
semunário 
à quinta-feira 

[de dei (er Ai puto 

x omelhor! 

E CAMP EÃO : etor Luis Santos WWW. pt 
Silva, Lda. ade 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

das Províncias EAME 
EA mei 2e SérielAno à |Nº 180] 7 de Março de 2002 edição ÂVCINO | pucosLino Vinhal |iraisisiRegivor 

tlhoes a cam Va o, 

de Aveiro Página 7 

ENE ra BEBE NA E RE E 
Hospital candidata-se || x 

a certificado de qualidade | x AM x 
britânico a Fá HOTEL MOLIGEIRO 35% 

entrevista da semana: Alfredo Henriques dk BE 
=—— Va Wes 

Um concelho dos mais é Mente 7 DER 
industrializados DO mma E 

Homepage ww hoteimaticero com Ze 

do país reõaos | [REI BEI BEIRAS 

    
  

    

    

    

   

      

   
   
     

  

  

          VER PÁGINA Nº 22 
  

  

  
  

    
 



2 - 

ficha técnica 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 7 de Março de 2002 

actualidade 

  

CAM [PEÃO 

Pts A o 
Propriedade: 
REGIVOZ, Empresa de Co- 
municação, Lda. A 

    ino Vinha 
Consultor Editorial: 
Costa Carvalho. 

inação 

Coordenador 

  

o: 
Arménio Bajouca. 

eção: 
Arménio Bejouca, Cristina 
Barros -e Lino Vinhol 

  

Telefones 
234 386 ana 428 132 
Fox 294 364 
Av Dr. ano Peixinho, 
96.0, 2 
3800. 159 Aveiro. 
E-moilicprovincinsDnete pt 
Departamento « 
Conérdie 
Dulcídia Rega es, Paula 
Nobre, João Fernendes e 
fado Sae 

   

  

; à 383 767 /234 428 136 
4 234 428 248/9 
Fox 234 384 987 
Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 

D, 2º 

   laboradore: 
Alb Fermi, Amo Ne 

Grego, Anó- 

mio e António ola 

sa, Amónio Silvo, Armando 

Teixeiro Corneiro, Carlos 

Caldeiro, Carlos Ferreira, 
Daniel Radria ves, Emilia 

Serro, Fausto Ferreiro, Gos 

por Albina, Joto Duarte Re- 
dondo, João Raposo, Jorge 

lenriques, José Manuel Nu- 

s Cruz, Luís Teixeiro 
e Melo, 'Meilei Ferreiro Ro- 

drigues, Manuel Gamelos, 
Manve) Paula Dios, Maria 

Cacilda Marado, Maria 
Emilio Corvalho, Mário Fro- 
to, Marta Ramos, Naig Sar- 

do, Paulo Vitória, Pedro Fi 

queiredo, Rui Filioe de Pai 
va, Vitor Sequeira 
Delegação em Águeda: 
Rua José Suceno, 20-3º 

foi, 234 602155 
Fox: 234 

     

  

   

      

IG posição 
a Icdbsrios Gráficas, SA 
Tiragem do Campeão: 

oo 

o das 
   =porro) 

Registo: 
SRIP sob o nº 222567. 

ISSN: 
0874 - 

  

o Legal: 
nº 2743/98 
Preço de cada número: 
0.75 euros. 

Assinatura anval: 
O euros,    

das dee 
Edição q UIMBKA 

  

TH. Ve Marie Fado 
3000-107 COIMBRA 

Telefs Zero 50 
Fox 239 497 
Membro da Associação 
de Imprensa Não-Diário. 

agnd 

  

  
  

    

propõe federação de pais 
Currículos escolares menos 

extensos e uma escola que incu- 
ta nos alunos hábitos de traba- 
lho são algumas das propostas da 
Federação Regional das Associa- 
ções de Pais da Região Centro 
para combater o baixo desempe- 
nho dos jovens. 

“Precisamos de uma escola 
que fomente nos alunos a cultu- 
ra do trabalho e da responsabili- 
dade, que não cultive o 
facilitismo, como acontece acru- 
almente”, disse o presidente da 

Literacia 

Escola deve cultivar hábitos de trabalho, 

federação, Ernesto Bernardo. 
A administração das esco- 

las por gestores profissionais, 
deixando para os docentes ape- 
nas a gestão pedagógica, for. 
mação de professores mais prá- 
tica e a reatribuição da autori- 
dade (que não significa 
autoritarismo) aos docentes são 

outras propostas, 
Na sua opinião, os currícu- 

los escolares “deviam ser me- 

nos maçudos e fomentar uma 
certa criatividade nas aulas”, de 

forma a inverter o modesto de- 
sempenho em matemática, leitu- 
ra e ciências dos alunos portu- 
gueses de 15 anos, revelado num 
recente estudo organizado pela 
OCDE. 

O estudo concluiu que, dos 
32 países avaliados, apenas sere 
registaram um desempenho tão 
baixo ou pior do que Portugal e 
indica que os alunos portugue- 
ses não sabem ligar diferentes 
temas, produzir raciocínios de- 
monstrativos, interpretar resulta- 

dos e efectuar cálculos com des- 
treza. 

A Ssituzação é preocupante” para 
o presidente da Federação Regio- 
nal das Associações de Pais da Re- 
gião Centro, que promove sábado, 
em Coimbra, o seu XVI encontro 
regional, desta vez para discutir o 
tema “Literacia - o que é 

O objectivo é sensibilizar os 
pais e encarregados de educação, 
bem como outros intervenientes 
no sistema educativo, para os pro- 
blemas da educação em Portugal. 

  

  

inquérito 

  

Dia Internacional da Mulher 

comemora-se amanhã 
1. Considera que existe igualdade de oportunidades entre homens e mulheres 

na sociedade portuguesa actual? 

  

Manuela Correia 
43 anos 
Professora 

“Não existe igualdade 
de oportunidades” 

Não existe igualdade de opor- 
unidades. A mulher precisa de ser 
muito mais eficaz e convincente. 
A nossa sociedade ainda está mui- 
to projectada para ver o homem 
como profissional e não a mulher. 
Esta precisa de provar muito mais 
o que vale e tem sempre o acrésci- 
mo dos trabalhos em casa. 

Os direitos da mulher em 
Portugal estão a caminhar para 
cada vez mais serem respeitados, 
embora ainda não o 

  

    
2.0s dae ga mulheres são espetado, 

  

Joana Silva 
18 anos 
Estudante 

“Mulheres consideram-se 
inferiores” 

Acho que sim, mas por ve- 
zes as mulheres consideram-se 
inferiores (sem o serem) aos ho- 

mens, o que as prejudica. É 
preciso lutar muito... 

Em Portugal, na maior par- 
te dos casos, acho que os direi- 
tos das mulheres são respeita- 
os. 

  

Jacinta Queirós 
32 anos 
Ajudante de talho 

“Tenho os mesmos direitos 
do que os meus colegas 

4 homens” 

Acho que na maior parte dos 
casos existe igualdade de opor- 
tunidades. No meu caso, nunca 
tive problemas no emprego, 
como funcionária tenho tido os 
mesmos direitos do que os meus 
colegas homen: 

Nem sempre são respeitados, 
depende dos locais. 

      

Empregado de mesa 

“Ainda existe machismo” 

Não há igualdade de opor- 
tunidades, porque ainda existe 
um certo machismo por parte 
dos homens, são eles ainda que 
“controlam” o poder. 

Apenas alguns dos direitos 
das mulheres são respeitados, 
embora nalgumas profissões não 
o sejam. 

Que grande 

TRAMBOLHAO '!! 
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e 

Um concelho dos mais 
» e e £L 

industrializados do país 
Alfredo de Oliveira Henriques, está desde 1986 à frente dos destinos da Câmara Municipal de Santa 

Maria da Feira. Um concelho dos; mais industrializados do país. Em entrevista concedidaao Gampeão, 
o edil falou-nos da situação p  persp iuas. Afirmou 

também que, tual i ii / litana essa seria a do Porto eapontou as 
razões. Entretanto ainda houve tempo, para, falar de poder autárquico, Turismo, Cultura, Ambiente e 

Educação. Está para breve o início dos. cursos da Escola Politécnica Multipolar de Aveiro Norte. 
Marco Moreira da Silva saber se consegue ganhar CP— O PS depois — mente na Área Metropo- 
US e com maioria absoluta ou da saída de Guter- licana do Porto (AMP). 

Campeão das não. Penso queeracon- res, em apenas um Só que a realidade da 
Províncias (CP) - — veniente, para bem do mês arranjou um li- AMP e a realidade do 
Que comentário faz país, da economia, da der bastante consen- concelho da Feira é a 
ao resultado das úl- estabilidade c qualidade | sual. Por seu turno o — mesma e com o reforço 
timas autárquicas, a de vida dos porrugueses | PSD dá a ideia que policial nessa área é na- 
nível concelhio e a | que houvesse uma mai- | Durão Barroso não | tutal que a criminalida- 
nível nacional? oria absoluta. é um líder consensu- | dee o vandalismo sejam 

Alfredo Henriques CP —- António Gu- | al. Está de acordo? empurrados para os con- 
(AH) -A nível local, cor- * terres foi de facto AH - É sempre as- — celhos adjacentes. Por 
reram como estávamos tão mau Primeiro- — sim. Quandoo Professor outro lado o grande cres- 
há espera e foi o resulta- ministro como o PSD | Cavaco Silva deixou a li- | cimento que temos tido 
do de rodo um trabalho afirma? derança do Partido, foi atrai pessoas de muitos 

que tem vindo a ser feito AH — Eu tenho uma mais consensual a lide- evariados pontos do país 
pela Câmara Municipal relação pessoal razoável rança do único candida- o que faz com que se te- 
e Juntas de Freguesia ao com o senhor engenhei- to que se apresentou. nha perdido aquela pa- 
longo dos últimos anos. ro António Guterres. Ele Neste caso concreto do  catez de há alguns anos 
Os feirenses reconhece. veio várias vezes a Santa PS « por aquilo que se atrás. 
ram o nosso trabalho e, Maria da Feira, a última viu, não foi o único can- CP — E uma van- 
essencialmente, as op- visita oficial que efecmou didato mas o candidato tagem? 

ções que estão a ser to- aqui foi há pouco maisde virtual. Neste momento, AH - O crescimento 
madas, A nível-nacional,  uma-semana. Agora tem - qualquerum-doscandi e desenvolvimento do 
fiquei, como toda a gen- que se entender - ea datos que se predispu- concelho devem-se tam- 
te, um pouco suspreen- maioria dos portugueses sesse a ser líder no PS, bém à proximidade com 
dido com os resultados queo pensa-queaforça - seria consensual. Até o Porto. À facilidade de 
que se verificaram. de querer agradar a toda porqueestou convencido acesso às zonas comerci- 

CP -Foidefacto a gente não agradou a | que qualquer um deles ais, ao lazer, aos serviços 
um cartão vermelho ninguém. Este é que foi está a fazer mais um sa- e às universidades, são 
ao Partido Socialista? o grandeerro da governa- — crifício do que ser can- grandes vantagens. 

AH — Estou conven- ção do Engenheiro Antó- didaro a Primeiro-minis- CP — Qual é a sua 
cido, e esse foi um factor nio Guterres. Houve tro por convencimento. opinião em relação às 
importante na vitória, — muitos momentos em Áreas Metropolitanas? 
que os portugueses dis- que foi necessário tomar Áreas metropolitanas: AH — A ideia que te- 
seram ao PS queestavam decisões e que foram su- a proximidade nho é que o seu efeito 
cansados da maneira | cessivamente adiadas o com o Porto não passa muito da sua 
como cles governaram. que resultou numa de- designação. O que vejo 
Porém tem que se dizer gradação da qualidade de CP - A proximida- nas unidades de gestão é 
que, em muitas circuns- vida e da economia. Os de geográfica com o que cada concelho tem 
tâncias e principalmen- portugueses hoje estão a | Porto tem vantagens que resolver os seus pro- 
te nas Câmaras emble- demonstrar esse descon- e desvantagens. — blemas. As potencialida- 
máticas que o PSD ga- — tentamento, Uma das desvanta- | des e a capacidade de 
nhou, contou muito a CP - O diálogo gens parece estar na decisão de uma área me- 
personalidade dos candi- | falhou? questão da crimina- — tropolitana são muito 

datos. AH - Falhou e falha- lidade. pequenas, não há espaço 
CP- O que pers- ram também as perspec- AH — É uma dassi- — para grandes decisões. A 

pectiva para as pró- tivas que foram sendo tuaçõesquejáaponteiao criação de novas áreas 
ximas legislativas? dadas e as promessas que senhor Ministro da Tu- | metropolitanas só será 

AH — Os indicadores foram sendo feitas aos tela. Não há dúvida ne- viável se for alterada a 
vão-nos dizendo que o portugueses nas duas — nhuma que está a haver Lei-quadro e se for dada 
PSD está bem colocado eleições em queo PS ga- um esforço do Governo muita mais responsabi- 
eque poderávira ganhar nhou. Hoje os pormugue- no reforço do policia- lidade, capacidade e 
as eleições. Póe-seaquia ses estão cansados desse mento das áreas metro- competências. 
questão primordial de estilo de governação. politanas, designada- CP — Numa mera 

  

hipótese, preferia do Eng.º Mário de 
que o concelho de Almeida, à frente da 
Santa Maria da Fei- Associação Nacional 
ra integrasse a Área de Municípios 
Metropolitana do (ANMP)? 
Porto ou uma even- AH - Conheço mui- 
tual Área Metropo- to bemo Eng.º Mário de 
litana de Aveiro? Almeida. Fui vogal da 
AH A ideia da cria primeira direcção enca- 

ção de uma área metro- beçada por ele. Tenho 
politana de Aveiro tem | respeito por ele e pelas 
sido defendida pelo ca- posições que tem toma- 
beça de lista do PSD, Dr. do, Há, porém, uma coi- 
Marques Mendes e te-. sa que tenho de dizer: 
nho-lhe dito pessoal- foi diferente o Presiden- 
mente que numa situa- te da ANMP enquanto 
ção de ter que optar, cla- o Governo foi do PSD do 
ramente a Feira iria cair Presidente da ANMP 
na Área Metropolitana | nos tempos do Governo 
do Porto por várias ra- | do PS. A agressividade, 
zões que vão desdea pro- | o combate pelos interes- 
ximidade até à tradição ses dos municípios, foi 
e hábitos sociais das pes- muito mais aguerrido 
soas da Feira. Os feiren- nos tempos do Governo 
ses vão às compras ao do PSD que nos do PS. 
Porto, ninguém vai a CP — Mas faz um 
Aveiro. O mesmo acon- balanço positivo? 
tece com os estudantes e AH — Eu diria que o 
a generalidade dos servi- papel do Eng.º Mário de 
ços são também tratados Almeida foi positivo. 
no Porto. Há, portanto, Agora não posso de dei- 
uma maior dinâmica de | xar de dar esta nota de 
proximidade com o Por- mudança de atitude pe- 

to. rante dois Governos di- 
ferentes. 

Mais meios CP - O senhor 
para exercer que se segue na Pre- 

o poder autárquico sidência da ANMP 
parece ser o Dr, Fer- 

CP - Como clas- | nando Ruas. Consi- 
sifica o desempenho 
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Um concelho dos mais industrializados do país 
Continuação da Pág anterior de que tem a competén- 

cia exacta e legal para 
obrigar a repor essa le- 
galidade. É o caso de 
muitos licenciamentos 
onde são precisos pare- 
ceres de dez ou 12 enti- 

dades. É claro que quan 
do isto acontece, não há 
uma entidade que se sin- 
ta absolutamente res- 
ponsável. Se houvesse 
uma só entidade muito 

mais responsabilizada e 
que podia ser a Câmara 
Municipal, naturalmen- 
te que a gestão e as to- 
madas de decisão seriam 
muito mais rápidas, fa- 
vorecendo desse modo 
toda a população. 

dera que é a melhor 
escolha ou preferia 
o Dr. Isaltino Mo- 
rais? 

AH — São ambos dois 

autarcas do PSD respei- 

tados dentro e fora do 
Partido. Considero que o 
Dr. Fernando Ruas po- 
derá ser mais consensual 

a nível da generalidade 
dos autarcas do que o Dr. 
Isaltino Morais, Penso 

que é uma questão de 
estilo. O Dr. Isaltino é 

mais combativo inclusi- 

vamente em teflhos par- 
ridários, tem uma acção 

partidária mais activa, 
este facto poderia não 
gerar tantos consensos. 

  
   

    

Ambiente e industria 
- É, então, 

uma questão de es- CP - O senhor é 
tilo? também Presidente 

AH — De estilo e de do Agrupamento de 
posicionamento dentro Municípios entre 
do Partido. Temos:que 
concordar que o Dr. Isal- 
tino, dentro do Partido, 

tem tomado muitas mais 

posições político-parti- 
dárias que o Dr. Ruas. 
Isso cria menos consen- 

so à volta dele. 

CP — Acha que as 
autarquias deviam 
ter mais poder? 

AH — Entendo que 
sim. Mas deviam tam- 

bém rer mais meios para 
exercer os poderes que 
detêm. Há muitas ques- 
tões que se arrastam sem 
resolução porque depen- 
dem de muitas entidades 

ao mesmo tempo. São 

questões de licenciamen- 
to, de tomada de posi- 
ção sobre obras indevi- 
das derleções:contia 6 
ambiente, ctc. Nós aqui 
na Câmara sentimos 

muitas vezes que não te- 
mos aquela capacidade 
de intervenção imediata 
porque há muitas enti= 
dades a mandar na mes- 

ma coisa. Quando é pre- 
ciso tomar uma pasição 
para repor uma legalida- 
de, muitas vezes não sa- 

bemos quem é a entida- 

Douro e Vouga. Na 
questão da Rede de 
Reservatórios de 
Abastecimento de 
Agua à região sabe- 
mos da existência de 
um compromisso do 
Ministro do Ambien- 
te. Em que situação 
se encontra todo 
esse processo? 

AH — Há de facto 

um compromisso do se- 
nhor Ministro do Ambi- 
ente de aceitar uma can- 
didatura aos Fundos de 

Coesão para a construção 
de dois reservatórios. 
Esse compromisso está 
escrito, tem cerca de dois 

anos e infelizmente até 

ao momento não lhe foi 
dado nenhum segui- 
mento. É uma preocu- 
pação nossa que, inclu- 
sivamente, nos obrigou, 
aos cinco presidentes de 
Câmara do Agrupamen- 
to, a pôr a questão ao 
senhor Primeiro-minis- 

tro, a quando da sua úl- 
tima visita a Santa Ma- 

ria da Feira, 

CP - Que valor 
tem essa obra? 

AH — Estão envolvi- 

   

     

  

Alfredo de Oliveira 
Henriques nasceu em 
Escapães, Santa Maria da 
Feira a 15 de Dezembro 
do ano da graça de 1943. 

casado e tem o curso 
Complementar do Li- 

    

Assembleia Municipal. Fez parte da Comissão Politica 

Um percurso calmo e. 

dos valores da ordem de 
25 milhões de contos. 

CP — Já que fala- 
mos de ambiente: o 
concelho da Feira é 
altamente industria- 
lizado. Como é que 
a Câmara tem lida- 
do com os proble- 

toriamente problemas 
do foro social. Temos 

tido à preocupação em 
incentivar uma maior 
diversificação da indús- 

tria existente. 
CP — Para alber- 

gar toda essa indús- 
tria, o concelho dis- 

mas ambientais que põe de infra-estrutu- 
resultam desse fac- ras industriais sufici- 
to? entes? 

AH — Temos muitos AH - Temos algumas 
problemas de ambiente zonas indusrriais feliz- 

no concelho e é Fácil de mente. Sempre que cri- 
perceber que, sendo este amos uma, e pelo dina- 
um dos mais industria- mismo dos nossos in- 

lizados do país, essa in- . dusrriais, é automa 
dustrialização nos acar- mente ocupada: Mas te- 
rete muitos problemas mos ao longo dos tem- 
deste âmbito. Neste pos criado várias outras 
momento estão a ser zonas industr Neste 
equacionados e estamos momento estamos com 
tomar forres e concretas um processo para a cria- 
medidas no sentido de ção de mais duas e va- 

os solucionar. À que mos prosseguir esta po- 
maior impacto tem tido tica. 
foi, e é a concessão dos CP — Em termos 
serviços de 4gua e sane- de acessibilidades. 
amento a uma empresa Como estão as redes 
privada, isto na perspee- viárias? 
tiva de resolver muito AH = Temos alguns 
mais rapidamente um problemas de acessibili- 
grande problema e que dade que são da respon- 
sem a intervenção de — sabilidade do Instituto 
privados demoraria mui- | de Estradas de Portugal 
tos anos a solucionar. (LEP). Falo-lhe concreta- 

CP —- Os sectores — mente no famoso pro- 
industriais predomi-  blema do IC2 que atra- 
nantes são o calça- — vessa o concelho, do 
do e a cortiça. Esse IC24 e da ligação Feira/ 

tipo de concentra- Arouca. São três grandes 
ção pode ser proble- vias que estão neste mo- 

mático. mento a ser estudadas 
AH — Como já referi pelo IEP, porém a mo- 

este concelho é muito  rosidade destes estudos 
industrializado e empre- já começa a desesperar 
ga muita gente dos con- os feirenses, mais parti- 
celhos vizinhos. Temosa | cularmente o caso do 
consciência de que sea IC2 que é a alternativa à 
indústria fosse mais di- actual EN 1. Quem te- 

versificada haveria um nha de utilizar diaria- 
equilíbrio muito maior mente à EN] constata o 
« até menos probabili- | drama que é circular nes- 
dades de num dia des-  savia. 
tes termos problemas 
sociais graves, Existe 
uma indústria muito 

concentrada na transfor- 

mação da cortiça e no 
calçado, que, sé por aca- 
so ocorrer uma recessão 

num ou em ambos os 
sectores teremos obriga- 

    

    

Uma aposta 
na cultura 

CP - Recentemen- 
te afirmaram-nos 
que Santa Maria da 
Feira tem uma 
agenda cultural 

  

Concelhia do PSD. Foi vogal da Direcção da Associa- 
ção Nacional de Municípios Portugueses, membro do 
Conselho da Comissão Especializada de Finanças Lo- 
cais da ANMP e da Delegação Portuguesa à Câmara 
dos Poderes Locais do Congresso dos Poderes Locais e 
Regionais da Europa/Concelho da Europa, Actual- 
mente é presidente da Câmara desde 1986. Preside 

também ao Conselho do ISVOUGA — Instituro Su- 
perior de Entre Douro e Vouga e ao Agrupamento de 
Municípios de Entre Douro e Vouga. É membro do 

  

  

muito maior e me- 
lhor que algumas 
grandes cidades. É 
verdade? E a que 
deve? 

AH - É verdade. Nos 

últimos anos houve vá- 
rias realizações culturais 
de impacto nacional e 
internacional, foi uma 
forte aposta nossa. Por 
seu turno o Europarque 

trouxe também uma 
grande vitalidade, A Cã- 
mara tem organizado ac- 
tividades culturais tais 

como a Viagem Medie- 
val, o Festival Sete Sois 

Sere Luas, entre outros, 
que têm trazido a Santa 
Maria da Feira centenas 

de milhares de pessoas. 
A Secretaria de Estado 

da Cultura rem reco- 

nhecido as 

nossas actividades e 
tem-nos apoiado muito. 
Vamos continuar com 

esta política cultural pois 
estamos certos que é um 
grande contributo para o 
desenvolvimento do con- 
celho, 

CP — Falou na Vi- 
agem Medieval, do 
que se trata mais 
concretamente? 

AH - É um evento 

que dura normalmente 
cerca de dez dias e ten- 

ta recriar á volta do Cas- 
telo de Santa Maria da 
Feira e na zona histórica 

da cidade, a vida da Ida- 

de Média. Felizmente a 

população tem aderido. 
Na última realização 

houve mais de quarenta 
casas comerciais que 
aderiram. Durante os 
dez dias quem entrasse 
nessas casas era atendi- 
do por pessoas vestidas 
com trajes medievais. 
Cunhámos também 
uma moeda típica que 
circulou durante esse 
período e que servia 
como moeda corrente 

do dia a dia, tivemos 
animadores de rua é o 
ponto alto deste cvento 
foi o grande cortejo de 
encerramento que ter- 
minou com um assalto 
ao Castelo. Criámos, 

portanto, toda uma en- 
volvência medieval. 

CP — Tem também 
um festival de teatro 
de rua. 

AH — Sim, está in- 

cluído no Festival Sete 
Sois, Sete Luas. 

—» 

seguro 
Conselho Regional da Região Norte, do Conselho 
Geral da ANMP, da Comissão Especializada de Finan- 
ças locais da ANMP e da Comissão Especializada de 
Ambiente e Sancamento Básico da ANMP. Preside ain- 
da à Assembleia Geral da Associação Pelo Prazer de 
Viver, à Assembleia Geral da Associação Social de 
Escapães e, finalmente é membro da Unidade de Ges- 
tão da ON (Programa Operacional Região Norte) e 
Vogal do Conselho Consultivo do IRAR — Inscituto 
Regulador de Aguas e Resíduos.
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——» 
Já existe 

uma vocação turística 

CP - Em termos 
de turismo, tem o 
Castelo, tem as Fo- 
gaças que são um 

ex-líbris do conce- 
lho. Há vocação tu- 
rística? 

AH — Como já foi 
dito este concelho é es- 
sencialmente industria- 

lizado. Há alguns anos 
atrás, o então Ministro 

do Comércio e Turismo, 

numa certa ocasião, 

afirmou-me que a Feira 
não tinha nenhuma vo- 
cação turística. Hoje 
essa ideia está a mudar. 

Continuamos a promo- 

ver a indústria mas isso 

não impede que nos úl- 
timos tempos tenha- 
mos dado um ênfase 
muito grande ao desen- 
volvimento turístico. 

Hoje o turismo é feiro 
em várias vertentes, um 

deles é o chamado tu- 
rismo económico, ou 

seja, as pessoas que se 
deslocam a Santa Ma- 

ria da Feita para tratar 
de negócios, Temos 
também o turismo cul- 
tural e o religioso, mais 
concretamente com as 
encenações da Semana 
Santa é com a Festa das 
Fogaceiras. Não posso 
esquecer o tutismo his- 
tórico/arquirectónico 
cujo maior contributo é 
o Castelo. Mas existem 
outros pontos de referên- 
cia como o Castro de Ro- 

mariz, em Fiães, o Con- 

vento dos Lóios, a Igreja 
da Misericórdia, uma 

Igteja romana em Rio 
Meão, Neste momento 

temos novas atracções no 
concelho que são o Par- 
que Ornitológico e o Vi- 
sionário e que trazem 
milhares de pessoas ao 
concelho, nomeadamen- 

te de crianças e jovens 
das escolas. Estamos 

também a implementar 
uma rede de museus, 
onde pontua o Museu do 
Papel. Há portanto todo 
um conjunto. de atrac- 
ções em que fazem do 
concelho um destino tu- 

rístico. 

  

  

  
   

entrevista [Alfredo Henriques] 

CP - E em termos 
de infra-estruturas 
hoteleiras, o conce- 
lho tem boas res- 
postas? 

AH — Começamos à 
ter alguma capacidade 
de resposta. O Euro- 
parque é um equipa- 
mento de grandes pi- 
cos. Há fins-de-semana 

que tem rrês ou quatro 
mil pessoas e durante à 
semana pode não ter 
ninguém, isto em ter- 
mos de hotelaria cria 
alguns problemas, Não 
justifica a criação de 
muitos hotéis pois só 
teriam ocupação du- 
rante esses picos do Eu- 
roparque, contudo, nos 
últimos anos nasceram 
no concelho dois hotéis 

e há projecto para a cri- 
ação de mais um. Eu 
diria que é uma área 
que está a desenvolver- 
e. 

CP -— Falou no 
Parque Ornitológico 
de Lourosa, em que 
ponto está essa si- 
tuação? 

AH — Nós comprá- 
mos o Parque pois esta- 
va em vias de fechar. O 

  

proprierário não tinha 
capacidade para a ma- 
nutenção de um equi- 
pamento daqueles. Pe- 
rante a hipótese de fe- 
char a Câmara decidiu 
pela sua compra. 
Quanto à acrual gestão, 
ela é feita por uma em- 
presa que à Câmara 
constituiu especial- 
mente para o efeito. 

Educação e Desporto 

CP — Em Setem- 
bro/Outubro vão 
começar os cursos 
da Escola Politécni- 
ca Multipolar de 
Aveiro Norte. Que 
vantagens isso pode 
trazer ao concelho? 

AH — Toda esta re- 

gião tem falta de ensi- 
no politécnico. Há uma 
tendência normal dos 
nossos alunos em segui- 
rem a via de ensino, a 
perspectiva de terem 
uma licenciatura. Po- 

rém os nossos empresá- 
rios têm-nos feito no- 
tar— quer em encontros 
quer em congressos — 
que as empresas neces- 
sitam de quadros técni- 

cos e quadros intermé- 
dios, tendo excesso de 
licenciados a concorrer. 

Estes cursos que à Uni- 
versidade de Aveiro 
quer implementar nes- 
ta zona É uma tentativa 
de dar resposta a esta 
necessidade e por isso 
são bem vindos. 

CP — Em termos 
de desporto, qual é 
a situação do con- 
celho? 

AH —- Somos um 

concelho que dá uma 

e ainda 
  

  

* Não tenho tempos livres. Por vezes tenho os 
fins-de-semana mais ocupados que os dias de sema- 
na. Mas quando posso, aproveito para pôr em dia as 
leituras” 

“Leio jornais diários, muitas vezes na diagonal. 
Mas sou leitor assíduo de semanários” 

“Gosto de ver televisão. É um dos momentos 
de relaxe. Vejo sempre um pouco, mesmo quando 
chego tarde a casa. Mas sempre na perspectiva de ver 
o telejornal” 

“Temos 31 freguesias e duzentas e ral associa- 
ções” 

“Gosto de comer, mas não faço, muitos quiló- 
metros para procurar um restaurante” 

“Sou uma boa boca, gosto de tudo, mas 
gosto particularmente de um cabrito assado” 

que eu mais aprecio nas pessoas é a verdade 
e a solidariedade” 

“Passo pelo café, duas vezes por dia, para to- 
mar igual número de cafés” 

“Procuro ser consensual sem deixar de tomar 
as decisões que entendo serem necessárias à resolu- 
ção dos problemas do meu concelho” 

“Eu tinha uma boa relação pessoal com o ante- 
rior Presidente da Câmara de São João da Madeira. 

Havia alguns aspectos de carácter formal entre ambas 
as Câmaras onde o entendimento não era perfeito. 
Espero que com a nova gestão esses aspecros venham 
a melhorar” 

“É diferente atender três ou quatro Presiden- 
tes de Junta do que 31. É que cada um trás os seus 
problemas e dar solução a cada um deles ao mesmo 
tempo, é um pouco complicado. Mas é gratificante, 
as relações de amizade que se vão criando” 

“Posso dizer que nunca perspectivei, antes de 
vit para a Câmara, ser presidente. Foi por um acaso, 
foram as circunstâncias que me levaram a isso. De- 
pois comecei a ter projectos, perspectivas e vontade   para resolver problemas”. 
  grande ância ao 

desporto nomeadamen- 
te ao atletismo, mais de 
metade das pessoas que 
praticam este desporto 
no Distrito de Aveiro 
são de Santa Maria da 
Feira e estão em clubes 
do concelho. No fure- 
bol, somos o município 
com mais clubes fede- 
rados e associados. São 
sere clubes a disputar o 
Campeonato Nacional 
e há outras modalida- 
des menos desenvolvi- 
das onde a Câmara esta 
a ter um papel impor- 
tante para o seu desen- 
volvimento, quer seja o 
ciclismo quer seja o an- 

  

debol ou basquetebol. no concelho e isso é no- 
Neste sentido temos | tório em vários aspec- 
feito protocolos com — tos. É na questão do 
um ou outro clube que ambiente, do emprego, 
se dedica a áreas espe- do social, da proximi- 
cíficas com o intuito de dade ao local de traba- 
divulgar essas modali- lho. Tudo isso os feiren- 
dades: o ciclismo com ses têm, o que é uma 
o Clube de São João vantagem. Narural- 
Dever, o andebol com — mente também temos 
o clube de São Paio de alguns problemas mas 
Oleiros, o basquetebol de um modo geral pode 
em Paços Brandão. dizer-se que há uma 

CP — Pode dizer- certa qualidade de vida. 
se que no concelho Por alguma razão a ci- 
há boa qualidade | dade e o concelho cres 
de vida? ceram tanto. É que as 

AH — Há cada vez pessoas gostam de viver 
mais qualidade de vida cá. 

  

  
  

  
  

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensalado por diversas corporações de bombeiros 
e organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europeias 

  

Fucoli - Somepal 
' FURDIÇÃO DE FERRO 

Sede: Apartado 457 - Coselhas - Tel 229 490 100 - Fax 239 490 198/99 
4 

Filial: Apartado é - Rua de Aveiro, 50: Tel. 231 949261 - Fax 231 949292 
3050-903 Pampilhosa 

VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias 
Ferro Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Époxica  



     As novas instalações do Comando Distrital 

Aveiro 

  

Francisco Bagina - comandante Distrital da PSP 

A Polícia não está de mãos atadas, 
À nem tem medo 

- salientou o comandante distrital 

da própria vida, mani- 
festando ainda a mágoa 
«por alguma incompre- 
ensão e ingratidão». 

Francisco Bagina ma- 
nifestou ainda o orgulho 
pelo desempenho dos 
seus homens «apesar das 
dificuldades» das fun- 

õesh, frisando que não. 
teme o futuro, conscien- 
te da missão e das difi- 

culdades do seu cumpri- 
mento, e não deixou de 
“pedir” que à Polícia «se- 
o dados ge dupla ado 
quados e necessários para 
aim grelhas ilesemperho 

«Cada vez mais a so- 
ciedade exige mais e me- 
lhor de todos nós», pro- 
feriu o Comandante dis- 
trital da PSP, Francisco 
Bagina, na inauguração 
do novo Comando, na 
Quinta do Griné, salien- 
tando que «temos de es- 
tar atentos à evolução so- 
cial, de forma a preparar 
as nossa respostas, que 
devem ser o mais ajusta- 
das possível às crescentes 
e cada vez. mais comple- 
xas solicitações da comu- 
nidade» pois só dessa 
forma a polícia consegue 
aumentar à credibilida- profissional», 
de junto do cidadão. O Comando Distri- 

Manifestando a cons- ral de Aveiro da PSP tem 

ciência das dificuldades 
e riscos da actividade po- 
licial, aquele comandan- 
te distrital relembrou 
que «temos de-extar cada 
vez melhor preparados, efectivos policiais e 18 
ser mais disciplinados, com funções não polici- 
organizados e activos», ais, 
salientando que a Polícia 
«não está de mãos ata- 

das», tal como «não tem 
medo», mas reconhe- 
cendo que a defesa da so- 
ciedade implica o risco 

ao seu dispor, nas cida- 
des de Aveiro, Espinho, 
S. João da Madeira, 
Ovar e Santa Maria da 
Feira, um total de 487 

O novo edifício do 
Comando Distrital alo- 
ja a sede do comando, 
uma divisão/secção com 
duas esquadras (uma de- 
las de trânsito), e servi- 

lientou a necessidade ur- 
gente da substituição de 
parte das pistolas, o re- 
forço dos meios informá- 
ticos e de transmissão, e 
o reforço de viaturas, re- 
conhecendo embora o 
esforço feito nos últimos 
anos, com a renovação 
quase total do parque de 
viaturas, 

A naya sede do Co- 
mando Distrital da PSP, 

edificada numa área de 
9.500 metros quadra- 
dos, teve custos na or- 
dem dos quatro milhões 
e trezentos mil Euros, e 
foi instalada em terreno 
cedido pela Câmara 
Municipal de Aveiro, já 
no tempo da presidên- 

sos de investigação cri- 
minal, com respectivas 
brigadas anti-crime e de 
investigação criminal, 
para além das indispen- 
sáveis estruturas de 
apoio à actividade ope- 
racional. 

O Comandante dis- 
trital salientou que este 
novo edifício, «por ser 
moderno e funcional, vai 
melhorar a qualidade e 
quantidade da prestação 
policial com consequen- 
tes benefícios para o ci- 
dadão. 

   

À satisfação pelas no- 
vas instalações, o coman- 
dante distrital da PSP 
contrapôs a necessidade 
de «se conseguir uma 
rápida solução para os “cia de Girão Pereira,. 
edifícios das esquadras No final da década de 
de Ovar e de Santa Ma- 80. 

ria da Feira», para o que Entretanto, na cida- 
já foram disponibiliza- de, fica instalada uma es- 

dos pelas respectivas Cà- | quadra, com setenta 
maras Municipais, e sa- efectivos, estando previs- 
lientou ainda a necessi- ta a sua deslocalização da 
dade de obras de restau- Praça Marquês de Pom- 

ro e adequação no edifí- bal, para o antigo edifi- 
cio da esquadra de Es- cio da CERCIAV, igual- 

pinho. mente cedido pela Cã- 
Francisco Bagina sa- mara. 

CDU fez balanço ; 
da Intervenção Parlamentar 

Nos 2 anos e meio que medeiam desde as últimas 
elcições legislativas, em que a CDU não elegeu ne- 
nhum deputado pelo Distrito de Aveiro, até ao pre- 
sente, os deputados das forças que integram a CDU 
tiveram, segundo o balanço que foi feito pela CDU, 
“uma intervenção contínua e consequente em defesa 
dos trabalhadores e das populações do distrito de 
Iveiro”. 

Ainda segundo aquele balanço, a CDU realizou 
cerca de “sessenta reuniões e iniciativas com a partici- 
pação de deputados em vinte visitas de trabalho ao 
distrito, apresentou 33 requerimentos 40 governo, 
sessenta e seis propostas de alteração ao PIDDAC, nos 
três Orçamentos de Estado em apreciação (2000, 2001 
e 2002), tendo ainda dado corpo isoladamente ou 

em conjunto com outros deputados, a três iniciativas 
de grande importância - 3 projectos de resolução, e 
colocado questões a membros do governo, no decurso 
de debates parlamentares”. 

Das propostas de alteração ao PIDDAC, destacam- 
se a título de exemplo o Programa Extraordinário para 
o Saneamento Básico no Distrito, a construção do novo 
traçado do IC-2 entre Arrifana e Carvalhos ou o Pro- 
grama Especial de Defesa da Costa, que como todas 
as outras propostas foram rejeitadas pelo PS. 

“Muitas das propostas que não tiveram acolhimen- 
to irão agora fazer parte do Compromisso Eleitoral 
dos candidatos da CDU por Aveiro”, referem os can- 
didatos às próximas legislativas, salientando que «este 
é um balanço que não teme comparações». 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 7 de Março de 2002 

  

Cliente do Forum Aveiro 
A Z . 

viaja até Paris 
Rui do Bem, residente na Gafanha da Nazaré 

(ilhavo), foi o vencedor do concurso promovido pelo 
Forum Aveiro no âmbito das comemorações do Dia 
de S. Valentim, foi premiado com um romântico fim- 

de-semana em Paris. 

O concurso, que assinalou o Dia dos Namorados, 
premiava a mais convincente declaração de amor que 
teria de iniciar por “Amo-te porque... Muito inspi- 
rado e, naturalmente, apaixonado, Rui Bibau do Bem 
deixou falar o coração e, entre os 150 participantes, 
venceu com a declaração: “Amo-te porque... quando 
te vi, tive medo de te olhar; quando te olhei tive medo 
de te querer; quando te quis tive medo de te amar”. 

Dos três românticos destinos colocados à disposi- 
ção = Paris, Roma e Veneza — o vencedor optou pela 
Cidade Luz para passar um fim-de-semana com a cara 
metade, 

Com cerca de três anos e meio, o Forum Aveiro 

conquistou rapidamente a população local e da re- 
gião, o que é traduzido na média de 830 mil visitan- 
tes mensais, 

“Lions de Portugal” promove prémio 
nacional de literatura 

2.500 euros para 
galardoar melhor autor 
de conto infanto-juvenil 

deverão ser entregues ou 
enviadas para a seguinte 
direcção: Rua Basílio 
Teles, nº 17 = 30 €, 

1070-020 Lisboa. Os 

exemplares devem ser 
entregues m subscrito 
lacrado contendo no ex- 
terior um pseudónimo e, 
no interior, um outro 

envelope lacrado com a 
identificação do autor, 

O júri é constituído 
por três personalidades 
do meio académico lite- 
rário, por um membro 
da Assessoria de Activi- 

dades Culturais do Dis- 
trito Múltiplo 115 da 
Associação de Lions Clu- 
be e por um membro da 
Fundação Lions de Por- 
rugal. A entrega do 
prémio decorrerá em 
cerimónia pública na Fi- 
gueira da Foz no dia 22 
de Junho. 

O “Lions de Portu- 

gal” lançou, no dia 28, 
em Aveiro, o prémio na- 
cional de literatura, de 
2.500 euros, destinado a 

galardoar o autor do me- 
lhor livro de contos 
infanto-juvenis inédito. 
O Clube pretende, as- 
sim, estimular a divulga- 
ção deste género literá- 
rio. A melhor obra po- 
derá vir a ser publicada 
pela Fundação Lions de 
Portugal, recebendo o 
autor 10 por cento do 
número de exemplares 
publicados. 

As obras concorrentes 
têm de ser escritas em 
língua portuguesa, não 
podendo exceder as 160 
páginas Aá e devem ser 
enviadas até ao dia 22 de 
Abril, em cinco exem- 
plares por cada obra 
apresentada. As obras 

  
José Neiva dos Santos (ao centro), presidente do 

C.N. G,, apresenta o prémio nacional de   literatura do Lions de Portugal
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Milhões a caminho de Aveiro 
João Manuel Oliveira 

O Campeão das Províncias soube, em primei- 
ra mão, que a Câmara Municipal de Aveiro, atra- 
vés da Associação “Aveiro Cidade Digiral”, cria- 
da no seguimento do primeiro projecto “Aveiro 
Cidade Digital”, candidatou-se a novos projec- 
tos no âmbito do “Programa Portugal Digital”, 
do Ministério da Ciência e Tecnologia. 

O projecto terá valores substancialmente mais 
elevados que o primeiro, com projectos de gran- 
de envergadura segundo fontes ligadas ao pro- 
cesso sendo de prever que a candidatura, junto 
do Programa Operacional da Sociedade de In- 
formação, orçará em valores superiores aos dez 
milhões de euros (mais de dois milhões de con- 
tos). 

No entanto, o Campião das Províncias não 
conseguiu confirmar estes montantes nem quais 
os projectos ou linhas principais de actuação, 
muito embora as tentativas junto da vereadora 
responsável pelo processo, Lusitana Fonseca. 

É de referir que Aveiro entra assim na segun- 
da fase dos projectos “Cidades Digitais”, do qual 

PSP não dá tréguas 

  

  

Detidos dois suspeitos de furto em automóveis 

  

Nas últimas duas se- 
manas e na sua zona de 
acção, (Espinho, S. ]. da 
Madeira, Ovar, Santa 
Maria da Feira c Aveiro), 

air: deteve 34 indivi- 

duos, identificou 3, recu- 
perou 15 viaturas furra- 
das, e fez a apreensão de 
69 doses de haxixe e 12 
doses de heroína. 

Em Aveiro foram de- 
tidos 2 cidadálos, de 20 
e 29 anos, por terem sido 
detectados pelos agentes 
policiais a furtar objectos 
de dentro de um veículo 
estacionado na 
Almeida Garrett. Os as- 
saltantes, após se terem 
apercebido da presença 
dos agentes, puseram-se 

tregues ao proprietário. 
Foi também detido 

um indivíduo, de 16 
anos, que por meio de 
coacção física, roubaram 
a um transeunte, um 
telemóvel e uma carrei- 
ra, no valor global de 
142 euros, sendo recu- 
perado o telemóvel que 
foi entregue ao seu pro- 
prictário; um outro de 
30 anos, no cumpri- 
mento de mandado de 
detenção; outro ainda, 
de 26 anos, que condu- 
zia um veículo automó- 
vel sem estar habilitado 
para o efeito; e ainda 
dois homens, de 47 e51 
anos, por condução sob 
a influência do álcool 

  

  

em fuga em direcção à Av. acusando as taxas de 
5 de Outubro, local onde 1,93 g/l e 2,92 g/l. 
foram - interceprados. A PSP de Áveiro 

identificou um menor , 
de 14 anos, por posse de 
5 doses de haxixe. 

Em Espinho, a PSP 
local deteve 4 homens e 

3 mulheres, entre os 24 
e 52 anos, no cumpri- 
mento de mandados de 
detenção; 3 homens, de 
25 e 39 anos, por con- 
Ro Va 
do álcool, acusaram ta- 

xas de 1,47 gr/l, 1,35 

Após revista os detidos 
tinham na sua posse vári- 
osartigos CD's de musica 
variada, uma caixa própria 
para guardar a segurança 
do auto rádio, um auto 
rádio, uma caderneta da 
Caixa Geral de Depósitos, 
documentos do veículo e 
pessoais do proprietário 
do referido veículo, sen- 
do os artigos e os docu- 
mentos recuperados c en- 

foi o maior beneficiado na primeira fase. Na al- 
tura, os projectos aprovados implicaram um in- 
vestimento total de 1.119.626 contos. Esta ver- 
ba foi, maioritariamente, proveniente do FE- 
DER, através da Intervenção Operacional de Te- 
lecomunicações (731.585 contos), tendo sido a 
comparticipação nacional a cargo das entidades 
proponentes dos projectos (388.041 contos). À 
estrutura criada, um consórcio, evoluiu agora 
para uma associação, que irá ser a responsável 
pelos novos projectos. Na primeira fase, o “Avei- 
ro Cidade Digital” possibilitou projectos pri- 
vados, escolhidos através de concurso, dividi- 
dos por áreas de intervenção. “Informação, Cul- 
tura e Lazer” (12 projectos), “Construir a Co- 
munidade Digital” (6 projectos), “Escola e Co- 
munidade Educativa” (6 projectos), “Autarqui 
as e Serviços de Âmbito Concelhio” (5 projec- 
tos), “Solidariedade Social” (3 projectos), “Te- 
cido Produrivo” (6 projectos), “Universidade e 
Comunidade Educativa” (1 projecto) e “Saúde” 
(1 projecto) foram as opções. No entanto, al- 
gumas das conclusões do ACD leva-se a pensar 
que nesta nova fase - que poderá demorar um 

  

ano a surgir, devido ao projecto de candidatura 
análise - a forma de financiar e escolher pro- 

jectos - quer da sociedade cívil quer das insti- 
tuições autárquicas, poderá ser feita de outra for- 
ma. 

Cidades Digitais 

O Programa Cidades Digitais, criado pelo Mi- 
nistério da Ciência e da Tecnologia, no quadro 
da Iniciativa Nacional para a Sociedade da In- 
formação, destina-se a apoiar acções que con- 
cretizem alguns dos objectivos relevantes do 
Livro Verde para a Sociedade da Informação, 
aprovado em Abril de 1997 pelo Conselho de 
Ministros. O programa organizou-se em duas 
fases. À primeira, a decorrer desde 1998 e até 
final de 1999, passou pela escolha de um pe- 
queno número de vectores de intervenção e um 
número reduzido de cidades. A segunda, a que 
está a decorrer até 2006 beneficia da experiên- 
cia entretanto adquirida para reforçar e estimu- 
lar as iniciativas públicas e privadas em todas as 
regiões do país - Programa Portugal Digital. 

  

  
  

g/l e 2,11 g/L; um ou- 
tro, de 34 anos, por de- 
sobediência ao Agente 
Policial, após ter força- 
do entrada no Casino 
demonstrando” indícios 
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  de embriagues; e ainda Câmara M 
dois outros, de 22 e 33 
anos, por condução de seguintes: 
veículo automóvel sem 

estarem habilitados para 
o efeito. 

Aquela polícia iden- 
tificou um indivíduo de 
18 anos, por se encon- 
trar na posse de 15 do- 
ses de haxixe. 

Em'S. João da Ma- 
deira, a PSP deteve um 
indivíduo de 27 anos, 

oriundo dos Países de 
leste, em situação ilegal 
no País; três homens, 
com 25, 32 e 49 anos, 
no cumprimento de 
mandados de detenção; 
um outro, de 22 anos, 
por condução sob o efei- 
to do álcool, acusando a 
taxa de 1,33 g/; e ain- 
da outro, de 50 anos, 
por condução de vefcu- 
lo automóvel sem estar 
habilitado para o efeito. 

Foi ainda identifica- 
do um homem , de 26 
anos, na posse de 12 
doses de heroína.   

jo info ir 
ao público do Execulivo Municipal, que deverá ser sempre efecluado por marcação grávia, através do 
telefona 234 406 300, ou directamente, 

Presidente Alberto Souto de Miranda 
Quarta-feira 

“Obras Municipais, Trânsito e Mobilidade, Ambiente. 
Quarta-feira das 14 às 17 Horas 

“Administração, Recursos Humanos, Economia e Finanças 
Quarta-feira das 14 às 17 Horas 

ve 
Cultura, Preservação do Património, Educação, Turismo é Centro Cullural e de Congressos 

Quarta-feira 

Acção Social, tação jo Social, Desporto e Juventude 
Quarta-faira 

Protecção Civi, Defesa do Consumidor, Mercados, Feiras e Parque de Feiras o Exposições 
Quarta-feira 

O Alendimento no Público poderá inda ser efectuado 
sempre com marcação prévia, plo nome e telefone acima rolerido 254 406 

Aveiro, Paços do Concelho, 5 de Março de 2002 

O Presidente da Câmara Municipal de Aveiro, 

Alberto Souto de Miranda 

na Sede dos Paços do Concelho. Os dias de atendimento são os 

Vereador Eduardo Feio 

Vereadora Lusitana Fonseca 

reador Manuel Ferreira Rodrigues 

readora Marilia Martins. 

Vereador Domingos Cerqueira 

Vereador Joaquim Marques. 
(Sem Peiouros Atribuídos) 

Vereador Angelo Pires 
Sem Pelouro Atribudos) 

los responsáveis de Departamento ou Divisão, 
300. 

"Campeão das Provincias, r 180, do 7 de Margade 2087" 
  

  

  
Lusitaniagás 

Grupo | GDP   
 



Aveiro 

“Kids TI” até dia 17 no Forum Aveiro 

Donativos do concurso revertem 
para Centro de Acolhimento 

e Emergência mfantil 
O Forum Aveiro pro- 

move até ao próximo dia 
17 uma acção de solida- 
riedade, com crianças, 

denominada “Kids T 
Eneias ed ras ne 
dar o Centro de Acolhi- 
mento de Emergência 

exemplo para todas as 
ourras crianças que se 
queiram divertir. Podem 
dirigir-se ao local, acom- 
panhadas por um adul- 
to, antes de entrar para 
o circuito contribuem, 
se assim entenderem, 

  

Infantil de Áveiro — comoquequiserem para 
(CAEIA). Trata-se de o Centro de Acolhimen- 
uma competição auto- to. 

Os tempos de cada 
prova são cronomerrados 
e a melhor prova dá di- 
reito a um carro eléctri- 
co de tracção às quatro 
rodas. Durante a sema- 
na, esta acção decorre das 
10h às 12h e das 13h às 

18h e aos fins-de-sema- 
na, das 10h às 19h. 

Os donativos das pro- 
vas revertem a favor do 
Centro de Acolhimento 
de Emergência Infantil, 
instituição particular de 
solidariedade — social, 
gerida pela Caritas 

móvel para crianças dos 
5 aos 10 anos, a realizar 

na praça central o 
Forum, gratuita, usando 
veículos todo-o-terreno 
cléctricos com tracção às 
quatro rodas, que percor- 
rerão um circuito (de 
200 metros quadrados) 
com vários obstáculos, e 
incitando à preservação 
do meio ambiente por 
parte das crianças. 

Os primeiros jovens 
pilotos a cortar foram os 
jovens do Centro de Aco- 
lhimento, dando o 

   [EEE 
cortar a meta na competição dos “Kids TT” 

de risco, porque foram 
vítimas de negligências 
várias, ou maus tratos, 

etc., são encaminhadas 
posteriormente para a 
adopção, ou caso seja vi- 
ável, para a família bioló- 
gica. O Centro tem ain- 

Diocesana, que faz 12 
anos em Maio. De acor- 
do com Ana Cristina Pi- 
nho, do CAEIA, o Cen- 
tro tem neste momento 

18 crianças residentes, 
com idades compreendi- 
das entre os 0. os 12 
anos. Estas crianças, que da as valências de creche, 
são acolhidas temporari- jardim e ATL, com 80 
amente, são consideradas crianças. 

É necessária a aplicação 
da revisão curricular no ensino secundário 

- reclama Sindicato de Professores 
«É preciso agir em política de Educação com 

ponderação e com cautela, de forma a consolidar 
os projectos e sedimentar o desenvolvimento do 
sistema educativo» salienta um comunicado do 
Sindicato Nacional e Democrático dos Professo- 
es. 

O SINDEP manifesta-se consciente de que to- 
das as reformas feitas em Portugal não se concluí- 
ram, nem foram devidamente avaliadas. O siste- 
ma tem avançado com medidas avulsas, pelo que 
a decisão de aplicação da reforma curricular 
consequencial em todos os níveis de ensino «não 
pode ser constantemente posta em causa, sem uma 
alternariva global». 

Havendo uma reorganização curricular já apli- 
cada nos 1.º, 2.º e 3.º.ciclos e sendo a lógica: 
continuá-la no ensino secundário, conforme o es- 
tabelecido na legislação aprovada, suspendê-la ago- 
ra, «é adiar a solução para um dos problemas da 
sociedade portuguesa, a falta de quadros qualifi- 

cados», Os cursos tecnológicos são inadiáveis e con- 
tinuarão a facultar, a quem: desejar, o acesso;ao 
ensino superior dos respectivos alunos. 

SINDEP entende que «a reorganização 
curricular em curso não é perfeita, tem lacunas à 
nível de programas e de metodologias e precisa de 
reajustamentos, mas daí até suspender um pro- 
cesso que vem dar continuidade ao: já estabeleci- 
do, é adiar o futuro e ceder a pressões», e nestes 
termos, «achamos que se deve continuar este pro- 
cesso de reorganização curricular, que se deve ava- 
liar o seu impacto e que se devem elaborar os rea- 
justamentos necessários, mas nunca interromper 
um processo que, sendo já irreversível, poderá tra- 
zer danos os sistema educativo, desmotivar todos 
os actores educativos e atrasar o processo», 

O SINDEP entende que «os professores, os 
alunos e à sociedade, em geral, não podem andar 
ao sabor das correntes e sem alternativas 
credíveis». 

Pelo contributo na preparação da mudança para o euro 

Os Serviços Municipalizados de Aveiro foram dis- 
tinguidos pelo importante contributo dado ao pro- 
cesso de preparação da sociedade portuguesa para a 
moeda única europeia. A distinção foi feita pelo Ga- 
binete em Portugal do Parlamento Europeu, pela 
representação da Comissão Europeia e pela Comis- 
são Nacional do Euro em cerimónia realizada no 
último dia 1 de Março. 

Esta distinção surge no âmbito do protocolo ce- 
lebrado entre a Comissão Nacional do Euro 

(CNEURO) e os Serviços Municipalizados de Aveiro, 
em Setembro de 2001, onde foi estabelecida uma 
colaboração entre as duas entidades. Numa primeira 
fase, a CNEURO desenvolveu uma formação pelos 
técnicos, e numa segunda fase essa tarefa coube aos 
SMA, nas suas instalações e meios de transporte, à 
afixação de cartazes correspondentes às várias fases 
da campanha para a preparação e adaptação ao euro, 
bem como a distribuição de documentação aos 
utentes. 
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Plano de Pormenor de Sá Barrocas 
A Assembleia Municipal de Aveiro decidiu criar 

uma comissão para avaliar o plano de pormenor de 
Sá Barrocas. 

A comissão, proposta pelo PSD, PP e CDU, vai 
ter dois meses para avaliar o documento. 

A proposta foi aprovada por maioria, com 16 
abstenções 

Os antigos trabalhadores da FRAPIL, direcra- 
mente interessados neste plano, manifestaram já o 
seu acordo com a decisão. 

Obra do parque de estacionamento 
muda de empreiteiro 

A construção do parque de estacionamento sub- 
terrâneo da praça Marquês de Pombal, em Aveiro, 
já com um considerável atraso, vai mudar de em- 
preiteiro . 

A Câmara Municipal aprovou a cessação da po- 
sição contratual com a empresa ECOP, responsável 
pela construção da obra. 

O processo, já completo, prevê a entrega da obra 
à empresa Soares da Costa. À confirmação foi dada 
pelo presidente da Câmara, Alberto Souto, na últi- 
ma sessão da Assembleia Municipal., comentando 
que «são boas notícias”. 

Regulamento de taxas, 
licenças e autorizações urbanísticas 

A Assembleia Municipal de Aveiro aprovou, o 
regulamento de taxas, licenças e autorizações urba- 
nísticas do município, cuja proposta obteve a mai- 
oria, com cinco votos contra do CDS-PP. 

O deputado do Partido Popular, Vitor Marques, 
manifestou não concordar com os aumentos pre- 
vistos, “porque não são acompanhados por uma 
melhoria da qualidade do serviço prestado”. 

O PSD votou ao lado da maioria, émbora o de- 
putado Henrique Diz tenha afirmado que “alguns 
critérios do regulamento em causa estão 
desajustados da realidade”. O PS garantiu a passa- 
gem da proposta apresentada pelo executivo., mas 
Filipe Neto Brandão solicitou que autarquia que 
passe a entregar um relatório semestral à Assembleia 
Municipal. 

Advogados queixam-se de atrasos 
Em protesto contra os atrasos nos pagamentos 

das defesas oficiosas, os advogados estagiários en- 
tregaram no Governo Civil de Aveiro, um abaixo- 
assinado dirigido ao Ministério da Justiça, em que 
reclamam o pagamento das defesas oficiosas que, 
chegam a ser feitos com meio ano de atraso, segun- 
do referem. 

Esta dilatação de prazos está a colocar em causa 
a única fonte de financiamento dos advogados es- 
tagiários, que em muitos casos são obrigados a su- 
portar do seu bolso as custas de actos judiciais. 

Sendo esta uma primeira chamada de atenção, 
os estagiários encaram já poder ser levados a outras 
formas de luta. 

  

Apoio a Marques Mendes 
Toni, António Sousa e Fernando Gomes já de- 

clararam apoio a Marques Mendes. 
São três amigos de longa data como o candidato 

Social Democrata fez questão de vincar, aproveitan- 
do a oportunidade para falar sobre o Euro 2004, 
«um projecto que deve ser assumido até ao fim». 

“Seria pior a emenda que o soneto se o projecto 
parasse agora”, afirmou Marques Mendes.
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XIII Salão de antiguidades 
ainda no pavilhão octogonal 

Chuva 
prejudicou 
antiquários 

O XIII salão de anti- 
guidades do Lions Clu- 
be de Santa Joana Prin- 
cesa, que terminou no 
último domingo, rece- 
beu 28 expositores, me- 
nos dois dos que estavam 
previstos. De acordo com 
Adelaide Borges, a quem 
cabe a organização do 
evento, “este ano foi 

muito difícil por o sa- 
lão de pé”, já que os 
antiquários ficaram, de 
certa forma, desaponta- 
des quando souberam 
que o salão se iria reali- 
zar ainda nas velhas ins- 

talações do pavilhão 
octogonal do parque de 
feiras, porque as obras 
do futuro parque de ex- 

Manuel Rodrigues, João Luís, Monsenhor João 
Gaspar, Gaspar Albino e Adelaide Borges, 

no inauguração do salão de antiguidades 
pode até ser perigoso”, 
refere a promotora do 
evento. 

“Um dos antiquários, 
que vinha de Lisboa, e 
pela primeira vez, trazia 
pinturas valiosíssimas, 
teve de ter plásticos e 
baldes a aparar a chuva 
no seu stand”, recorda 
Adelaide Borges, 

   
posições de Aveiro não 
acabaram ainda. 

“Este espaço não tem 
dignidade nenhuma”, 
sublinha Adelaide 
Borges. E mais uma vez, 
os antiquários se viram a 
braços com o mau tem- 

po ca chuva a entrar em 
vários stands, “o que é 
muito embaraçoso e 

Espinho 
  

Na Praia de Paramos 

Redes cortadas levam à solidariedade da CDU 
Nasequência de uma intervenção da GNR que 

surpreendeu os pescadores da Praia de Paramos, fo- 
ram apreendidas cerca de duas dezenas de redes da 
Majaeira, naquilo que a CDU considera um “lamen- 
tável excesso de zelo por parte da autoridade polid- 
al”. 

É sabido que a pesca da Majocira di recentemente 
legalizada-ao nívelida da-República; ten- 
do sido a este propósito decisiva à iniciativa e o con- 
tributo do Grupo Parlamentar do PCP. Contudo, não 

é menos verdade que o decreto regulamentar que rege 
aquela aité Catece ainda de melhoramentos que os pes- 
cadores é as suas estruturas representativas têm vindo 
a reclamar há vários meses. 

asma ahi da as idaloenta eira fm atio mao 
dadas sa onda de perca sdtivesaiiiicra ordene legi 

provadamente), vários pescadores ficaram sem as suas 
redes pelo simples facio de as mesmas não estarem 
sinalizadas com o número da licença, o que se torna 
muito difícil, pela rotarividade das redes utilizadas, 
que, como é conhecido, se degradam facilmente. 

A CDU de Aveiro, que esteve presente no local, 
através do candidato Miguel Viegas, na altura dos 
a i ifestando a sua solidariedade aos 
pescadores, manifestou em nota enviada à imprensar 
“o seu total repúdio não só pelo preciosismo na inter 
preração de uma lei que está há menos de um ano em 
vigor, e que esteve na origem da apreensão das redes, 
mas também pelo aparato despropositado com que à 
GNR interveio, e onde se podiam contar cerca de duas 

dezenas de homens armados com metralhadoras e ca- 
cerees”, 

Águeda 
  

Hospital candidata-se a certificado de qualidade britânico 
O Hospital de 

Águeda anunciou à 
aprovação da sua candi- 
datura ao programa de 
acreditação do King's 
Fund, entidade brirá- 
nica presidida pelo 
Príncipe de Gales que 
emite certificados de 
qualidade para unida- 
des de saúde. 

Segundo o director 
do Hospital de Águeda, 
José Brenha, a unidade 

de saúde que dirige po- 
derá vir a ser contem- 
plada com aquele certi- 
ficado de qualidade, 
“dentro de dois ou três 
anos”. 

Segundo o responsá- 
vel, os trunfos da can- 
didatura do Hospital de 
Águeda na candidatura 
ao programa são “os in- 
vestimentos feitos na 
melhoria das instala- 
ções do hospital e a for- 

toria às áreas de ges- 
tão administrativa, 
médica e de enferma- 
gem. 

José Brenha compa- 
ra este processo de 
certificação hospitalar 
com o que já vem acon- 
tecendo com as empre- 
sas, frisando que, “mais 
tarde ou mais cedo, to- 
dos os hospitais terão 
que passar por esta 
fase”. 

mação e competência 
da equipa actual”, já 
que a inspecção a fazer 
“vai recair, e muito, nos 
procedimentos dos re- 
cursos humanos”. 

Ontem, o Hospital 
assinou os protocolos 
necessários para o iní- 
cio da avaliação, “ex- 
terna e independen- 
te”, que nos próximos 
meses constituirá 

uma autêntica audi- 

  

  

breves 

Rota da Luz edita 3 mapas concelhios 
A Região de Turismo da Rota da Luz editou três novos 

mapas concelhios dos ie de Arouca, Oliveira de 
Azeméis e S. João da 

Cada um dos dedico contém um mapa de estra- 
das da sede da respectiva sede de concelho, com as referên- 

cias toponímicas das principais artérias urbanas e com a 
localização dos pontos turísticos de maior interesse, monu- 
mentos, igrejas, parques « outros locais de interesse geral. 
desdobrável contém também informação sobre a história e 
tradição, alojamento turístico. Para além disso, têm um mapa 
com todas as freguesias do respectivo concelho. 

Esta iniciativa vem no seguimento do lançamento de 
desdobráveis dos concelhos de Aveiro e Ovar. 

JP5 vai ter placas a indicar “Aveiro centro” 
“As placas do IP5 que indicam “Aveiro oeste” irão ser 

por “Aveiro centro”, a curto prazo. Quem o 
es Rota da Luz, depois de informada pela empresa 
concessionária do IPS. 

De acordo com a Região de Turismo da Rota da 
Luz, esta vem chamando à atenção das entidades res- 
ponsáveis para a necessidade de se alterar as placas 
sinalécticas, até porque a saída “Aveiro oeste” é a que 
mais conduz ao centro da cidade, “Têm chegado inú- 
meras reclamações de automobilistas que ficaram con- 
fusos pela não existência no IP5 de qualquer placa a 
indicar o centro da cidade de Aveiro, havendo mesmo 
vários condutores que for a enganados por esse facto, 
dando pelo erro quando já circulavam no troço entre 
Aveiro e a Gafanha da Nazaré, ao verem as salinas e a 
cidade... cada vez mais longe. 

Cravinho contra área metropolitana 
João Cravinho afirmou em Aveiro, que o ICI é uma 

realidade em marcha, salientado que «oi o governo socialis- 
ta que deu os passos decisivos para a construção» deste Iti- 

nerário tar, e lembrando que os contraros já 
estão fechados. “Resta ao PSD colaborar na construção”, 
afirmou, ironicamente. 
João G fnido destacou, da actividade governativa dos 

úlri feitos no Porto de Aveiro, na 
aa Ai GH Hospital São Sebastião da Fei- 

saia Metropolitana de Aveiro adiantou que 
«atão responde aos desafios que o fituro apresenta», prefe- 
tindo falar na criação de uma aglomeração metropolitana 
de nível europeu, onde Aveiro assuma um papel impor- 
tante. 

Jamila em Aveiro 
A secretária geral da JS, Jamila Madeira, esteve em Aveiro 

onde resumiu as propostas que a Juventude Socialista apre- 
senta ao eleitorado, destacando o Pojovem, programa 
operacional de apoio aos mais jovens. 

O combate à interioridade, a garantia de benefícios fis- 
cais aos jovens, a criação de uma lei de bases da parricipação 
colectiva e permitir que os jovens votem a partir dos 16 
anos, são outras das propostas definidas pela Juventude So- 

a. 

  

Churrascaria 

= Entrecosto na Brasa me 

= Barriguinhas na Brasa   
» Especialidades em Churrasco »- Leitão à Bairrada 

PRIMAVERA 
Arroz Malandro 
e outros... 

Rua Cónego Maio, nº 60 - Loja J - Telf. 234 343 813 - São Bernardo - 3810 AVEIRO 
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Política 
  

Política do PSD significaria 
“retrocesso de décadas” 

- considera Mariano Gago 
ministro da Ciência e da 
Tecnologia. 

Na sua opinião, estas 
cuas medidas trariam um 
rerrocesso «conservador e 
reaccionário», mesmo em 

relação à anteriores gover- 
nos do PSD, que assumi- 
ram que a ciência e a tec- 
nologia deveriam escar jun- 
tas por desempenharem 
um papel transversal em 
todos os sectores da socie- 
dade. 

No entanto, segundo 
Mariano Gago, um even- 
tual governo PSD preten- 

O programa do PSD 
para o sector da ciência É 
da tecnologia significaria 
para o país “um gigantesco 
retrocesso de muitas déca- 
das”, afirmou o ministro da 

tutela, Mariano Gago. 
«Embora o programa 

de governo do PSD para 
esta área seja extrema- 

mente vago, tanto quan- 
to me fai dado perceber 
pretende separar a ciên- 
cia da tecnologia e colo- 
car à política científica na 
dependência da do ensi- 
no superior», afirmou o 

detia criar um organismo — paraas questões científicas», 
especial só para as políticas Um dia depois de 27 
Sica In investigadores pormgueses 
ção, na dependência direc- terem di uma car 
ta do primeiro- ministro. ca aberta à comunidade ci- 

entífica, onde apelavam à 
manutenção do desenvol- 
vimento verificado nos úl- 
timos anos neste sector, o 

Por outro lado, a inten- 
ção anunciada por Durão 
Barroso de juntar num 

mesmo Ministério a Ciên- 
ciaeo Ensino Superiortam- ministro Mariano 
bém desagrada ao actual blinhou a «importância 
ministro. desta intervenção da socie- 

«Imagino que seria um dade civil, realçando o fac- 
to de a carca ser assinada 
pór ur comjurto de per- 
sonalidades de vulto da ci- 
ência nacional, 

Ministério dominado pe- 
las políticas de educação 
parao ensino superior, com 
uma Secretaria de Estado 

Carlos Carvalhas ataca “viragem” do PS à esquerda 
O secretário-geral do PCR Carlos Carvalhas, insurgiu- 

se hoje contra o PS por “andar agora a levantar as bandei- 
ras da esquerda”, quando “durante seis anos andou a fizer 
leis com a direita”. 

“O PS agora levanra as bandeiras da esquerda, mas 
temos de perguntar com quem é que (os socialistas) anda- 
ram a aprovar, nos últimos seis anos, as leis no parlamen- 
to. Foi com os partidos da direita”, sublinhou Carvalhas 

O líder do PCP falava no final de um jantar que reu- 
ni cerca de 400 apoiantes da CDU na Marinha Grande. 

criticou igualmente o PSD, rejeitando que 
as próimas eleições signifiquem *um regresso ao passado, 
ao pior do cavaquismo”. Contra a ideia do “voto úsil”, o 
secretário-geral do PCP defendeu que só o reforço da vota- 
ção na CDU pode “mudar a correlação de forças” entre o 
PS e a coligação, lembrando que o PCP tem sido “a túnica 
força capaz de resistir à direica”. 

“Não temos uma política de terra queimada. Nós so- 
mos uma força de luta e de protesto, mas também de 
proposta”, salientou. 

Por isso, Carvalhas considerou que as próximas elei- 

ções são a oportunidade para os eleitores “castigarem e 
premiarem”. 

“Castigarem aqueles que não cumpriram e premiarem 
aqueles que estiveram ao lado dos trabalhadores”, acres- 
centou. 
Antes do secretário-geral do PCR, o cabeça de lista da 

CDU pelo por Leiria, José Augusto Esteves, atacou os can- 
didaros que “se esqueceram do distrito pelo qual foram 
eleitos”. 

“Do lado do PS, Ferro Rodrigues depressa se esqueceu 
do distrito que o elegeu e Ferreira do Amaral (PSD) não 

fez uma tínica proposta de alteração ao orçamento para 
aumentar a dotação para , acusou. 

OR uia er iddo ES der ter ape- 
nas uma única novidade nas propostas para Leiria, a cria- 
ção dos juízos de paz no tribunal da Batalha, que até é 
uma iniciativa da CDU”. 

José Augusto Esteves, que afirmou acreditar eleger um 
depumdo da CDU em Leiria, prometeu defender o sector 
produtivo regional, aumentar o número de escolas do en- 
sino básico e criar novas escolas superiores no distrito. 

Castelo de Paiva 

Sistema de gestão de pontes em fase de abertura de concurso 
das; foi anunciado pelo 
Instituto para a Conser- 
vação e Exploração da 
Rede Rodoviária 

(ICERR) num extenso 

relarório de 44 páginas. 
As pontes encerradas 

são a rodo-ferroviária do 

Pocinho, que tem alter- 
nativas para o tráfego 
pela estrutura da Barra- 
gem, a Ponte Pedrinha, 
no distrito de Castelo 

Branco, que entra breve- 
mente em obras de bene- 
fiação, e a ponte do rio 
Noemi (Guarda) cuja re- 
construção está prevista 
para o próximo Verão. 

Das 354 pontes, 35 
foram sujeitas a inspec- 
ções subaquáricas, haven- 
do 13 em que foram in- 
troduzidas restrições ao 
tráfego e uma em que o 
trânsito esteve complera- 
mente vedado pelo pert- 
odo de 35 dias (Novem- 

bro/Dezembro) para uma 

O caderno de encar- 
gos para a aquisição de um 
sistema de gestão de pon- 
tes está concluído e o con- 
curso vai ser lançado den- 
tro de dias, disse o presi- 
dente dos institutos ro- 
doviários, Pedro Serra. 

O caderno de encar- 
gos inclui o carregamen- 
to no sistema que vai per- 

mitir logo à partida a fis- 
calização sistemárica das 
infra-estruturas de 600 
pontes, sobre as quais há 
dados actualizados, acres- 
centou. 

A falta de um sistema 
do género foi uma das 
principais críticas de que 
foram alvo os institutos 
na sequência da tragédia 
de Entre-os-Rios. 

Das 354 pontes ins- 
peccionadas em 2001, na 
sequência do desastre de 
Entre-os-Rios, em 4 de 
Março de 2001, há três 
que continuam encerra- 

da Portela vai ser constru- 
ída uma nova até ao final 

de 2003, com a largura 
de 11 metros. 

“Também a ponte de 
Constância, depois de 
obras de refoiço da pro- 
tecção de um pilar, vai ter 
um tabuleiro de 11 me- 
tros, tal como o da pon- 
re-réplica da Hintze Ri- 
beiro, em Entre-os-Rios. 

Das pontes inspe 
onadas, 43 ficaram sujei- 
tas a restrições de carga 
velocidade e 13 só a velo- 
cidade. 

O extenso relatório 
do ICERR dá conta 

pública da situação das 
pontes inspeccionadas, 
das anomalias detecta- 
das, das intervenções já 
efectuadas ou em cur- 
so e respectivos projec- 

intervenção de fundo que 
salvou do colapso a Pon- 
te Sarmento Rodrigues, 
em Barca de Alva. 

As obras que permiti- 
ram salvar no curto espa- 
ço de um mês a ponte de 
Barca de Alva representa- 
ram um investimento de 
cerca de 170 mil contos. 

O programa de ins- 
pecções principais às 354 
pontes representou um 
custo de 146.510 contos 
(mais de 730 euros) e as 
inspecções subaquática 
63.391 contos (317.197 
euros). 

A Ponte da Portela, 
em Coimbra, não foi in- 
cluída no programa por 
estar em curso um pro- 
jecto de reabilitação es- 
trutural, já concluído, 
mas que limitou o peso e 
velocidade dos veículos | tos, bem como os in- 
em circulação na estrutu- | vestimentos a fazer e as 

ra. previsões de constru- 
Junto à actual ponte ção. 

  

  

citações 

«Ainda sou da geração em que havia exames ao fim da 
quarra dass. E rodo o país tem a noção de que as pessoas 
exam ensinadas com mais sentido de exigência». 

Paudo Portas, im Diário e Notícias 

«A humilhação a que o Governo vem sujeitando os três 
ramos das Forças Armadas assume ral gravidade que a hisrria 

vexames 

«A média de investimento para material didáctico, em 
Portugal, é muito baixa, quando comparada com outros paí- 

ses europeus» 
Jorge Sampaio, in Diário de Notícias 

“Não podemosser“mariquinhas” no sentido dehojeachar- 
mos uma coisa € amanhã outra completamente diferente». 

Marques Mendes in Diário de Aveiro 

«Chega-se ao ponto de passar um, dois, trés, quatro, cin- 
co dias de campanhi e ver sempre os mesmos um ou dois 
desgraçados a combater ao lado do líder. Não Pode sen». 

«É muito estranho que um Partido que começou por dar 
uma imagem que Portugal estava na catistrofe, venha agora 

propor baixar as impostos e diga nos cartazes que mandou 
espalhar pelo país que vai fizer tudo aquilo que não foi feito 
em seis anos(...) não vou entrar nesse tipo de combate de 

xa política» 
Ferro Rodrigues in Público 

«As pressões dos grupos de interesses são enormes, mas 
não são uma ameaça» 

Durão Barroso in Público 

  

Oliveira do Bairro/Sinistralidade 

População ameaça 
com corte de estrada 

O deputado municipal de Oliveira do Bairro João Silva- 

no afirmou que a população de Silveiro ameaça cortar o 
trânsito na estrada nacional 235 se não “solu- 

ções imediatas” para atenuar a sinistralidade no principal 
cruzamento da localidade. 

“A população começa a ficar farta de ver tanta gente 
morrer”, disse o autarca, recordando um acidente recente 
em que morreram duas 

O aurarca, que exerce as funções de deputado munici- 
pal pelo CDSIPE apresentou uma moção na última sesão 
da Assembleia Municipal para solicitar ao Instituto de Es- 
tradas de Portugal (IEP) a construção de uma rotunda ou 
de outros meios tendentes à diminuição da sinistralidade 

no local. 

O documento foi remetido à Secretaria de Estado das 

Obras Públicas, ao Governo Civil de Aveiro e à Direcção de 

Estradas do distrito. 
“As pessoas querem a situação resolvida e se não houver 

qualquer resposta rápida o corte da estrada será inevitável”, 
Susa 

Benjamim Pires, líder associativo local e ex- vereador da 

Câmara de Oliveira do Bairro, disse-se também “acérrimo 

defensor da implantação de uma rotunda” e assegurou que 
já há seis anos preconizou essa solução. 

Paulo Martins, líder associativo local, defendeu que “é 

preciso fazer pressão para acabar com o morticínio”, admi- 
tindo também que o corte de estrada “é uma boa opção”. 

Confrontando com estas posições, o vereador Vitor Oli- 
veira garantiu que a autarquia “está a tratar do assunto e já 

pediu uma solução ao IEP, que está interessado e disponível 
para resolver o assunto”. 

“Pessoalmente acho que uma passagem desnivelada pa- 
rece ser o melhor para aquele local”, opinou.



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 7 de Março de 2002 

O Ministério do 

Ambiente e Ordena- 
mento do Território 
(MAOT) vai fazer em 
breve um estudo desri- 
nado a conhecer as ac- 
tuais necessidades de 
extracção de inertes, 
para “evitar distorções” 
e regularizar o mercado. 

À informação foi 
avançada pelo gabine- 
te de imprensa do 
MAOT, esclarecendo 
que o concurso para a 
realização daquele es- 
tudo será da responsa- 
bilidade do Instituto 
da Água (INAG) e que 
o objectivo do mesmo 
é fazer “a caracterização 
e análise do mercado 
de inertes em Portu- 
gal”. 

A extracção de arei- 
as (inerres) do rio 
Douro na zona de Cas- 
telo de Paiva foi apon- 
tada como uma das 
causas que levou, há 
uma ano, à derrocada 
da ponte de Entre-os- 
Rios e à morte de 59 
pessoas. 

Necessidades do 

Conservar, fiscalizar e 
renovar infraestruturas é 
tão importante como 

construí-las. Esta foi 
uma das grandes lições 
da tragédia provocada 
há um ano pela queda 
da ponte de Entre-os- 
Rios, segundo o secretá- 
rio de Estado das Obras 
Públicas, Vieira da sil- 
va. 

Em declarações so- 
bre o colapso da ponte 
de Entre-os-Rios, uma 
tragédia que faz um ano 
na segunda-feira, 04 de 
Março, Vieira da Silva 
considerou que se a 
construção de novas vias 
é importante para o 
País, “a conservação, re- 
qualificação e fiscaliza- 
ção das infra-estruturas 
construídas é igualmen- 
te importante”. 

“O trabalho no do- 
mínio do acompanha- 

mercado, proveniência 
(rios, litoral ou solos) 

e destino dos inertes, 
identificação dos facro- 
res determinantes da 

procura e oferta, custos 
na origem, implicações 
ambientais e preço de 
importação são alguns 
dos tópicos a analisar 
pelos especialistas. 

Com o estudo pre- 
tende-se também saber 
“quais são exactamente 

às taxas que devem ser 
aplicadas pelas Direc- 
ções Regionais do Am- 
biente em matéria de 
extracção de inertes em 
domínio hídrico” e re- 
alizar “previsões da 
procura a médio pra- 
20”. 

O MAOT ressalvou 
que “muito antes da 
queda da ponte Hint- 
ze Ribeiro” foram lan- 
çadas, a partir de 1996 
é aplicadas, a partir de 
1999, várias iniciativas 
relativas ao domínio 
hídrico. 

Mas a verdade é 
que, embora a lei que 
regulamenta a extrac- 

Castelo de Paiva 

está para breve 
ção de inertes (Decre- 
to-Lei 46/94) preconi- 
ze a realização de pla- 
nos específicos que de- 
finam locais potenciais 
para esta actividade, os 
planos ainda não estão 
prontos. 

A Direcção Regio- 
nal do Ambiente e Or- 
denamento do Territó- 
rio de Lisboa e Vale do 
Tejo - DRAOT-LVT 
foi a primeira entida- 
de a:definir como pri- 
oritária a realização de 
um plano específico, 
apoiada num estudo 
do Laboratório Nacio- 
nal de Engenharia Ci- 
vil (LNEC). 

Na sequência do es- 
tudo foram lançados 
concursos e selecciona- 
das as empresas que vão 
extrair arejas no rio 
“Tejo e o mesmo proce- 
dimento deverá ser 
adoptado para o rio 
Sorraia, 

O INAG também 
lançou concursos para 
a elaboração de planos 
específicos no Monde- 
go (DRAOT-Centro) e 

no Cávado (DRAOT- 
Norte), rios considera- 
dos prioritários. 

A DRAOT-Alente- 
jo deverá realizar tam- 
bém um plano especí- 
fico para o Guadiana. 

No Douro, a DRA- 
OT-Norte deixou de 
emitir licenças de ex- 
tracção em 1997, ten- 
do transferido as com- 
petências para o Insti- 

tuto de Navegabilida- 
de do Douro (IND), 
num regime de exccp- 
ção face ao regime ge- 
ral estabelecido pelo 
DL 46/94. 

Depois da tragédia 
de Entre-os-Rios os 
responsáveis do Minis- 
tério do Ambiente e do 

Ministério do Equipa- 
mento Social (que tu- 
tela o IND) resolveram 
rever e alterar a situa- 
ção. 

O IND está, desde 
o ano passado, obriga- 
do a cumprir as mes- 
mas normas ambientais 

que regulam os restan- 
tes rios portugueses e a 
submeter as licenças à 

aprovação do DRAOT- 
Norte (MAOT). 

O Douro vai ter, 

ainda em 2002, um 

plano específico que 
está a ser conduzido 
pelo LNEC, que defi- 
nirá onde e em que 
quantidades se pode 
extrair inertes. 

Lusa tentou pre- 
cisar junto das Direc- 
ções Regionais do Am- 
biente a quantidade de 
areia extraída nas res- 

pectivas áreas de actu- 
ação e as actividades 
ilegais detectadas no 
ano passado. 

As direcções regio- 
nais do Algarve c do 
Alentejo não responde- 
ram em tempo útil. 

A DRAOT-Centro 

licenciou cinco locais 

para extracção de areias 
nos rios Mondego (qua- 
tro) e Vouga (um), por 
solicitação do INAG. 
Foram extraídas no to- 

tal entre 42 a 45 mil 
toneladas de inertes. 

O director regional 
do centro, Fernando 
Peixinho de Cristo, su- 

A lição de que não basta 
construir infraestruturas 

mento da qualidade e do 
grau de capacidade de 
serviço das infra-estru- 
turas tem de ser sempre 
uma prioridade”, subli- 
nhou. 

Vieira da Silva, que 
integrou a equipa lide- 
rada por Ferro Rodri- 
gues empossada em 10 
de Março de 2001, na 

sequência de demissão 
de Jorge Coelho e Luís 
Parreirão, considerou 

que, em resposta ao de- 
sastre, “foi possível mo- 
bilizar um conjunto 
muito alargado de 'boas 
vontades”, que incluiu 
Governo, autarquias e 
outras entidades. 

“Não sendo possível 
sarar as feridas humanas 

que lamentamos pro- 
fundamente, foi possível 
em tempo útil intervir 
de emergência a nível 
das acessibilidades atra- 

vés de uma comissão de 

acompanhamento”, adi- 
antou. 

O secretário de Esta- 

do dos Obras Públicas, 

que acompanhou dia a 
dia os problemas resul- 
tantes da tragédia, refe- 
riu que as intervenções 
começaram com a cria- 
ção de condições de 
atravessamento de pes- 
soas e bens através de 
barco a que se seguiram 
obras de reparação na 
rede viária local. 

A prioridade passou 
a ser dominar as obras 
públicas na zona de Cas- 
telo de Paiva, através da 

criação de um regime 
jurídico de excepção cu- 
jos investimentos ascen- 
dem a dezenas de mi- 

lhões de euros. 

A ponte Hintze Ri- 

beiro, em fase de re- 
construção, com tabu- 

leiro mais largo, é que 
estará aberta no início de 
Maio, custa perto de 
cinco milhões de euros 
(um milhão de contos). 

A nova ponte, espe- 
rada há anos, a inaugu- 

  

mento de quase 10 mi- 
lhões de curos (dois mi- 
lhões de contos) aque 
acrescem mais 12,5 mi- 

lhões de euros (mais de 

2,5 milhões de contos) 
da construção dos aces- 

sos definitivos no IC3S, 

a concluir em Novem- 

bro de 2003. 

Vieira da Silva subli- 
nhou ainda que estão 
em curso obras de “be- 
neficiação profunda” na 
Estrada Nacional 222 

(EN222), tanto a cami- 
nho do litoral como do 
interior no total de 60 

quilómetros, além de 
obras do mesmo na 

EN222-1 e na EN 224. 

Recordando os tem- 
porais registados em 

1 

blinhou que as licenças 
foram concedidas uni- 

camente em locais 
onde era “manifesta” a 
necessidade de desas- 
soreamento dos rios e 
que a extracção clan- 
destina “tem sido pon- 
cual”, 

No mesmo período 
a DRAOT-Norte emi- 

tiu uma única licença, 
correspondente à reti- 
rada de 20 mil metros 

cúbicos, operação soli- 
citada pela Águas do 
Cávado e considerada 
essencial para o desas- 
soreamento do rio Cá- 

vado numa zona de 
captação de água. 

O director de servi- 
ços do litoral, conser- 
vação da natureza e in- 

fra-estruturas daquele 
organismo, Carvalho 
Rodrigues, afirmou 
não ter conhecimento 
de extracções clandes- 
tinas. 

“Depois do que 
aconteceu em Entre- 

os-Rios, a população 
caía-lhes toda em 
cima”, realçou. 

2000/2001, em que se 

inseriu a tragédia de En- 
tre-os-Rios, o secretário 
de Estado das Obras 
Públicas sublinhou que, 
durante o ano passado 
(sem inclusão das inter- 
venções na zona de Cas- 
telo de Paiva) tiveram 

obirasde teparaçio cota» 
servação cerca de três 
mil quilómetros de es- 
tradas, em que foram 
investidos 164,6 mi- 

lhões de curos (33 mi- 
lhões de contos). 
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Águeda 

Amor à primeira vis(ilta! 
A comerênia do Sa O oe RN et ni nem sequer à 

suas 

acções. a com mesma força com exerce a sua actividade um pouco por. lodo o mundo. 
Quisemos saber de que se trata e da forma como ajudam quem precisa. 

Cristina Gameiro 

Encontram-se todas 
as segundas feiras por 
volra das nove da noite. 
Deixam em casa as tele- 

visões e as famílias e reú- 
nem-se para tentar dar 
uma resposta aos proble- 
mas das “novelas” reais 
da grande família huma- 
na. o 

A mesa é formada 
pelo tesoureiro, secrerá- 
rio e presidente, que é 
eleito por quatro anos. 
Na reunião, são apresen- 
tados os casos que cada 
um acompanha. Seja o 
caso do senhor que se foi 
visitar ao hospital, ou o 
daquela senhora que por 
ter uma reforma parca 
não consegue suportar as 
despesas médicas, ou o 
aquela mulher desespe- 
rada que vê o filho en- 
tregar-se ao vício e o 
marido sempre embria- 
gado. 

Retalhos de vida, de 
existências marcadas 
pelo desespero, pela 
fame, pela angustia, pelo 
descrédito num mundo 
cada vez menos humano. 
Depois da reflexão sobre 
a forma mais eficaz de se 
ajudar e confortar estes 
corações que reclamam 
ajuda, segue-se o mo- 
mento do contributo. 
Cada confrade coloca a 
mão dentro de um pe- 
queno saco onde depo- 
sita se puder, aquilo que 
puder. Esta é mais uma 
das formas, que a par 
com a ajuda dos benfei- 
tores e dos contributos 
da comunidade serve 
para manter acesa a cha- 
ma do bem na fogueira 
das vaidades em que vi- 
vemos. 

O encontro chega 
ao fim com mais uma 
oração. O convívio é da- 
queles que deixaram em 
casa as suas famílias, 
para poderem fazer algo 
por aquela que é a gran- 
de Família Humana. É 
este o espírito. É isto que 
se passa um pouco por 
todo o mundo na sala de 
reuniões desta sociedade 
que parece querer dividir 
a dor, somando esforços 
para subtrair as lágrimas, 
ao próximo. 

Falámos com Georgi- 
na Neto, presidente da 

Conferência Vicentina 

de Águeda e também o 
elemento mais novo. Tem 

39 anos e em casa um 
marido e dois filhos, ga- 
rante que «ás vezes não 
posso despender do tem- 
po que queria e que seria 
necessário e o mesmo se 

passa com a maioria das 
pessoas. Têm as suas vi- 
das profissionais, os seus 
problemas e as suas fa- 
mílias». Na verdade o 
sangue que corre nas vei- 
as desta conferência, não 
é o sangue com garra da 
gente nova, é o sangue 
daqueles que já percebe- 
ram que não somos eter- 
nos e de que o mundo 
precisa de nós. No rosto 
dos confrades que conhe- 
cemos, estão estampadas 
as rugas do tempo e a 
dor da proximidade com 
as desgraças do mundo. 
A média de idades dos 
seus elementos ronda os 
60 anos mas as portas 
estão abertas a todos os 
que queiram juntar-se a 
estas 25 pessoas que dis- 
tribuem sorrisos e que sé 
mostram preocupadas 
com os vários tipos de 
pobreza que assolam o 
nosso mundo. Nas pala- 
vras da presidente «há 
agora várias formas de 
pobreza e muitas vezes 
não estamos preparados 
para das as respostas que 
queríamos mas tentamos 
pelos menos estar pre- 
sentes e encaminhar». 
Falamos de droga, de ál- 
cool, dos emigrantes de 
Leste, do rendimento 
mínimo e da sua impor- 
tância na vida de algu- 
mas destas famílias a 
quem dão apoio. «Há 
casos em que o rendi- 
mento mínimo veio aju- 
dar mas a maior pobreza 
muitas vezes não passa 
só pela falta de bens ou 
de dinheiro, começa na 
falta de formação e nas 
dificuldades em se sabe- 
rem governar», e segun- 

do orgia Neto, «é 
aqui que entra o papel 
fundamental do acom- 
panhamento que preten- 
demos dar na visita». O 
contacto pessoal dos vi- 
centinos - na visita- é a 
característica da acção vi- 
centina que se estende 
aos mais variados secto- 
res: doença, problemas 

familiares e sociais, ca- 
rências económicas, soli- 
dão, desamparo, álcoal e 
droga, marginalidade ou 
desajustamento social. 

A ajuda que oferecem 
pode ser material, pas- 
sando pela distribuição 
de mercearia ou de rou- 

pas, mas é sobretudo 
uma ajuda espiritual e 
moral. Ao contrário de 

outras instituições de ca- 
ridade, a conferência não 
espera que quem precisa 
de ajuda se manifeste, vai 
pelos seus próprios pés 
até aos que dela preci- 
sam, muitas vezes enca- 

minhada por ourras ins- 
tituições com quem tem 
um trabalho em comum, 
Igreja, Segurança Social, 
Cruz Vermelha, Centro 

de Saúde ou então, pelo 
simples conhecimento 
das situações numa qual- 
quer encruzilhada da 
vida. 

Os apoios resultam 
do donativo nas reuni- 
ões, da colera mensal no 

fim da missa, dos contri- 

butos da comunidade e 
do peditório anual, mas 
também a Câmara Mu- 

nicipal e o Governo Ci- 
vil vão dando uma aju- 
da. 

Técnicos do amor 

Para se ser aceite, bas- 
ta querer ser-se técnico 
do amor. Só é preciso que 
o motor seja o de fazer o 
bem àquele que está mes- 
mo ao nosso lado e que 
muitas vezes esconde as 
lágrimas com sorrisos 
penca sentidos, 

Estas pessoas nem se- 
quer são feitas de uma 
matéria diferente da nos- 
sa. São homens e mulhe- 
res de carne e de sangue 
que se recusam a ficar ca- 
lados num mundo que 
precisa de ajuda a todo o 
instante, «são cada vez 
mais as pessoa que ajuda- 
mos», com referiu Geor- 
gina Neto e talvez valha a 
pena reflecrir sobre isto. 

As iniciativas levadas 
a cabo pela Conferência 
Vicentina de Águeda, já 
passaram pelo incentivo 
e dinamização de uma li- 
nha SOS- Amizade, que 
deixou entretanto de 
funcionar, «as pessoas 
que ligavam normalmen- 

te não eram da zona, te- 
lefonavam de outros 
pontos do país, Lisboa, 
Coimbra, na verdade 
julgo que as pessoas 
muitas vezes têm medo 

de ser conhecidas», ex- 
plicou a presidente e 
«também o horário de 
funcionamento da linha 
encontrava dificuldades 
na gestão do volunatri- 
ado que a assegurava», 
Actualmente tentando 
alargar até onde é possí- 
vel o seu trabalho, a 
Conferência está a aju- 
dar também os jovens 
estudantes filhos destas 
famílias mais necessita- 

das, em parceria com a 
Fundação Dionísio Pi- 
nheiro, através de um 
subsídio de estudo que 
esta pode facultar, en- 
trando aqui também o 
contacto é a colaboração 
das escolas. “Gostáva- 
mos de poder fazer mais 
e precisamos de gente 
que tenha disponibilida- 
de para, de várias for- 
mas, colaborar na nossa 
acção”, foi apelo deixa- 

O bem 
não faz barulho 

A notoriedade da 

S.S.V.R parece não estar 

à altura da sua história, 
da sua importância hu- 
manitária ou do impac- 
to das suas acções. Lon- 
ge das luzes da ribalta, 
ela parece trabalhar dis- 
creta mas eficazmente, 
ao contrario da “carida- 
dezinha espectáculo” 
que corre o risco de ferir 
a dignidade dos neces- 
sitados. Recusando “pu- 
blicidade” das suas ac- 
ções, ela consagra-se ao 
principal: a luta contra 
o sofrimento e a pobre- 
za em todas as suas ver- 

tentes. Por isso não se 
fala só dos que não têm 
tecto, aconchego, di- 
nheiro; saúde, fala-se 
dos que choram desal- 
madamente e daqueles 
que escondem as lágri- 
mas atrás de sorrisos 

menos sentidos. 
O lema é fazerem da 

solidariedade o suporte da 
caridade, estando con- 
vencidos de que se o ba- 
rulho não faz bem o bem 
também não faz barulho.   
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Santa Maria da Feira 

Aprender a conhecer o concelho 
com a ajuda de técnicos de várias áreas... 

Projecto “ABC do Concel 
desenvolve debates 

nas Escolas 
Dar a conhecer aos alunos do 4º ano de escolarida- 

de as referências culturais e sociais do concelho de San- 
ta Maria da Feira, identificar os feirenses com a sua 
terra, a começar pelos mais pequenos, e contribuir para 
que os alunos tenham um conhecimento abrangente 
do concelho são os objectivos do programa “ABC do 
Concelho” que arrancou no final do mês passado. 

Para conhecer a realidade de Santa Maria da Feira, 
nada melhor do que contactar directamente com os 
técnicos responsáveis pelas diversas áreas sociais e eco- 
nómicas. Foi a pensar nesta máxima que o Pelouro da 
Educação da Câmara Municipal propôs às diversas Es- 
colas o programa “ABC do Concelho”, que inclui uma 
série de encontros-debare versando diversas temáricas. 

Eéassim que se fala de Artesanato, do Castelo, Castro 
de Romariz ou da Rede Municipal de Museus, da Cer- 
ci e Hospital de S. Sebastião, dos espaços verdes, do 
Parque Ornitológico ou do Turismo, da Fogaça, dos 
jornais e rádios locais, da Ciência e Visionarium. Mas 
também do Euro, Defesa do Consumidor, novas tec- 
nologias na Educação, Escola Segura, incêndios flores- 
tais e Ecopontos. 

Para falar destes temas, estão envolvidos diversos es- 
pecialistas, desde bombeiros e agentes de segurança, 
técnicos de consumo e de Turismo, arquitecta paisagis- 
ta, professores e médicos, a directora do Museu Muni- 
cipal, técnicos do Zoo de Lourosa, do Castelo, do Visi- 
onarium e da Cercifeira, jornalistas, artesãos e até mes- 
mo um padeiro. 

Os encontros tiveram o seu início no dia 26 de Fe- 
vereiro, prolongando-se até Abril. 

Coube a cada Escola seleccionar o tema, de acordo 
com o seu projecto educativo, preparar a visita e o de- 
bate, formulando questões e/ou apresentando uma ani- 
mação de poucos minuros para “quebrar o gelo” e pos- 
sibilitar uma maior parricipação entre todos. 

fase seguinte, a decorrer de Abril a Junho, inclui 
uma visita em autocarro municipal, devidamente guia- 
da por um técnico habilitado. Os pontos a visitar serão 
escolhidos pela escola, dando prioridade aos locais de- 
batidos na primeira fase do programa. 

Pré-escolar em crescimento 

Novas salas 

Acabam de entrar em às restantes 2800 em 
funcionamento duas no- | todo o concel 
vas salas de jardim de Para a concretização 
infância nas freguesiasde | destas aberturas, a Cã- 
Lourosa e Canedo. Com mara Municipal teve de 
estas duas novas estrutu- efectuar obras de adap- 

ras, são já lláassalasda tação, bencficiação e ape- 
rede pública para crian-  trechamento específico. 
ças dos 3 aos 5 anos de A Direcção Regional da 
idade no concelho de Educação do Norte, por 
Santa Maria da Feira, seu turno, procedeu à 

As novas salas funcio- colocação das educadoras 
nam nas Escolas de Ven- de infância. 
das Novas, em Lourosa, Refira-se que para os 
e Mosteirô, na freguesia encarregados de educa- 
de Canedo. Dá-se, assim, ção interessados, ainda 
resposta ao crescente au- existem vagas para as cri- 
mento de crianças em — anças dos 3 aos 5 anos. 
idade pré-escolar nestas Devem , assim, contac- 
duas freguesias. tar os respectivos Jardins 

Com as novas salas de Infância pessoalmen- 
recentemente abertas, te ou através dos telefo- 
50 novas crianças ficam nes 227 457 854 (Ven- 

abrangidas pela educa- das Novas) c 227 632 
ção pré-escolar, a juntar 465 (Mosteirô),



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 7 de Março de 2002 
  

S. Bernardo 
  

Associação de Apoio ao Imigrante 
ajuda 90 a 100 cidadãos por mês 

Evitar criação de guetos 
culturais e sociais 

é a prioridade 
Com o objectivo de apoiar os imigrantes e evitar a criação de guetos, 

surgiu em Setembro último, em São Bernardo, a Associação de Apoio ao 
Imigrante, que conta já com 600 inscritos. Este ano, e de acordo com 

António Baptista, responsável pela Associação, esta pretende dar conti- 
nuidade às iniciativas já desenvolvidas, nomeadamente os cursos de 

português e de russo, e a bolsa de emprego. Mas, para além disso, preten- 
de criar um espaço para receber e entregar roupas e alimentos, iniciar a 
publicação de um jornal, destinado aos imigrantes de leste. Contudo, os 

problemas financeiros continuam a ser muitos e ainda não têm subsídi- 
os, “estamos a trabalhar sem rede”. A futura sede da associação será o ex- 

Centro de Saúde Mental de S. Bernardo, já que o actual espaço de que 
dispõem não ofe dições para o desenvolvi dos proj 

Cristina Barros Com a continuação identificado, está à dispo- 
> das aulas de português, sição de entidades parro- 

Durante muitos anos, — surgiu, de acordo com nais que aqui se dirigem, 
Porrugal foi um ponto de António Baptista, a ne- não só em busca de recur- 

ida de emigrantes, ac cessidade de apoio ao ní- sos humanos, como tam- 
tualmente é também um velo emprego, processos bém para oferta de empre- 
país de acolhimento, só no de legalização, entre ou- go. Foi com algum suceso 
último ano entraram no tros. “A partir dat começá- que temos conseguido colocar 

nosso país milhares deimi- mos a contactar com algu- no mercado de trabalho um 
grantes, sobretudo oriun-  masempresasda região, que grande numero de imigran- 

dos dos países de leste, eo aderiram de forma pronta tes”: 
distrito de Aveiro, indus- e meritória e os pedidos fo- Contudo, “a Associa- 
trializado, não foi excep- mam continuando”, refereo ção não quer apenas dar 
ão. responsável pela Associa- aulas de português e pro- 

Tendoemvistaoapoio ção. Até que foi formal. curar emprego, quer pro- 
a estes imigrantes, foi cri- mente constituída a Asso- mover a aproximação en- 

ada em São Bernardoa As-  ciação de Apoio ao Imi- tre estes cidadãos e a nossa 
sociação de Apoio ao Imi-  grante, primeiro comape- comunidade e a nossa re- 
grante, em Serembro de | nasumcolaboradoratem-  alidade e tenta promover 
2001, funcionando actu- po inteiro (António Bap- actividades inter-cultu- 
almente nas instalações da tista), acrualmente devido rais”, para isso temos fei- 
Junta de Freguesia de São ao seu crescimento, têm — to parcerias nomeada- 
Bernardo, estando previs- já mais uma colaborado- mente com o Centro Pa- 
ta a transferência breve ra a tempo inteiro, Lyud- | roquial de São Bernardo, 
para o exCentro de Saú-  mylaBilacoutraempar- com a Caritas de Aveiro, 
de Mental de São Bernar- time, Natalia Kourdedo- com a Universidade, 

do. va. Fundação Padre Félix, 
A presença de novos Há três semanas, a Sociedade Musical de 

imigrantes em São Bernar- Associação iniciou tam- Santa Cecília e a Junta de 

do era uma realidade que bém aulas de russo para Freguesia de São Bernar- 
aumentava fortemente. E, cidadãos portugueses, lec- do. Esse apoio é dado, 
isso veio a confirmar-se — cionado por Lyudmyla por exemplo, “quando os 
quando em 2000 se insta- Bila São já200scidadãos imigrantes chegam aqui e 

laram vários computadores, portugueses que estão ins- não tém onde dormir ou o 
com ligação à intemer, no  critos nestas aulas, das que comer, não têm dinhei- 
átrio da Junta de Freguesia mais variadas profissões, ro”, diz António Bapeis- 
de São Bernardo, pois inú- médicos, advogados, jor- ta, realçando a “grande 
meros imigrantes, sobreru-  nalistas, Polícia Judiciária, abertura” que encontra 
do de leste, viam esta inici- estudantes, entre outros. nestas instituições para 
ativa como a única forma Asaulassão às quarrasei- solucionar estes proble- 

de contactar com a família. rasapartirdas19;nasede mas. 
Mas, o primeiro passo da Junta de Freguesia de 

i São Bernardo. a Associação foi dado Jornal em lingua 
pen de 2001, com a russa no prelo 
ajuda de professores volun- Bolsa de emprego 
tários (Marlene Cura, Bea- ajuda a integrar Para melhorar a assis- 
triz Reis, Maria da Graça imigrantesnomercado  tência prestada aos imi- 
Nave é Eduardo Domin- de trabalho grantes, está prevista 
gues), que começaram a para breve a criação de 
ensinar português básico, Foi criada uma bolsa um jornal em língua rus- 
três vezes por semana, a de emprego em que cada sa, já que os imigrantes 
quatro turmas. cidadão, devidamente de leste são a larga mai- 

oria. O jornal (informa- 
tivo semanal), “um pro- 
jecto bastante arrojado”, 
como considera Lyud- 
myla Bila, terá oito pá- 
ginas e será de distribui- 
ção gratuita. “Mas ain- 
da não temos todas as con- 
dições, não temos compu- 
tador próprio, não temos 
dinheiro, o espaço é 
pequeno... Temos cá mui- 
tos imigrantes e eles preci- 
sam de informações, onde 
podem comprar algumas 
coisas, onde podem apa- 
nhar um autocarro, como 
“podem abrir uma conta no 
banco, como podem ir ao 
médico”, refere Lyud- 
myla. Para 2002, está 
ainda prevista a criação 
de uma biblioteca e uma 
videoteca, 

Ex-Centro 
de Saúde Mental 
será a futura sede 

Os projectos são 
muitos, mas o espaço 

não ajuda, Ter uma sede 
era uma das ambições da 
Associação de Apoio ao 
Imigrante, e nesse senti- 
do, já assinaram um pro- 
tocolo com a Câmara 
Municipal de Aveiro, em 
Dezembro de 2001, 

para a entrega da chave 
das instalações do ex- 
Centro de Saúde Men- 
tal de São Bernardo. O 
imóvel, que irá albergar 
diversos organismos € 
entidades da região, po- 
derá ser utilizado após a 
aquisição do mesmo por 
parte da autarquia. À ce- 
dência é Feita a título gra- 
tuito e por tempo inde- 
terminado. 

Lyudmyla Bila e António Baptista da Associação de Apoio ao Imigrante 

Número de mulheres 
imigrantes aumentou 

Por mês, em média, 

vêm entre 90 a 100 imi- 
grantes procurar apoio na 
Associação de Apoio ao 
Imigrante, em São Ber- 
nardo. Vêm na maioria do 
leste europeu, da Ucrânia, 
embora neste momento 
se note a vinda de muitos 
imigrantes oriundos do 
Casaquistão e da Geórgia. 
Em segundo lugar, sur- 

os imigrantes vene- 
zuelanos, seguidos dos 
brasileiros e dos africanos, 
das nossas ex-colónias. 

tinção nenhuma, prestamos, 

por exemplo, apoio ao nível 
da indicação de documen- 
tos, tradução, encaminha- 
mento, contratos de traba- 

de acordo com António 
Baptista, 

No início, 90 por 
cento dos imigrantes a 
procurar a Associação 
eram homens, agora já se 
começam a ver mais mu- 
lheres imigrantes. As ida- 
des rondam os 35 eos 45 
anos. Os homens vêm 
normalmente trabalhar 
pata a construção civil ou 
para o ramo metalúrgico, 
enquanto que as mulhe- 
res são colocadas, em 
maior número, nas lim- 
pezas, serviços domésti- 
cos e restauração, rece- 
bendo na maioria o salá- 
rio mínimo nacional. 

    
Os imigrantes de les- 

te, ao contrário de ou- 
tros, têm formação su- 
perior, facto que se deve, 
de acordo com Lyud- 
myla Bila, à existência 
de uma diferente reali- 
dade, “podem ter pouco 
para vestir ou comer, não 
ter uma casa tão bem de- 
corada, mas ter um curso 
e estudar dá prestígio à 
familia”. 

Neste momento, a 
ização dos imigran- 

tes é impossível para 
aqueles que entraram no 
nosso país depois do dia 
30 de Novembro, nes- 

tes casos (e é o que a As- 
sociação aconselha) “a 
única solução para con- 
seguirem um visto de per- 
manência (que é dado por 
cinco anos, renovável de 
ano a ano) é assinarem 

um contrato de trabalho 
cá, e com ele regressar ao 
pais de origem e lá na 
embaixada de Portugal. 
obter um visto”, explica 
Lyudmyla. 

No que diz respeito 
à aceitação por parte da 
comunidade aveirense, 
esta “está aberta e sensi- 
bilizada para a vinda 
destes novos cidadãos”, 
refere António Baptista. 
“Os portugueses são pesso- 
as bous”, sublinha Lyu- 
dmyla, também ela imi- 
grante, Docente do en- 
sino universitário na 
Rússia, onde ganhava ? 
30, 00 (euros) por mês, 
veio para Portugal traba- 
lhar numa fábrica de ce- 
râmica, tendo mais tar- 
de vindo para a Associa- 
ção de Apoio ao Imi- 
grante.
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Princípio da não discriminação 
— em função do sexo 

Há 145 anos, no dia 8 de Março de 1857, teve lugar aquela que terá sido, em todo o mundo, uma das primeiras acções organizadas por trabalhadores 
do sexo feminino. Centenas de mulheres das fábricas de vestuário e têxteis de Nova Iorque iniciaram uma marcha de protesto contra os baixos 

salários, o período de 12 horas diárias e as más condições de trabalho. A manifestação foi violentamente dispersada pela polícia. O dia 8 de Março é, 
desde 1975, comemorado pelas Nações Unidas como Dia Internacional da Mulher. 

tuem a maioria da popu- 
lação situada nó limiar da 
sobrevivência. Em boa 
parte de África e Ásia, re- 
presentam três quartos 
da população analfabeta. 
Em média, o respectivo 

“Nec domina nec an- 
cilla sed socia”, (“Nem 
senhora nem serva, mas 
sócia”), são palavras rela- 
tivas à condição ideal da 
mulher proferidas pelo 
jurista Hugo de 5. Vitor 

  

    no século XI (citadas salário é quase 40% mais 
por Elina Guimarães no baixo do que aquele que 
texto “A mulher portu- | é pago aos homens por 

idêntico trabalho. Por 

todo lado, é tido como 
grave o problema da vi- 
alência contra as mulhe- 

res, em especial no seio 
da família. A título me. 
ramente exemplificativo 
e de acordo com estima- 

tivas da Amnistia Inter- 

nacional, cerca de dois 

milhões de mulheres são 

anualmente submetidas 

a mutilação genital 
No entanto, vários 

têm sido os esforços de- 

senvolvidos para elimi- 
nar a discriminação cn- 
te mulher 

No plano inrernacio- 
nal, é de destacar o pa- 
pel das Nações Unidas, 
que adoptou imporran- 
tes convenções sobre di 

reitos das mulheres (de- 

guesa na legislação civil”, 
Análise Social, 1986, nºs 
92-93, p.557 e 

O Dia Internacional 
da Mulher simboliza a 

lura pela igualdade de 
direitos entre homens e 

mulheres, E não se pode 
dizer que se trare de uma 
lura do passado. Apesar 
des muitos avanços veri- 
ficados durante este sé- 

culo, subsiste a distância 
entre a situação ideal e a 

situação real da mulhes, 
como reconheceram 

unanimemente repre 
sentantes de 189 países 
na 4º Conferência Mun- 

dial das Nações Unidas 
sobre as Mulheres (Pe 
quim, Setembro de 
1995). 

As mulheres consti- 

   

  

é homens, 

  

assegurar condições para 
que não seja vedado ou 
limitado, em função do 

sexo, à acesso a quaisquer 
cargos, trabalho ou cate- 
gorias profissionais (arti- 
go 58º, nº3, alínea b) e 
reconheceu aos trabalha 
dores direitos, sem dis- 
tinção de sexo (artigo 

signadamente, a Con- 
venção para a Eliminação 

de rodas as formas de 

Discriminação contra as 
Mulheres) e organizou 
quatro conferências 
mundiais sobre as mu- 

lheres (México, 1975; 

Copenhaga, 1980; Na 
robi, 1985; Pequim, 

  
    

  

    1995). Parte dessa a 59º, nºl). 
teve na sua origem o tra- Seguiu-se um gran 
balho da Comissão do de movimento desti 

  

   ão 
Estatuto da Mulheres 

(CSN), organismo cri 
do em 1946 pelo Con- 
selho Económico e Soci- 
al das Nações Unidas e 
para o qual Portugal foi 
eleito membro em 1995, 

  

do a adaptar a leg; 
ordinária à Constituição 
(nomeadamente no do. 
mínio do Direito Civil 

e do Direito do Traba- 
lho). Neste movimento 
legislativo teve algum 
peso a Comissão da Con- 
dição Feminina. Institu- 
cionálizada pelo Decre- 
to-Lei nºá485/77, de 17 

de Novembro, colabo- 
rou na Reforma do Có- 
digo Civil e propós a 
terações nas leis do tra- 
balho que levaram à pu- 
blicação do Decreto-Lei 
nº 392/79, de 20 de Se- 

tembro (visa garantir às 
mulheres à igualdade 

homens em 

    

  

por quatro anos. 
Em Portugal, a 

Constituição da Repú- 

       
consagrou o princípio da 
igualdade de direitos c 
deveres dos cônjuges 
quanto à capacidade ci- 
vil é política e à manu 
tenção e educação dos fi- 
lhos (artigo 369, nº3), 
incumbiu o Estado de 

   

       

com ds 

Nem melhor, nem pior ; 
- apenas diferente 

Há 145 anos, no dia 8 de Março de 1857, foi organiza- 
da a primeira manifestação liderada por mulheres. Ocorreu 
numa fábrica têxtil em Nova York, e reivindicavam redução 
da jornada de trabalho de 14 para 10 horas diárias e o direi- 
to à licença por maternidade, Da intervenção policial resul 
tou a morte de 129 operárias queimadas, a maioria italia- 
nas, e muitas de origem judia. 

A parir de 1975 foi definida pelas Nações Unidas a 
data de 8 de Março como o Dia Internacional da Mulher 

Nos últimas cem anos, o papel representado pela mu- 
lher na sociedade cresceu vertiginosamente. 

   

  

ha 
Biologicamente as mulheres fão são iguais aos homens. 

Por isso, à lura pela igualdade está a deixar de ser o foco 
principal. 

A sobrevivência do planeta é cada vez mais à pauta do 
dia Sem água potável, ar puro para respirarmos, nem ho- 

mens, nem mulheres conseguirão sobrevi 
mas décadas. 

êrin Brockovich - Uma Mulher de Talento”, com Julia 
Roberts, trata dos dois temas, ao contar a história de uma 
mãe solteira que luta pela sobrevivência e de seus filhos tra- 
balhando num escritório de advocacia que defende num 
processo contra uma fábrica poluidora de rios. 

No fim das contas todos as dias são dias de mulheres e 
homens. Se não ocorresse a discriminação, não seria neces- 
sário o estabelecimento de uma data especifica. Assim como 
o Dia da Consciência Negra. 

À igualdade entre os sexos não se obrém criando uma 
Lei ou um Dia. 

Que O Dia Intemacional da Mulher não seja mais ne- 
cessário é um desejo de mulheres e homens conscientes de 
que não há sexo superior ou inferior. 

Apenas diferenças a serem respeitadas. 

  

er daqui a algu- 

  

oportunidades e trara- 
mento no trabalho e no 
emprego). Presente- 
mente, o organismo fun- 

    ciona sob a designação 
Comissão para a Igual- 
dade e para os Direitos 
das Mulheres. 

Factos significativos 
da história recente 

das mulheres em Portugal 
1867 - Primciro Código Civil, que melhorou a 

situação das mulheres em relação aos direitos dos cón- 
juges, aos filhos, aos bens e sua administração 

910 - É admitido o divórcio (Decreto de 3 de 
Novembro de 1910), com igual acesso para ambos 
os cônjuges. Novas leis de casamento e filiação « 
sentes na igualdade entre homens e mulheres. À 
mulher deixa de dever obediência ao marido. 

O crime de adultério passa a ter o mesmo trata- 
mento quando cometido por mulheres ou homens. 

1911 As mulheres adquirem o direito de tra- 
balhar na função pública. 

1931 - Decreto com força de lei nº 19,694, de 
5 de Maio de 1931, que concede direito de voto às 
mulheres com cursos superiores ou secundários 

933 = Constituição do “Estado Novo”, que es- 
tabelece à igualdade dos cidadãos perante a lei, “sal- 
vas, quanto à mulher, as diferenças resultantes da sua 
natureza é do bem da família” (artigo 59). 

1935 - Primeiras deputadas à Assembleia Naci- 
onal: Domítila de Carvalho, Maria Guardiola e Ma- 
ria Cândida Parreira. 

968 - Lei nº 2.137, de 26 de Dezembro, que 

definiu a capacidade eleitoral activa para a Assem- 
bleia Nacional, sem distinguir quanto 4o sexo, 

1974 - Diplomas que permitem o acesso das 
mulheres à magistratura e à carreira diplomática (De- 
creto-Lei nº 251/74, de 12 de Junho, e Decreto- Lei 
nº 308/74, de 6 de Julho, respectivamente). 

O Decreto-Lei nº 621/A/74, de 15 de Novem- 

bro; definiu a capacidade eleitoral activa para a As 
sembleia Constituinte, sem distinguir quanto ao sexo. 

Primeira mulher ministra: Eng* Maria de Lour- 
des Pintassilgo. 

1977 = Insticucionali 
dição Feminina: 

1979 - Entrada em vigor do Decreto-Lei nº 3927 
79, de 20 de Setembro (igualdade no trabalho). 

Primeira mulher nomeada para o cargo de Pri- 
meiro-Ministro: Eng! Maria de Lourdes Pintassilgo. 

1980 - Portugal ratifica a Convenção para a Eli- 
minação de todas as formas de Discriminação contra 
as Mulheres. 

1995 - Código Penal, aprovado através do De- 
creto-Lei nº 48/95, de 15 de Março. 
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Educação 

Estudantes do Secundário contra exame 
para ingresso no Superior 

cíficas dos cursos, mas 
por um preço muito in- 
ferior ao agora pratica- 

O desaparecimento 
dos exames nacionais de 
ingresso no ensino Supe- 

  

rior foi uma das propos- do”, considerou. 
tas aprovadas pelo V con Igualmente aprova- 
gresso da Confederação das foram as restantes 
Nacional da Associações propostas - “reivindica-    

  

ções que têm dois anos”, 
salientou Pedro Alves 

Gomes - apresentadas no 
plenário estudantil, e 
que visavam entre outros 
temas a educação sexual 
na escola, educação para 
a cidadania e segurança. 

Os estudantes de 

deram ainda melhores 

condições do parque es 
colar, melhor formação 
dos professores, e a refor- 
mulação dos programas 
quer do ensino básico, 
quer do secundário. 

“É necessário adequar 
os programas às realida- 
des actuais e existir um 

trabalho entre governan- 
res e estudantes bascado 

nã confiança mútua no 
sentido de aparecerem 
bons resultados”, frisou 
Alves Gomes. 

Admitindo que os 
políticos e governantes 
“peçam bons resulta- 
dos”, o presidente da 
CONENAES  subli- 

nhou, no entanto, não 
ser possível atingir bons 
resultados “sem - disse — 

de Estudantes dos 

nos Secundário e Básico 

(CONENAES), realiza- 

do na Figueira dá Foz. 
Em declarações à 

margem da reunião, o 

presidente da CONF- 
NAES, Pedro Alves Go- 

mes, defendeu que “o 
percurso de um aluno 
tem de ser avaliado como. 

um todo e não num exa- 
me de 10 páginas feito 
em duas horas”, disse. 

ERR ds nocipas 
gar seis anos de um per- 
curso escolar em prol de 
um exame que não é sig- 
nificado de exigência, 
mas sim de impedimen- 
to”, adiantou aquele di- 
rigente. 

Para o representante 
máximo das 400 associ- 

ações de estudantes do 
ensino básico e secundá- 
rio existentes, 250 das 

quais estiveram reunidas 
durante dois dias na Es- 
cola Secundária Joaquim 
de Carvalho, são de 

manter os exames nacio- 

nais “às disciplinas espe- 

      

torná-lo mais atractivo”, 

afirmou Julio Pedrosa, 

dizendo que esse cami- 
nho “não tem encontra- 

do grandes discordânci- 
as” por parte dos restan- 
tes parceiros do sistema 
educativo. 

As conclusões saídas 
do congresso da CON- 
ENAES irão ser envi 

por esta estrutura 
candidatos a primeiro- 
ministro”, sublinhando 

o presidente daquela es- 
crurura que os estudan- 
tes “estão atentos E não 
vão deixar passar esta 
opottunidade em que se 
discute muito e educa- 

ção e o futuro do país”. 
A organização lidera- 

da por Pedro Alves Go- 
mes irá ainda endereçar 
uma carta ao Presidente 

da República, Jorge 

nos darem as condições 
para atingirmos esses ob- 
jectivos”. 

Presente na sessão de 
encerramento do con- 
gresso, o ministro da 
Educação, Júlio Pedrosa, 
defendeu como “priorida- 
de” o programa “Escola 
Complera”, actualmente 
em fase de implementa- 
ção “com mais de 500 in- 
rervenções realizadas”, 
disse. 

“Não está completo, 
mas tem de ser continu- 
ado”, referiu Júlio Pedro- 
sa, falando da necessida- 
de que os estabelecimen- 
tos de ensino têm de pos- 
suir diversas valências. 

nomeadamente “estarem 
devidamente apetrecha- 
das, possufrem professo- 
res qualificados, currícu- 
los actualizados, biblio- 
tecas, laboratórios e pa Sampaio, “onde apelare- 
vilhões gimnodesporti- mos à sensibilização ac- 

vos”. tiva de políticos e gover- 
Ainda segundo o titu- nantes para a causa da 

lar da pasta da Educação, educação”, disse Alves 
existem duas vias para Gomes. : 
“cimentar” a frequência “É agora que a edu- 
do ensino secundário - cação tem de ser refor- 
uma passa por o tornar mulada. Se adiarmos 
mais atractivo, outra mais anos perdem o 
aponta para o “tornar — país, esta geração e estes 
obrigatório”, referiu. jovens”, concluiu. 

“Não defendo a obri- 
gatoriedade, devemos 

      

   

Alterações Climáticas 

   
    
    
    

        

  

   
   

A ratificação do Protocolo de Quioto pelos Quinze, na 
passada terça-feira, em Brulas foi considerada um “acordo 
histórico” e um “grande dia para o clima” e para a “credibi- 
lidade” da União Europeia. 

O ministro do Ambiente espanhol, Jaume Matas, que 
presidiu ao Conselho do Ambiente, declarou, em confe- 
rência de imprensa, que os Estados-membros da UE al- 
cançaram hoje “um acordo histórico” ao ratificarem o Pro- 
tocolo de Quioto. 

“Este é o melhor instrumento de que dispomos para 
combater as alterações climáticas” e a ratificação por parte 
dos Quinze “vai permitir à UE manter abertas as vias de 
diálogo com os outros países signatários no sentido de que 
o protocolo seja ratificado por todos”, disse Jaume Matas. 

Para a comissária curopeia responsável pelo Ambiente, 
Margot Wallstrom, trata-se de “um grande dia para o di 

  

Ratificação do Protocolo de Quioto é “acordo histórico” 

  

ma e para à manutenção a credibilidade da União Euro- 
Re e da sua liderança no combate às alterações climái- 

“As evidências científicas são mais fortes do que nunca: 
o cima está a mudar e todos nós, sobrerudo a União Eu- 
ropcia, temos de assegurar os compromissos assumidos”, 
sublinhou. 

Depois de ratificado pelos Quinze, o Protocolo de 
Quioto deverá ser aprovado à nível nacional por cada Es- 
tado-membro até 14 de Junho de 2002. 

Isso permitirá à União Europeia e aos seus Estados- 
membros depositar os seus instrumentos de ratificação 
junto do Secretário-Geral das Nações Unidas a tempo de 
o Protocolo entrar em vigor aquando da Cimeira Mundial 
sobre Desenvolvimento Sustentável, a realizar em final de 
Agosto em Joanesburgo, África do Sul. 

    

    

    

    

  
    

são os que 
; 

mais reclamam 

dos serviços públicos 
Os porrugueses que mais lêem jornais são os que 

apresentam formalmente mais reclamações dos servi- 
ços públicos, refere um estudo sobre “A Imagem da 
Administração Pública em 2001”. 

A investigação, que envolveu 1.100 indivíduos re- 
censeados e residentes no continente, visou avaliar o 

grau de satisfação dos portugueses face aos serviços 
públicos. 

Dos inquiridos, 88,4 por cento declara nunca ter 
apresentado qualquer reclamação por escrito, mesmo 
não estando satisfeito com os 

serviços prestados. A razão frequentemente apon- 
tada pela maioria dos 

que calam e consentem (51,6 por cento) é a de 
que é imútil reclamar. 

Esta fraca participação cívica patente e também 
apontada na sociedade portuguesa pelo fenómeno da 
abstenção eleitoral manifesta-se, segundo o estudo, 
de forma diferenciada nos diversos escalões etários. 

Assim, dos inquiridos que apresentaram reclama- 
ções, a maior parte (61,1 por cento) fê-lo apenas por 
uma vez e em maior percentagem os indivíduos entre 
os 45-54 anos. 

Entre os entrevistados, os mais reclamantes são 

também os que lêem diariamente a imprensa (16,2 
por cento), em contraste com os que declaram que 
raramente ou nunca lêem um jornal (5,6 por cen- 
to). 

Segundo os autores do estudo, esta diferença de 
atitude ao nível da participação dos cidadãos na Ad- 
ministração Pública influenciada pela comunicação 
social deve-se ao facto desta contribuir para a “dilui- 

ção da imagem de distância, opacidade e omnipotên- 

cia que marcou a Administração Pública ao longo de 
décadas”. 

Outra contribuição dos media é o seu papel na 
divulgação dos 

respectivos direitos dos cidadãos perante a Admi- 
nistração Pública e 

dos “esforços e iniciativas mais recentes levadas a 

cabo pelo Governo”, salientam. 
Relativamente à caracterização social dos inquiri- 

dos, o estudo permite ainda concluir que teclama mais 
quem maior rendimento mensal aufere. Apenas 5,7 
por cento dos inquiridos, com um rendimento inferi- 
or à 75 contos (cerca de 375 euros), reclamou pelo 
menos uma vez, enquanto 42,1 por cento dos que 
utilizaram o livro de 

Reclamações auferem rendimento igual ou supe- 
rior a 600 contos (cerca 2.993 euros). 

Dos 11,6 por cento dos inquiridos que reclama- 
ram, 6.5 por cento tinha entre 18-24 anos, 9,4 en- 
tre 15-34 anos, 14,8 entre 35-44 anos, 18,1 entre 

45-54, 11,5 entre 55-64 anos, 7,3 entre 65 e mais 

  

  

AGUEDA - AVEIRO As Grandes Entrevistas na Rádio Soberania 

      
       

       Patrocínio: 

RADIO SOBERANIA 
Conta Poupança Reformado - Caixa de Crédito Agrícola - Águeda | Aguada de Cima 

Às Sextas-feiras, entre as 18 e as 19.30 Horas 
Lino Vinhal entrevista as figuras públicas 

de Águeda e da Região. 
  

'Amanhã: Aurélio Ferreira - Um empresário atento aos interesses da região e do pais 
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actualidade 

Estudo revela 

Portugueses preocupados com ameaças ambientais, 
mas pouco activos 

Uma larga maioriados (sete por cento) de pard- Menos preocupados naturais, cerca de 80 por Apesar do baixo índi- O estudo está integra- 
portugueses (74 por cen-  cipação ambiental. No  estãooscidadãosholande- cento dos porruguesesnão ce de conhecimentos ci- do no projecto Atitudes 
ro) defende que o ambi pólo oposto, siruam-sea ses, finlandeses e norue- dispensa a intervenção do  entíficos manifestado, os Sociais dos Portugueses, 
ente devia ser uma priori- Grá-Brecanha e a Alema-  gueses, de acordo com o Estado. Até porqueamai- portugueses têm um dos coordenado por Manel 
dade nacional, mas mui- nha, onde o activismo — questionário coordenado oria dos cidadãos (58 por maiores níveis de confian- Villaverde Cabral e Jorge 
to poucos (sete por cen- ambiental arregimenta 20 em 17 países pelo Progra- cento) defende que “o ça ma ciência para resolver Vala, docentes do Insti- 
to) se esforçam pela pre- e 16 por cento da popu- ma Internacional de Estu- | crescimento económico os problemas ambientais. tuto de Ciências Sociais 
servação ecológica, de lação, respecrivamente. dos Sociais (International prejudica sempre o ambi- Questionados quanto da Universidade de Lis- 
acordo com um estudo à Contrariando a Social ente”. à possibilidade de a “ciên- boa. 
divulgar quarta-feira. ideia de que são os Esta- Survey Programme, A criação de leis que cia modema resolver pro- Os inquéritos foram 

Os portugueses mos- dos mais desenvolvidos ISSP, na sigla inglesa). regulamentem a defesa da blemas ambientais alte- realizados a mil portugue- 
tram-se muito interessa- que têm mais espaço para O estudo conclui que natureza é requerida pela rando pouco o actual es- ses maiores de 18 anos, 
dos na defesa dos recursos as preocupações ecologis- “a percepção de ameaças maioria dos cidadãos dos tilo de vida”, 57 por cen- uma amostra que preten- 
naturais e, no conjunto tas, o estudo, mostra que ambientais está associada paísesem que o estudo foi to dos inquiridos respon- de ser representativa da 
dos 17 países onde foi re- é a população dos países a crenças conservadoras — realizado. E Portugal está deram afirmarivamente. população nacional. As 
alizado o mesmo inquéri- | menosricos quemaisdra- relativamente às desigual. no pelotão da frente desta No que se refere ao entrevistas foram realiza- 
to, Portugal é o segundo  matiza os problemas am- dades sociais, mas tam- reivindicação, património, um dos as- das entre Outubro e De- 
com maior nível de per bientais, À medida queo | bém a uma orientação sendo o que mais leis suntos abordados no zembro do ano 2000. 
cepção das ameaçasambi- | Produto Interno Bruto ambientalista”. pede para salvaguardar o inquérito em Portugal, O mesmo inquérito 

entais. por pessoa (PIB per capi- Duas causas são apon- meio ambiente. os cidadãos mostram-se foi feito noutros 29 paf- 
Não obstante, osníveis ta) vai baixando, as popu-  tadas para o aumento do De acordo com os da- mais sensíveis a lugares ses, mas só 17 têm já os 

de activismo ambiental lações sentem-se mais — sentimento de perigo para dos do inquérito pormigu- | que representam o passa dados sistematizados. 
são baixos. Os portugue- | ameaçadas pelos proble- o ambiente em Portugal: és, realizado pelo Institu- do. A divulgação dos da- 
ses, apesar de se mostra- mas que afectam o ambi o país respondeu rapida- to de Ciências Sociais da Assim, umaigrejame- | dos foi feira ontem na 
rem muito sensíveis à eco- ente, Assim, Chile, Ban- mente à difusão de tecno- Universidade de Lisboaas  dieval ou a casa de um Fundação Luso-America- 
logia, pouco se dispóem a gladesh, Filipinas e Rús- — logiasnasúltimasduasdé centrais nucleares são as poeta que morreu há 100 na pelo Desenvolvimento 

  

      

fauer para preservar oam- siaacompanham Portugal cadas, mas por outro lado, ameaças mais perigosas anos são mais importan- pela coordenadora da 
biente na clevada taxa de preo- ainda não conseguiu tor- para o ambiente, seguidas - tes paraos portugueses do componente ambiental 

Portugal é, de cupação em relação ao ná-la banal é encaríla dos problemas de poluição que uma formação geoló- do estudo, Luísa Lima, 
entré os 17 países esmida- meio ambiente e nature- como inofensiva. industrial edo aumento da gica rara ou uma velha fi também do Instituto de 
dosoqueremmenortaxa za. Para gerir os recursos temperarura do planera.  brica de destilação. Ciências Sociais. 

= iss    
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Qualidade de vida 

e bem estar 

em espaço rural 
motor e vendas no los 

Lote 1- Equipamento Hoteleiro 

Lotes 2 a 20 - Habitação 
Lote 21 - Comércio e Habitação 
Lotes 22 a 66 - Habitação 
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pausa para o almoço: convidada - Zélia Rocha (professora e escultora) 

Dividida entre três paixões: 
ensino, arte e viagens 

Zélia Rocha, de 36 anos, licenciada em Inglês e Alemão, via ensino, professora destas duas 
línguas há dezasseis anos, na Escola Secundária de Mira, mas já passou por Mealhada, Penela, 

Anadia, e Aveiro (na josé Estenão). É o exemplo acabado de uma self made woman, que estudou 
trabalhando em simultâneo, e exerceu uma actividade pouco comum para mulheres, em 

Portugal. Foi distribuidora de jornais... que lhe Ro angariar meios económicos para a 
sua outra paixão: as viagens. 

  

Arménio Bajouca - Sente que é falta de la Secundária. como vêa modo como são feitios, não 
— > autoridade dos professores, reforma do secundário? concordo, e muito menos 

E começoupor nos di ou são “impedidos” de a - Não vejo! Não vejo como alguns políticos já pro- 
xer que «sempreigosteideme exercer? ainda e é triste dizer isto, põem. 

sensir tátil, de aprender mais - Ex não me vejo impedi- mas eu so chefe de depar- - Já leccionou em dif- 
eestaremoontacto comaspes- da de a exercer. Tenho paci- tamento domeugrupoeaté — rentes meios. Há alguma 
soas, Lembro-me que pasei — ência para aturar os misidos, agora não tenho os progra- diferença nos alunos? 
sambém por um posto de tu- mas más educações não acei- mas de inglês que vão ser pos = Nos meios mais dis- 
isto... e quando surgiu o to. Problemas de indisciplina tos em prática para o ano. tantes da urbe os alunos es- 
Didriode Aveiro disribijor- hd sempre; ejá participeiem Sei que estão na Internet... tão sempre muito mais re- 
nais, o que me permisiu ar omuitos Conselhos Disciplima- não tenho Internetemasa..  coprivos à tudo, nos gran-     ranjar dinheiro para adqui. res. “já procurei por uárias vezes des centros nota-se uma 
riro Enter-Rail é viajar até à - A deterioração do en- “na escola em vários sítios, menor apetência dos alu- 
Suécia. A paixão das viagens sino temsido muito comen- mas os computadores liga- nos para a Escola, até por- - É uma experimena- - As artes dão para vi- 
contirua, a bolu é que nem tada. Acha que é por culpa dos à Internet estão massa queemcasatêmosseuscom- lista? ver 
sempre o permite. .agora te. . dos professores? las de informásica, que es putadores, e têm sempre - Sor. Gosto de procurar = Se fis tem meio de sub 
nho programado ir a La - Penso que aescoluéo tão permanentemente ocu- outros interesses. materiais e dar-lhes nova sistência, morria à fome! Vivo 
Manga (Espanha)». Nas reflexo da sociedade em que padas. ra suposto a gestão - Falemos agora dasar- vida e dimensão. Recordo  doensino, e em termos de arte 

suas viagens, por razões ób- vicemes, e sté mas detrio-— facultarumecemplorao gm» tes plásticas À Zélia pinta, que fiz um trabalho com faço aquilo queme da real 
vias, que veremos mais adi- ada Há muitos interesses, po; para se poder reprodu-  esculpe e restaura. Como uma máquina de costura gana sem intenções comerei- 

  

ante, não dispensa as visi muitos lobbis sempre a pas “zir e diribui aos restantes surgiu este gosto? muito amiga, queadquiria ais 
tas aos Museus e Galerias «ar por cima de todas as re- colegas. É com alguma apre- A atracção pelas artes uma senhora que já à ad- Zélia Rocha é crítica em 
de Arte, sempre de van- gras eparece não h ensão que vejo areform desde misída. Desdecedo — quirira à mãe e esta por sua reação à promoção dos ar- 
guarda, já que não aprecia ponha cobro a coisa nentni= — uaiserpostaem prásicapara me habiruei a acompanhar ve à av. e suilizei fi tstas, salientando que «há 
muito os clássicos. um vma cos políticos acabampor o ano, emboradoqueeuco- o meu pai na serralharia bras de vidro; canela e pe. sempre um marketing que 
trabalho que não mealica, ser de compactuar comodo nheçadopréprojeciomepa- mecânica e a conhecer fer- dra, experimentando outros acaba por promover gente 
embora o reconheça o fe-  bhies porque são menos po- rega que tem coisas positivas, ramentas e sempre tive curi- materiais que não o ferro. que se calhar não deveria ser 
buloso rrabalho de Ghoya. sentes que eles Aescolareflec- nomeadamente o alarga-  osidade de saber comoasco- Ando sempre à procura de promovida. É sempre rela- 

- Licenciada em inglês se um pouco a violência da mento dos blocos de 45 para sas funcionavam. Isso foi coisas novas; do que há à tivo quem é bom ou não 

  

  

    

calemão..oqueéqueale- sociedade. À ausência da te- 90 minutos, o que permite uma escola para mim, des- minha volta é.. o mercado é que dita as 
vou a enveredar por este Jevisão como meio de com um trabalho com os alunos de que nasci. E continua a - Também pinta... a leis, mas o marketing con- 
curso? nicação poderosísimo, como mais consistente. sem O meu pai supervisiona pintura que faz é também segue fazer milagres, e há 

-Foiumapaieãoquesen- meio pedagógico, acaba por forum fa is sempre; teor as pe di muita gente nas artes plás- 
tê dede o início do cao, e adormeceras pesoaseserum contestados, até mesmo ças que cu faço, Trabalho a — Esempre, ou quasesem- ticas quer foi promovida a 
principalmente porque gosto meio de “embmitecimento”. por muitos professores... escultura na oficina dele. pre; excepto quando ostemas custa de pagar essa promo- 

de comunicar, e a língua der- - Não vê televisão? = Penso que sim mas nas Acabei por seguir o ensino são impostos. Ésempreum — ções 
ruba muitas barreiras. - Vejo muito pouco. Ape- escolas onde já está a fimcio- mas ficou-se sempre alguma proceso de dentro para fora, Mais recentemente, 

- A sua incursão nasar-  naso suficiente parateruma nar a mowa gestão do cui coisadoferro..evoltciaofer- enquanto na escultura faço Zélia Rocha tem vindo a 
tes plásticas foi por não se ideiadoquesepassinomn- culo os profesores estão mais ro. sempre rastos esquiços antes dedicar-se ao restauro, con- 
sentir realizada no ensino? do, derestoapenasalgunspro- contentes que descontentes. - Mas também sededi- de pasar à solda e à junção siderando que «ando sem- 

- Não, de maneira ne- gramas do 2º Canal, que é - Concorda coma pro- ca à pintura. dos materiais, na pintura o pre a recolher “lixo”, e de 
nbruma. Sinto-me realizada onde ainda pasa algumacoi posta de exames nacionais = Tso foi depois de conhe proceso é completamente in- vez em quando faço algu- 
no ensino, embora nesta al sa interessante. O resto está obrigatórios no fianl de cer o José Monteiro, que me vero. Fiz poucas experimen- ma coisa dele, recido e re- 
tura me apetecesse fazer uma pelas ruas da amargura. cada cido? incentivou a pintarededeaí  tações em óleo, porqueo óleo dimensiono, Ultimamente 
pausa de um ano ou dois.. e - Masa escola tem obri- - Não concordo, de munca mais parei, emtermos  etemasiado ento paramim, tenho adquirido móveis 
Ser ousa coisa qualquer O gações.. modo algum, asé porque de artes plásticas e acabo por utilizar acrlicos velhos e outras peças anti- 
ensino acaba por não ser com- - Claro que tem; masem são um trabalho imenso que - Divide o seu tempo que são mais rápidos na se- gas, que restauro», e con- 
pensatório para quem trabua- vez de dar um ensino lores- — acabapornãoreflectiroque — entre estas duasartes—pin-  cagem ea puxar fessa que «parte dessas pe- 

lha. Quer trabalhe quer não co, que não disnada aosalu- o aluno sabe. Siomuitoem cara e escultura? - Como dassifica o seu ças irão para a minha casi 
trabalhe ganha sempreomes nos, e se calhar também não cima das aulas e os alunos - Mas principalmente trabalho? ta», já que está a construir 
ma, e o reconhecimento tam- diz mada dos professores Mas acabam por não terotem- para a escultura, com uma = As pessoas que têm ob na Gafanha da Nazaré, 
bém é sempre o mesmo, quer deve ir do encontro dos inte po suficiente par cimentar base quase sempre em ferro, servado o meu trabalho cha- onde se propões, também, 
seja em progressão de carrei-  resses dos alunos. os conhecimentos adquiri mas utilizando outros mate-  mam-lhe um expressionismo fazer uma quintinha bioló- 
ra, ec, - Professoranuma Esco- dos ao longo do ano. Do riais abstracto. gica. 

v Telefone: 234 426 508 - www.travessa-peixinho.com 

Travessa 
do e 

Rua Eng. Von Haff. 34 - 3800-177 - Aveiro RESTAURANTE      
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Reconhece Victor Tavares 

Há um novo mercado 
na área das viagens 

Victor Tavares é um empresário de sucesso. Aos 45 anos considera-se um 
realizado, embora com ambições para o futuro, por onde passam 

o turismo rural e outros projectos de que ainda não quer falar, por 
estarem ainda em fase embrionária. Mas nos objectivos deste empresário 

está o possibilitar às gentes da região de Aveiro, condições excepcionais 
de realização de eventos. 

Victor Tavares fundou a TURVELA, em 1979, em Estarreja, e abriu depois 
filialem Águeda (1980) e em Aveiro (2000), dedicando-se ao ramo de 

viagens e turismo. O ano passado findou a Victory, empresa de 
realização de eventos, e foi sobre estas duas empresas que conversámos. 

Arménio Bajouca - Têm. As férias são e mar registando muita 
— > | uma necessidude e até procura. 

- Quando instalou a psicologicamente são um - À Turvela presta 
empresa em Estarreja, bem necessário. um serviço completo de 
Águeda e Aveiro foi ten- - Os clientes que se agência de turismo... 
do em conta o potenci- dirigem à Turvela vêm - Sim, Témos acordos 
al económico da região já com ideias definidas com todas as companhi- 
e o grande número de quanto às viagens de as úéreds, com voos regu- 
empresas aqui sediadas? turismo, ou vêm naex- lares de “charter”, com a 

- Também. Em Estar-  pectativa do que lhe hotelaria nacional e in- 
reja, mais por uma ques- pode ser aconselhado? ternacional, com os 
são familiar, mas sempre - Há pessoas que já grandes operadores turis- 
apostando nas grandes vêm com os seus destinos ticos portugueses e estran- 
empresas químicas e não — de férias perfeitamente geiros, com rent-a-car, 
só, mas também na emi- definidos, mas cada vez podendo dizer que ofere- 
gração para a Venezue- mais tentamos ser conse. cemos um leque de pro- 
la, Brasil e Estados Uni- lbeiros, não só nas féri- dutos muito alargado. 
dos. Águeda pelo seu po- as como em toda a nossa - Há mais procura 
rencial industrial e ri- área de serviços. Uma — de viagens de negócios 
queza das suas gentes, e agência de viagens não — ou de turismo? 
Aveiro pior ser a capital se pode limitar a entre- = É evidentes que nas 
do distrito edejátermos, gar um catálogo, mas — épocas de Páscoa, Natal, 
de há muitos anos, gran- aconselhar não só nos — fim-de-ano, e férias de 
des e bons clientes da ci- destinos, mas sobretudo verão há uma maior pro- 
dade e do concelho. “tomar a medida ao bol. cura com fins turísticos, 

- Sendo uma área de so” aconselhando o que mas regista-se já uma 
actividade onde há muita mais se ajusta às dispo- grande procura durante 

nibilidades financeiras todo o ano pelas pessoas 
de cada um. O nosso êxi- que não fazem férias se- 

  

  

   

- Por uma questão de | to terá sido este, e costu- guidas e procuram preços 
ética profissional, sempre mo dizer que quase so promocionais. As viagens 
respeitei os meus concor- mos “uns alfaiates que de negócio são também 
rente e gostei que os meus dA o fato à medi- uma componente forte do 
concorrentes me respei- nosso negócio já que nas 
tassem. Cada um tem o - Há destinos prefe- três frentes em que traba- 
seu nicho de mercado é — renciais? lhamos temos grandes 
não há “guerras”. - Há. Espanha e os — empresas com as quais 

- Qual é a aposta da destinos hispânicos, lati- trabalhamos hd muitos 
Turvela? no-americanos, são os anos. 

- Tentar liderar no mais procurados, não - O 11 de Setembro 
distrito de Aveiro, eprin- apenas por uma questão teve reflexo na vossa ac- 
cipalmente nos três con- de língua, mas também — tividade? 
celhos onde estamos ins- na relação preçolquali - Teve influências ne- 
ralados. Apostémos, não dade. Osespanhóis,feliz- — gatívas em todo o mun- 
em dar um serviço simi- mente para eles e para do, não só na nossa área, 
lar ao que os nossos ami- nós que estamos ao lado, como em todas, e as con- 
gos da concorrência ti- têm óptimas condições — sequências estão aí... nós, 
nham, mas um serviço turísticas e sabem traba- particularmente, tivemos 

diferente de apoio, deser- lhar o turismo, e sobre- uma ligeira quebra após 
viço personalizado, com tudo apostam na quali- essa altura, mas posso di- 
transporte aos aeroportos dade com bom preço. Nos zer que dentro do mal 
de Lisboa e Porto, se for últimos anos as Caraíbas — não foi tão mau porque 
necessário, atender o cli- têm liderado, sendo um — aconteceu já depois do 
enteàhoraqueo cliente destino com muita pro- — Verão... tivemos empresas 
entender, principalmen- cura pelos nossos clientes que se retraíram de via- 
te isto, do distrito de Aveiro,mas — jar, clientes que anula- 

- As pessoas de Avei-  sumbém um pouco por — ram férias, mas foi um 
ro têm apetência pelas todo o país, porque éum mês... e aconteceu um fe- 

viagens? destino com alegria, sol, nómeno interessantíssi- 

mo, que foi um mês de 
Novembro óptimo. 

- Abrem-se outras 
perspectivas com a imi- 
gração dos cidadãos de 
leste? 

- Esse é outro factor 
positivo para as agências 
de viagens. Passómos de 
uma agência de viagens 
que vendia “alguns bilhe- 
titos por ano” para a 
Rússia, Ucrânia ou Ro- 
ménia, e hoje, em termos 
de vendas, há certas com- 
panhias aéreas para 
mem vendemos 
10.000% mais do que 
vendiamos há una anos. 

Há um novo mercado. 
- Depois dos suces- 

sos dos escritórios de 
Estarreja e Águeda, 
como faz o balanço des- 
tes dois anos em Avei- 
ro? 

- Muito positivo. 
- Falemos agora da 

Victory... razão do 

    

    
   

      

- (sorriso)... Foi jun- 
tar ao meu nome próprio, 

mais um y e dar o senti- 
do de vitória. 

- Finalidade... 
- É uma empresa de 

organização de eventos 
sociais, empresariais, cul- 
turais e desportivos. Os 
eventos sociais e empresa- 
riais são, de hd muito, 

uma das vertentes da 
agência de viagens. Nos 
eventos sociais, falamos 

    

em casamentos e luas-de- 

  

mel, festas temáticas, nos 
empresariais, poderemos 
falar na organização de 
grandes congressos, ete.. 
Tivemos à necessidade de 
abrir uma nova empresa 
para podermos estar no 
mercado com uma ima- 
gem específica e diferen- 
te; com este produto. Foi, 
no fundo, dar resposta u 
uma necessidade que se 
vinha fazendo sentir e re- 
sultante da outra activi- 

  

   

  

     

      
    

e. 
- Foi dificil colocá- 

la no mercado? 

- Não, porque estabe- 
lecemos parcerias com 
fornecedores para poder- 
mos executar, na perfei- 
ção, qualquer tipo de 
eventos. 

- Há muita procura 
desses serviços? 

- Há uma procura 
crescente. Temos tido 

grande receptividade nas 
realizações de festas de ca- 
sumentos, baptizados, 
banquetes, e na parte 
empresarial temos rece- 
bido vários contactos para 
promover lançamentos de 
produtos de empresas, fes- 
tas comemorativas de ani- 
versários, organização de 
congressos. Temos em ar- 
teira, para organizar este 
ano; alguns eventos inte- 
ressantes e de grande miag- 
nitude, no distrito de 
Aveiro. 

         - Há muita concor- 
rência? 

- Nesta dreu fomos os 
pioneiros no distrito, o 
que nos dá uma maior 
responsabilidade. Não 
organizamos por organi- 
za, e temos à preocupa- 
ção da qualidade, porque 
temos uma imagem à de- 
fender. 

- Projectos de futu- 
ro? 

= Há muitos e interes- 

santes. Estamos neste 
momento a providências 
locais com dignidade 
para à realização de 
eventos. Repare que em 
Aveiro, para além do 
Centro de Congressos não 
há mais nada... espere- 
mos que os Teatros de Es- 
tarreja e de Aveiro este- 
jam abertos « este tipo de 
iniciativas. É uma neces- 
sidade E faz falta ainda 
uma quinta para orga- 
nização de ventos sociais. 
É nisso que estamos a 
pensar... é um projecto 
que está a avançar. 

No conjunto das duas 
empresas Victor Tavares 
tem doze colaboradores, 
e para a Victory há ainda 
lugares para “experts” na 
área de relações públicas 
e marketing. Para o futu- 
ro, Victor Tavares espera 
continuar a ser o timo- 
neiro deste grupo e ter 
“uma mão dura” no ti- 
mão.
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Tecnologia 
inca ario A Continuando o Mani- 

festo que a Suprema Gran- 
de Loja da Ordem Rosacruz, 
AMORC, publicou em 
Agosto último, vamos le- 
var ao vosso conhecimen- 
to mais um pouco desse 
pronunciamento. 

Quanto à tecnologia, 
constactamos que tam- 
bém ela está em plena 
mutação. Os homens pro- 
curaram sempre fabricar 

ferramentas e máquinas para melhorar as suas condições 
de vida e para serem mais eficazes no seu trabalho. No seu 
aspecto mais positivo, esse desejo tinha originalmente três 
objectivos principais: permirir-lhes realizar coisas que não 

fizer usando somente as suas mãos; poupé-los do 
sofrimento e da fadiga; ganhar tempo. É preciso notar 
também que, durante séculos, para não dizer milénios, a 
tecnologia só foi empregada para ajudar o Ser Humano 
em trabalhos manuais e actividades físicas, ao passo que 
nos nossos dias ela assiste-o ainda no plano intelectual, 
Por outro lado, ela limitou-se por muito tempo a procedi- 
mentos mecânicos que requeriam a intervenção directa do 
Ser Humano e não ameaçavam ou ameaçavam pouco o 
meio ambiente. 

Desde então, a tecnologia fez-se omnipresente e cons- 
tictui o coração das sociedades modernas, a ponto de que 
se tornou quase indispensável. As suas aplicações são mul- 
tiplas e passou a integrar procedimentos tanto mecânicos 
quanto elécticos, electrónicos, de informática, ec. Infeliz- 
mente, toda a medalha tem O seu reverso e as máquinas 
tornaram-se um perigo para o próprio Ser Humano. Com 
efeito, embora elas fossem idealmente destinadas a ajudá- 
lo e a poupá-lo do sofrimento, elas chegaram ao ponto de 
substituí-lo. Por outro lado, não se pode negar que o de- 
senvolvimento progressivo do maquinismo provocou uma 
certa desumanização da sociedade, no sentido de que re- 
duziu consideravelmente os contactos humanos, enten- 
dendo-se aqui os contactos físicos e directos. Aacrescen- 
tam-se a isso todas as formas de poluição que a industria 

ão gerou em muitos campos. 
O problema que a recnologia coloca acrualmente pro- 

vém do facro de que ela evoluiu muito mais mpidamente 
que à consciência humana. Consideramos também que é 
urgente que ela rompa com o modernismo acrual e se 
torne um agente de humanismo. Para isso é imperativo 
recolocar o Ser Humano no centro da vida social, o que, 
em conformidade com o que dissemos a respeito da cco- 
nomia, implicarecolocar a máquina ao seu serviço. Essa 
perspectiva requer roral reconsideração dos valores materi- 
alistas que condicionam a sociedade actual. Isso supõe, 
por conseguinte, que todos os homens voltem a centrar-se 
em si mesmos e compreendam enfim que é preciso privi- 
legiar a qualidade de vida e cessar esse corrida desenfreada 
contra o Tempo. Ora isso só será possível se eles reapren- 
derem a viver em harmonia, não somente com a Nature- 
za, mas também com eles próprios. O ideal seria que a 
tecnologia evoluísse de tal maneira que libertasse o Ser 
Humano das tarefas mais penosas e ao mresmo tempo lhe 
permitisse desabrochar harmoniosamente no contacto com 
os outros, 

Aré breve com a continuação do 

   

    

   

   
    

         
  

   

  

   

        

    

  

    

    
  
    

        

  

    
     
  
    
        

    
   
   

      

    
  
  

          

    

  

     

     

         
     

      

        
      

      

ifesto. 
(Colaborador)   

Sanyo desenvolve ecrã da espessura 
de cartão de crédito 

Acompanhiajapone- ilumina o ecrá fazendo 
sa Sanyo electric está a passar corrente através 
planear a comercializa dele. 
ção de uma televisão com A fonte indicou que 
um ecrã da espessura de esta tecnologia permitiu 
um cartão de crédito. aosengenheiros da Sanyo 
Segundo um jornal ni- reduzir a espessura do 
pónico, esta televisão ecrã para cerca de um 
baseia-se numa nova tee- milímetro. 
nologia designada “elec- O jornal Mainichi 
tro luminescência”, que refere que o novo apare- 

tos com base na mesma 
tecnologia. 

A Sanyo não fez co- 
mentários à notícia pu 
cada pelo jornal Mainichi, 
segundo o qual o novo ecrã 
terá um preço acessível à 
maioria dos consumido- 
res: 86,7 euros (cerca de 
17 contos) por cada 6,4 
centímetros quadrados. 

lho deverá começar a ser 
comercializado em 

2003, apresentando 
uma melhor qualidade 
de imagem do que os 
actuais televisores com 
ecrã de cristais líquidos. 

Outros fabricantes 
japoneses, como a Sony, 
estão a trabalhar no de- 
senvolvimento de produ- 

  

Cientistas dizem ter recriado 
a energia das estrelas 

Uma experiência realizada num laboratório norte- 
americano conseguiu uma reacção semelhante à fusão 
nuclear que ocorre no interior do Sol, o que, a confir- 
mar-se, poderá representar a descoberta da fonte de 
energia mais procurada pelos cientistas. 

O ensaio, que decorreu nos lab; Oak Rid- 
ge; no Tennessee, foi realizado através da implosão de 
pequenas bolhas submersas em acetona que continha 
átomos de deutétio, um isótopo do hidrogénio, 

Ao serem bombardeadas com ondas sonoras, foi 
desencadeada uma reacção que produziu temperatu- 
ras muito elevadas e um foco de luz denominado “so- 
noluminescência”, segundo explicaram os investiga- 
dores à revista Science, 

A informação deveria conhecer-se apenas com a pu- 
blicação da edição de sexta-feira da revista científica 
norte-americana, mas acabou por ser divulgada na se- 
gunda-feira. 

Os resultados sugerem, ainda que não estejam 
totalmente confirmados, que foi provocada uma 
reacção de fusão nuclear e que o colapso das bo- 
lhas originou temperaturas de 10 milhões de graus 
Kelvin, semelhantes às que existem no interior do 
Sol. 

A fusão nuclear que ocorre no Sol e em todas as 
estrelas une dois átomos e converte parte da sua mas- 
sa inicial em energia, ao mesmo tempo que cria um 
rerceiro átomo pesado. 

A fissão nuclear, o método para obter energia nor- 
malmente adoptado em centrais nucleares, divide áto- 
mos pesados como o urânio, libertando parte da ener- 
gia que armazenam. 

Cientistas tentam há décadas controlar a fusão, já 
que para além de conseguir produzir grandes quanti- 
dades de energia, é limpa, deixando poucos resíduos 
radioactivos. 

Há cerca de um ano, um investigador português 
explicou à Agência Lusa que a fusão nuclear encerra a 
energia que alimentará as cidades do futuro. 

“Se conscguíssemos aproveitar a quantidade de 
encrgia contida num copo de água, esta seria sufici- 

  

  
  

    

ente para alimentar uma cidade como Lisboa durante 
um mês”, disse Carlos Varandas, responsável pelo 
Centro de Fusão Nuclear (CEN) do Instituto Superi- 
or Técnico de Lisboa (IST). 

“A fusão nuclear é um processo que ocorre conti- 
no universo, no Sol”, ex- 

plicou o investigador. 
Quando núcleos de átomos leves se fundem e for- 

mam núcleos mais pesados uma grande quantidade 
de energia é libercac 

O processo, natural no Universo, é difícil de ocor- 
rer na Terra, já que a reacção só se verifica a tempera- 
turas muito elevadas, da ordem dos milhões de graus 
centígrados. 

A estas temperaturas, o combustível muda de es- 
tado, passando de gás a plasma, “o quarto cstado”. 

“São necessárias novas formas de energia e as reno- 
váveis, como a solar ou a cólica, são óptimas para o 
ambiente mas não permitem ainda resolver os pro- 
blemas encrgéticos mundiais”, sublinhou o investiga- 
dor, 

A energia decorrente da fusão nuclear resulta de 
um processo limpo, amigo do ambiente, que evita con- 
sequências da queima de combustíveis fósseis como as 
chuvas ácidas ou o efeito de estufa. 

Além disso, os componentes necessários à produ- 
ção desta energia, como o deutério ou o trítio, exis- 
tem em abundância no Universo. 

Os receios associados ao nuclear, referiu Carlos Va- 

randas, acontecem muitas vezes por haver uma con- 
fusão entre os termos fusão e fissão nuclear. 

O processo de fissão acontece quando um átomo 
pesado (urânio, plutónio) é desintegrado e a energia 
que se liberta no processo é comunicada aos geradores 
de uma central nuclear. 

A fusão nuclear é o oposto: trata-se de pegar em 
dois átomos leves (habitualmente isótopos de hidro- 
génio) e faze-los aproximar um do outro para se fun- 
direm. O resultado é uma redução de massa que dá 
origem à libertação de uma grande quantidade de   
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Paulo Pinto 
morre em pleno j 

mentos do Instituto Na- 
cional de emergência 
Médica (INEM) e mé- 
dicos do Benfica e Avei- 
ro Basker, que tentaram 
fazer recuperação cardio- 
respiratória mas sem re- 
sultado. O transporte 
para o Hospital Infante 
D. Pedro de Aveiro para 
pouco serviu, dado o 
atlera já ter chegado ca- 
dáver a essa instituição. 

Face'ao ocorrido, o en- 
contro foi interrompido 
ao intervalo, numa altu- 
raem queo Benfica ven- 
cia por 52-36. 

O internacional por- 
ruguês - capitão da selec- 
ção nacional - tinha três 
campeonatos nacionais 
no seu currículo, ao ser- 
viço do FC Porto, tendo 

João Manuel Oliveira 

O atleta da SAD 

Aveiro Basket e da selec- 

ção nacional, Paulo Pin- 
to, faleceu no domingo 
passado, aos oito minu- 
tos do jogo que opunha 
a sua equipa ao Benfica. 
O internacional portu- 
guês, de 27 anos - o seu 
aniversário era em Abril 

- desmaiou à passagem 
dos oito minutos de jogo, 
no momento de um pe 
ríodo de descontos pedi- 
do pelo seu treinador, 
Carlos Lisboa, para dar 
inscruções aos seus púpi- 
los, O atleta sentou-se, 
como é hábito nos jogos 
de basquetebol, des- 
maiou e foi imediata- 
mente assistido pelos ele- 

quetebolista português 
da actualidade. Já Gon- 
salo Fonseca presidente 
da SAD do Aveiro 

Basket, tinha expressado 
que o projecto da equi- 
pa ia ficar “manchado e 
sem alegria” com a mor- 
te do seu basquetebolis- 
ta Paulo Pinto, tendo 
lembrado a sua memó- 
ria, ao lembrar que em 
“primeiro lugar quere- 
mos endereçar os senti- 
mentos à família, Trata- 
va-se de um excelente 
profissional, de uma pes- 
soa íntegra e de um óp- 
timo amigo”, Segundo 
Gonçalo Fonseca, “o 
projecto Aveiro Basket 
vai ficar manchado e sem 
alegria, Jamais será o 
mesmo”. 

nas duas últimas épocas 
estado ao serviço do 
Gran Canaria, de Espa- 
nha. No último defeso, 
a SAD Aveiro Basket en- 
cetou negociações para o 

seu regresso ao basque- 
tebol português, tendo a 
oferta sido mesmo supe- 
rior à proposta do FC 
Porto, equipa que tinha 
direito de preferência 
pelo jogador. 

Com esta morte, cu- 
jas causas apenas serão 
conhecidas no final da 
próxima semana com o 
conhecimento do resul- 
tado da autópsia, a 
equipa comandada por 
Carlos Lisboa vê-se sem 

um dos seus mais influ- 
entes jogadores, consi- 
derado o melhor bas- 
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Carta aberta 
à SAD Aveiro Basket 

Caro Gonçalo Fonseca, 

A hora não é de alegria: No momento em que 
escrevo estas linhas, preparam-se os últimos momen- 
tos de um esforçado, brilhante e inteligente jogador 
de basquetebol, da nossa idade, e que estava no auge 
da sua carreira, quer desportiva: quer profissional. 

Para quem, como tu e os seus colegas, vivia diari- 

amente com ele, a perda deve ser mais forte. Lembrar 
os seus melhores momentos só pode ser doloroso. Para 
quem o viu apenas pela suo performance desportiva 
e pelo seu currículo profissional, acredita que também 
choca. Ainda mais porque as mortes mais perto de 
nós são aquelas que nos tocam, aquelas que senti- 
mos mais e que nos fazem pensar. 

Quando soube da. notícia, lembrei-me de algu- 
mas das mortes estúpidas, de jovens da nossa gera- 
ção, que ocorreram nos últimos anos em Aveiro, Vol- 
tamos a pensar num fuiuro, no que andamos aqui a 
fazer, e no quão volátil é a vida e as suas circunstânci- 
as... 

No dia seguinte, ouviu os ecos da morte de 
Paulo Pinto na óptica da comunicação social. 
Senti-me, se não envergonhado pela forma, for- 
cado a reclamar pelas comparações entre atle- 
tas profissionais e amadores, em circunstências 
que nado têm de comparação. Todos sabemos, 
pelo menos aqueles que passaram pelo despor- 
to, que a alta competição provoca, no futuro, 
mazelas. Mas não comparem situações de alta 

competição, com mortes nos distritais ou faleci- 
mento de atletas retirados de competição... Por- 
que a memória das pessoas deve ser preservo- 
da de comparações levianas e sem lógica que 

possam ser prejudiciais a uma carreira tão bri- 
lhante. 

Nestas linhas de esperança, apenas não concordo 

contigo numa frase, e tu bem saberás que aquilo que 
te proponho deverá ser a melhor máxima. Quando 
dissestes à Agêncio Lusa que o projecto do Aveiro 
Basket para esta época vai ser “manchado e sem ale- 
gria”, eu sei a que te referes. Por outro lado, e infeliz- 
mente, esto perda - humanamente irreporóvel - po- 
derá unir esse magnífico grupo, numa homenagem 
mais do que justa ao Paulo Pinto. Tormá-lo no vosso 
sexto jogador de todos os jogos até ao final da épo- 
ca, transportó-lo até à melhor classificação possível e 
homenageá-lo em todos os quorenta minutos de cada 
jogo será, decerto, a melhor homenagem que todos 
poderão fazer. Inclusivé o público, que ainda anda 

tão arredado da equipa... Essa memória poderá unir 
a equipa, o público e as forças vivas da cidade, tor- 
nando esta hora tão triste num momento de viragem e 
vigor. O projecto continua vivo e compete-nos a to- 
dos apoiá-lo. 

João Manuel Oliveira 
  

   Re Poa Lda. 
- Limpeza: 

= tatamento de tijoleira 
ões - Encerramentos 

- Venda de produtos e utensílios de limpeza 

Av. 25 de Abril n.º 45 - 3780-205 Anadia 
Telems. 935 456 265 - 935 297 310     

  

Associação Cultural e Recreativa 
incentiva futebol juvenil 

Os gregos 
do “Panathinaikos” 

no torneio 

da Barroca 
A Associação Cultural e Recreativa da 

Barroca solicitou recentemente a imprensa 
regional, e não só, para dar conhecimento e 
pedir a necessária divulgação do seu terceiro 
torneio internacional de infantis, a realizar 
nos próximos dias 28, 29 e 30 do corrente 

mês de Março. 

António Lemos 

Desse propósito se encarregou desde logo o seu 
presidente Inácio Ferreira em sucinta alocução. Não 
deixando de agradecer a presença da imprensa, cen- 
trou, porém, a sua atenção no trabalho que vem 
sendo desenvolvido pela sua associação nestes esca- 
lões etários, só possível pela extraordinária dedica- 
ção e empenho de um núcleo de pessoas que nunca 
é demais relevar: 

Manuel Neto, coordenador geral das camadas 
jovens do Barroca, é um nome de referência distri- 
ral pelos serviços inestimáveis prestados ao longo 
de mais de 20 anos de total dedicação a esta causa; 

Sebastião Ventura, o actual relações públicas do 
clube foi desde sempre e é um homem empenhado 
neste sector de actividade de que o seu passado na 
imprensa e na rádio não desmente; 

Zé Marques, o ex-atleta do Beira-Mar ao longo 
de quase duas décadas é o treinador e o actual coor- 
denador do torneio. 

Presentes ainda, em representação da Junta de 
Freguesia de Nossa Senhora de Fátima, o seu secre- 
tário Luís Claro, outro tipo de Marques, cujo tra- 
ço mais distinto da sua personalidade é a atenção e 
disponibilidade que sempre devotou às causas fi- 
lantrópicas. 

O torneio que começara há dois anos com qua- 
tro equipas, oito no ano passado terá agora 12 par- 
ticipantes, a saber: os espanhóis de Orillamar e do 
Maravilhas, os americanos de IronBound, uma equi- 
pa da Casa da Madeira de Joanesburgo, as repre- 
sentações da Madeira, de Câmara de Lobos e do 
Pontassolense. Do continente e para além do clube 
organizador estarão presentes as formações do Es- 
tarreja, Paços de Brandão, Taboeira e Bustos. Como 
cabeça de cartaz, os organizadores enfatizam a re- 
presentação do Panathinaikos (equipa grega) e só 
não se lhes junta uma outra da Suíça porque a lo- 
gística momentânea mais não comportava, Ficara 
porém, e desde já, a sua inscrição para o próximo 
evento. 

A Associação Recreativa e Cultural (ARCB) da 
Barroca foi criada em 1983 e destinava-se, então, à 
prática do futebol sénior de que participou nos cam- 
peonatos distritais da terceira divisão. Reorientada 
mais tarde, no sentido da promoção do futebol ju- 
venil conta hoje com duas equipas a participar no 
Distrital de Infantis e mais uma em cada um dos 
escalões iniciados, juvenis, e juniores, bem como, 
de uma equipa de futsal que disputa o Distrital de 
Seniores. 

De todas estas actividades de que o torneio in- 
ternácional será O si emblemático, em termos de 

a e um pa- 
vilhão desportivo é já hoje mais do que uma aspira- 
ção, uma exigência premente de que as autoridades 
competentes não se poderão alhear num futuro que 
não se espera distante. 
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Falta de testosterona pode tornar 
o homem rabugento e choroso 

Os animais sofrem 

variações de humor e de 
comportamento relacio- 
nadas com a diminui- 
ção sazonal da hormona 
masculina, podendo 
acontecer o mesmo com 
os homens, segundo tra- 
balhos científicos esco- 
ceses publicados no jor- 
nal britânico “New Sei- 
entist”. 

“Você torna-se subi- 

ramente rabugento e 
emotivo, prestes a desa- 
tara chorar?, Talvez so- 
fra da síndroma do ma- 
cho irritável”, sugere o 
semanário, citando tra- 

gumas espécies animais, 
cujo comportamento 
triunfante e vitorioso, 
“a Tarzan”, se transfor- 

ma no de indivíduos 
aborrecidos e virados 
para si mesmos. 

No entanto, exis- 
tem alguns argumentos 
que permitem pensar 
que esta síndroma, re- 
lacionada com uma sú- 
bita baixa de testostero- 
na, afecta igualmente os 
homens, considera Ge- 
rald Lincoln, de Edim- 
burgo (Unidade de Ci- 
ências Reprodutivas do 
Conselho de Investiga- 

balhos — publicados ção Médica). 
numa revista especi- No entanto, admite, 
alizada, a “Reproducti- as provas existentes são 
on, Fertilicy and Deve- ainda muito débeis, ape- 
lopment”. sar de ser evidente que a 

Esta síndroma foi re- 
centemente identificada 
entre os machos de al- 

testosterona tem um 
grande impacto no com- 
portamento humano. 

Os homens despro- 
vidos de testosterona 
são irritáveis e deprimi- 
dos quando chegam ao 
tratamento de substi- 
tuição hormonal, sendo 
visível que o seu humor 
melhora substancial- 
mente quando reto- 
mam os valores nor- 
mais, constata, por ou- 
tro lado, Richard An- 
derson. 

Segundo o perito, a 
síndroma pode afectar os 
homens de qualquer ida- 
de, quando o stress pro- 
voca uma quebra no ní- 
vel de testosterona. 

Esta situação foi ini- 
cialmente descoberta 
pelo investigador nos car- 
neiros, que registam al- 
tas taxas da hormona 
masculina no Outono, 

durante o cio, e uma que- 
bra no Inverno. O stress, induzido 

Nessa altura, os car- | por acontecimentos 
neiros desinteressam-se como uma morte, um 

pelo sexo, tornam-sener- divórcio ou uma doen- 
vosos c ferem-se. qa que ameace a vida do 

Os veados, as renas, — paciente, podem causar 
os corços e os elefantes uma quebra no nível 
indianos apresentam — hormonal, nota Gerald 
também sinais claros da Lincoln, que lamenta os 
síndroma do macho irri- | poucos estudos existen- 
tável quando a sua testos- es sobre o stress ca tes- 
terona diminui, no final tosterona nos humanos. 

da época de reprodução”, "Quando um indi- 
assinala Gerald Lincoln. víduo se torna rabugen- 

da cirurgia radical (cas- 
tração), praticada em 
casos de cancro da prós- 
tata bastante avançados, 
que comportam uma 
quebra de 90 por cento 
na taxa da hormona. 

“As mulheres são as 
primeiras a reparar nis 
so”, sublinha o especia- 
lista australiano em can- 
cro Keen-Hun Tai. 

“Os homens fecham- 
se sobre si próprios, es- 
tão mais emotivos. 

Mais prudente, Da- cam de lágrima no olho 
vid Handelsman, perito mais facilmente”, acres- 
em hormonas masculi-  centa. 
nas da Universidade de Para David Abbot, as 
Sydney, sublinha que as pesquisas sobre esta sín- 
variações de testastero- | droma poderão revelar- 
na no homem normal se úteis: “em vez de sub- 
adulto são bem meno- — meter os homens stres- 
res que as observadas sados a um tratamento 
nos carneiros. com Prozac, um pouco 

A única excepção — de testosterona poderá 
notável, indica, é o caso ser suficiente”. 

to eirritável procuramos 
unicamente explicações 
que relacionem esse es- 
tado com a taxa de cor- 
tisol (hormona do 

stress) e a depressão”, 
negligenciando a prová- 
vel baixa de testostero- 

na, comenta, na New 

Scientist, David Ab- 

bott, especialista norte- 
americano em hormo- 
nas (Centro Regional de 
Investigação Básica de 
Wisconsin, Madison). 

   

  

Muitas mulheres que tratam elas mesmas das suas infce- 
qões vaginais podem estar a sub-diagnosticar o problema, 
segundo um recente estudo desenvolvido nos Estados Uni- 

dos po equipa do Medical College of Georgia. 
Às pesquisas concluíram que apenas um terço das mu- 

Iheres que têm infecções vaginais procuram ajuda especi- 
alizada, uma vez que as restantes resolvem ou não tratar da 
infecção, e desenvolvem outras, ou auto-medicam-se erra 
damente. 

Não nos opomos a que se auto-mediquem; no entanto, 
estas infecções assumem: sintomas graves que precisam de 
um correcto diagnóstico e quase todas elas requerem o trata- 
mento com antibióticos que os médicos podem e 
devem prescrever. O estudo envolveu 95 mulheres que já 
tinham tido a infecção e verificou-se que 19 % ainda tinham 

as bactérias « apenas 2. 9% estavam correctamente tratadas”, 
revelou Daron Ferris, autor do estudo, cujos resultados fo- 

& Gynecology. 

Estudo EUROASPIRE realizado em mais de 3.500 pacientes 

Aspirina eficaz na prevenção secundária do enfarte 
Um novo estudo vem demonstrar o uso cada 

vez mais alargado de Aspirina? na prevenção se- 
cundária das doenças coronárias. Segundo a in- 
vestigação EUROASPIRE, publicada na revista 
The Lancet, o uso de Aspirina? e outros antiagre- 
gantes plaquetários, na prevenção de enfermida- 
des coronárias, aumentou de 81 para 84%. Esta 
é uma das principais conclusões dos estudos com- 
parativos EUROASPIRE realizados em 1995 e 
1999 respectivamente, 

No trabalho EUROASPIRE, realizado pelo pro- 
fessor David A. Wood e uma equipa de investiga- 
dores do departamento de Medicina Cardiovascu- 
lar do College School of Medicine do Campus Cha- 
ring Cross de Londres, participaram mais de 3.500 
doentes, homens e mulheres, com idades inferio- 
res a 71 anos internados em diferentes hospitais 

europeus com enfartes agudos de miocardio ou 
revascularização (bypass da artéria coronária). Os 
estudos comparativos realizaram-se em 20 centros 
médicos de diferentes cidades europeias como: Es- 
panha, Alemanha, Itália, Holanda, República 
Checa, Finlândia, Hungria e Eslovénia. 

Nos Estados Unidos, a American Heart Asso- 

ciation (AHA) recomenda o uso de Aspirina? no 
tratamento c prevenção das doenças cardiovascu- 
lares, especialmente para o enfarre do miocárdio 
(na fase aguda) e para a prevenção secundária do 
enfarte e apoplexia. Segundo o documento que a 
AHA publicou, o uso mais alargado de Aspiri- 
na nos pacientes com enfarte agudo de miocár- 
dio e, primeiros sintomas de doença cardiovas- 
cular contribui para a redução das doenças car- 
diovasculares. 

  
  

    

ram publicados no jornal Obstetrics 

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

se FITOTERAPIA CHINESA 

LOEER ES, ACUPUNCTURA 

ires ice e! PEDRO ALBUQUERQUE 
Vaz 2% Diplomado a Hospital Xi Yuan, Beijing, China 

Assistente do Dr: Pedro Choy em Coimbra 

Diplomado pela APA-DA. 
NE APA-DA. Asocação Homugucsa de Acupuncar é Disciplinas Associadas 
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Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Comms 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 

3810-102 AVEIRO 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe6ºà tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 » 3800 AVEIRO 

  

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.º feiras a partir das 14 horas 

  

ERC Dr 
Telef. 234 425 333 ár PE 

    

  
Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM: 

5 ; PSP; ADMFA; ADMA. 
Consultas todos os dias. 

  

Consultórios   aro of 
cima do Oculta Vieira) 

9-1º Sala H 
   3800 Ave 

Telef, 234982406/2344287660   30 
Tolo 254305561 

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 

VARIZES E SUAS COMPLICAÇÕES 
Varizes 8 "derrames varicosos”. flebiles, emniaemsas. 

MEDICINA ESTETICA 
Tratamentos médicos da “celulita" e gorduras localizadas rugas e envelhe: 
cimento facial, manchas s sequelas de acne - mesoterapia - eleciralipólise. 

OBESID. AI DE 
ratamentos personalizand jade e sobrepeso, avaliação s contro- 

le com análise da composição corporal! oa porbio-impedânciometria, ma- 
nulenção e orientação nutricional, 

    
  

        

  

vel BIT 587 199 
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Horóscopo 
de 21 de F iro)   

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 
Amor - semana com boas possibilidades de con- 
quista,, melhoras no campo sentimental. 
“Trabalho - já era hora de ter seu trabalho reco- 

à nhecido... aproveite. 
BE! Saúde - cuidado com a alimentação. 

BALANÇA - de 23/9 a 22/10 
Amor - seja mais prudente nos seus comentários. 

ei Talvez a pessoa amada tique um pouco ciumenta. 
Trabalho - boa semana para iniciar nova activida- 

Sjs: 
Saúde - dores de cabeça poderão aborrecer. 

URAS 
ESCORPIÃO - de 23/10 a 22/11 

Amar -semana com muitas alegrias. Bom mo- 

  

8 mento aser vivido 
ANA Trabalho - tempo de planeamentos e execução 

dos eus projectos. 
SeoReio uid nada e anormal para esta semana, 

SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 
or -abra-se mais com sua companheira, ica- 

Ani ADA raio fi que ce sdnhe see percam 
tos 

“Tiabxlho - muito erabelho paraestasemana, aproveiice 
resolva puder o ue 
onda 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 20/1 
mor - seu charme e sua forma de envolver será 

Sig compensada. 
Trabalho - preocupações e nervosismo, acalme- 
ça 

é alides deitado Lalseçã deseanpe mn 

AQUÁRIO - de 21/10 19/2 
Amor tenha mais paciência com o ser amado as coisas entrarão 

| 1 noseixos brevemente, 
el. “Trabalho - não sejatão exigente consigo, acal- 
à mese 

Satide - pequenos problemas de dor de gargan- 
a. 

   

  

      
   Aquad. 

PEIXES - de 20/2020 /3 
E “Amor- aproveite seu bam momento para envol- 

    
ver seu companheiro e deixá-lo mais apaixona- 
do. 
“Trabalho - dificuldades próximas acautele-se 

Saúde - dores tombares 

CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 
jor= não se sixite mal. Não pense que não tem 

ARte sorte pois viverá breve 
muito amor c felicidade. 
“Trabalho - nada de anormal para esta semana. 
Saúde - cuide da sua alimentação. 

TOURO -21/4 a 20/5 
Amor - sempre com a sorte a seu lado saberá 

USA. como deve conquistar a pessoa em que esta inte- 
essa 

E Trabalho - muita coisa a fazer, prepare-se. 
TT Saúde -nada de anormal, sem preocupações. 

GÉMEOS - 21/50 21/6 
Amor - semana favorável para novas conquistas 
ou para envolver mais a pessoa ama 
Trabalho - não desanime pois seu momento de 
sucesso está chegando. 

emana tide- cuide dessas dores decabeça, 

CARANGUEJO - de 22/6 a 22/7 
“Amor - semana muito positiva em suas relações 

ANGER Oo srorcitoa mar£e demo seenvolves: 
Trahalho - nada de anormal em sua rotina pro- 
fissional. 
Saúde - cuidado com seu sistema nervoso 

  

LEÃO - de 23/7 a 23/8 
Amor-o leonino está numa boa fase sentimental 
aproveite 
“Irabalho - boa semana para encontrar nova op- 

Ei cal Les le - acalme-se 

Números da Sorte para esta semana 
1, 7, 13, 18, 23, 26, 35, 38, 42 e 47. 

Cores 
Vermelho e Bordeaux   

Horizontais —1-Os 
índios faziam-nos por 
fumos; Mal de nós 
quando vamos: nela-2- 
Não é básica; E também 
há as coroas-3-É no sí- 
tio onde estamos; Clo- 
reto bem conhecido; 
Levam pontos-4-Altar 
sagrado; Sapo; Já não 
volta-5-Este vinho tem 
fama; Igualdade farma- 
cêutica-6-Não é aqui; 
Revolve a terra-7- Arti- 
goárabe; É acatar-7-No 
Porto, anda nas bocas; 
Há muitos que lhe fo- 
gem; Aceitação-7-Ainda 
não é meio-dia; Sem ela 

não há estalada; E sem 
esta não se tritura-9-As 
de parto, não as senti; O 
grave, é um-11-É uma 
das cinco partes; Agredi- 
ra a murro, 

Verticais-1-Maior 
ou menor, é útil; Não 
tem os miolos no sítio- 
2-Levantara ou alçara; 
Sem água é que estes se 
não dão-3-É níquel, 
mas só para alguns; Mu- 

curiosidades 

Duas amigas conver- 
sam, Diz uma: 

“Oh D. Gertrudes! A 

senhora tem oito filhas, 
todas solteiras, ainda é 

tão nova, porque é que 
não tenta... um filho?”. 

“Nem pensar nisso 
D. Leocádia! Eu e o Po- 
licarpo o que temos ten- 
tado éarranjar pelo me- 
nos três ou quatro gen- 
ros, mas não há manei- 
na”, 

ee 

soluções 

-PJOW SIvOSSy-TT 
seu eEpre9-0I-2N 
“ISV IV-6-IS SAY 
MEIAS 805 SSIEPRRO) 
=L-017 IO -SEToITy 

*eI-S-2oWy tea Apy=h 
ARE Ana a NS O NS 
SEIvSI-Z-LPeICT, itoeg 

RESTO 
“EI 

-BD0G SEISy -T I-[EUIS 
isso g-01-PW “SEN 
Ryo SS 
sory-g-1e1poy Sy-Z 
-BIY SIy-9-VY epa 
-2AW-G-Op] iniy try 

RAE POE MERO) 
Sepry-q-r>e tsreuiç 
-I-sIbjuoziHoH   

Problema nº 170 

n 
lher; Mostra os dentes- 
4- Encostei; Tem que 
ser fêmea; Vem antes 
da culpa, quando con- 
fessamos-5-Já foi; Tra- 
zes para o teu grupo-6- 
Tem fé; Herdade mui- 

4 bo 

to especial-7-Podem 
ser devastadores; Às ve- 
zes mais vale assim-8- 
Se assim está, mude-se; 
Pequeno, mas artigo; 
Palavra por palavra-9- 
Ninguém vive dele 

  

mas é indispensável; 
Por exemplo, a Aspiri- 
na; Dentro dela-10- 

Prostrada; Emparelhar- 
11-Esmoncar; A da 
roupa ou uma das do 
automóvel. 
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os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Bertrand 
1º- Autobiografia política 1— Aníbal Cavaco Silva— Temas 
e Debates 

2º - Revista Oceanos nº. 47/48 — CNCDPR 

3º - Alma de Pássaro — Margarida Rebelo Pinto — Oficina 
do Livro 

49 - Memórias da Condessa de Mangualde — Maria Teresa 

de Sousa Botelho e Mello — Quetzal 

Sº - A charneca do enforcado — Michael Jecks — Bertrand 

6º - A casa de chá, da bebida e do sionho — Justin Hill = 

Difel 

7º - O asceta do desejo — Sudhir 
8º - Tambores na noite — Marion Zimmer Bradley — Difel 

9º - Janela do (In)visível — Anselmo Borges — Campo das 

Letras 

10º- O grito silenciado — Ana Tortajada — Asa 

  

  

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim de Carvalho 
1º - Vários — “O Clone” 

2º - GNR = “Cama lenra” 

3º - Gabrielle — “Dreams come true” 

do - Alanis Morissette — “Under Rug Swcpt” 
5º - Sade — “Lovers live” 

6º - Tony Bennerr = “Playin? with friends” 
7º - Vários — “Filha do Mar” 

8º - Goran Project — “La revancha del Tango” 
9º - Auscultate — “Gregorian Chants” 

10º - Nickelback — “Silver side up” 

   

  

exposições 

Na Casa da Cultura de Estarreja 

“Quase lugares” 
de Diana Costa 

A Casa da Cul- 

tura de Estarteja 
exibe até ao dia 7 

de Abril uma expo- 
sição de trabalhos 
de Diana Costa, 

utilizando técnicas 

mistas em mdf. 

Diana Godinho da 

Silva Costa nasceu 

no Porto a 6 de 

Maio de 1979. É 

finalista do curso de 
Pintura da Faculdade de belas Artes do Porto. Já recebeu 

duas menções honrosas no Prémio Vespeira da sétima 

Bienal de Artes Plásticas do Montijo e no concurso “Arte 
jovem Famalicense/99”. A artista conta já com três expo- 
sições individuais, no Porto e na Nazaré e com várias 

exposições colectivas, 
“Uma das mais importantes questões em pintura é a 

busca da nossa identidade na relação com outras identi- 
dades, e a forma como esta pode ser representada”, diz 
Diana Costa. “A arte que desenvolvo no meu actual pró- 
jecro é aquela que nos faz circular entre várias dimen- 
sões, Procuro nas minhas composições desenvolver o dis- 
curso das citações, das alusões, das colagens, das suges- 

Duas exposições 
na Galeria Sacramento 

A partirde 8 de Mraço na Galeria Sacramento, em Aveiro, 
estão parentes duas exposições: no Espaço 1 — “Artistas da 
Galeria”, e no Espaço 2 “A Cor de Goa”. 

Assim, no Espaço 1 podem apreciar-se obras de escul- 
tura e pintura dos arristas Cruzeiro Seixas, Noronha da Costa, 
Manuel Patinha, Álvaro de La Vega, Carlos Lança, Teresa 
Trigalhos, e Macie Wlozinsky. 

O Espaço 2 mostra cerca de meia centena de trabalhos 
gráficos (Litografias) do mestre Júlio Resende. 

  
  

25 
exposições 
  

Até ao dia 8 de Março, pode ver uma exposição de 
20 trabalhos de Paulo Solá (desenhos e colagens de- 
corativas, fotografias sobre papel colado em tábua, tudo 
com verniz), no Bar Olaria do Centro de Congressos 
de Aveiro. 

Exposição de artigos religiosos no museu de Ovar 
até ao dia 30 de Março, de segunda a sábado, das 10h 
às 12h30 e das 14h30 às 17h30. 

Exposição e venda de trabalhos de azulejaria de 
Gilberto Godinho, no Espaço Aberto da Santa Casa 
da Misericórdia de Ovar, das 9h30 às 12h30 e das 

14h15 e das 18h30, até ao dia 15. 

  

Concutso gastronómico “Páscoa à mesa” até ao dia 

25, no espaço aberto da Santa Casa da Misericórdia 

de Aveiro. 

Durante todo o mês, no Centro de Recursos 
Educativos Municipal e nos jardins de infância 
e escolas EBI de Santa Maria da Feira, irão rea- 
lizar-se vários ateliers, nomeadamente: Escola 
das Letras (para abordar diferentes formas de 
narrar o conto), Oficina de artes/ Teatro (para 
abordar, diferentes tipos de teatro), Matemática 
divertida (abordagem lúdica da matemática), 
Cinema de animação, Clube de imprensa (para 
abordar o processo de elaboração do jornal es- 
colar). 

  

  

Exposição “Ecce Homo” de pintura, joalharia e 
pirogravura de Alter Ego, na biblioteca de Esmoriz, de 
segunda a sexra, das 10h às 12h e das 14h às 18h30, e 
aos sábados, das 10h às 12h30 e das 15h às 18h. 

  

Exposição de fotografia “Renúncia ao chão”, de 
Filipe Leal, na biblioteca de Santa Maria da Feira até 
ao dia 17, às 21h30. 

Atelier “Ao som do vento” para a família, todos os 
sábados no Centro de Recursos Educativos Munici- 
pal do Lobão (Feira). Trata-se de um espaço aberto à 
criatividade, à espontaneidade e ao convívio familiar. 

agenda cultural 

Dia 8 - Atelier “A máscara que nos transforma” (ex 
pressão dramática), no pólo da biblioteca de Milheirós de 
Poiares (Feira), das 9h30 às 11h e das 14h30 às 16h. 

Dia 9 - Concerto do Quinteto Vesus, com pianista 
convidado, na biblioteca municipal de Santa Maria da 
Feira, às 21h30. 

   

  

Concerto da Orquestra Gulbenkian no pequeno audi 
tório do Europarque, às 18h30, interpretando Johann 
Sebastian Bach, 

Dia 12 - Acção de formação “Com o poema no corpo” 
pelo Grupo de Teatro Arte Pública, na biblioteca munici- 
pal de Ovar, das 9h30 ás 12h30. 

2% ã
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 7a 13 de Março 

Cinema Oita 
Ali- Umfilme de Michael Mann com Will 
Smith, Jamie Foxx e Jon Voight 

(14,30, 18.00,21.30) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Atrás das linhas do inimigo- Um 

filme John Moore com Owen Nilson, Gene 

Hockman e Joaquim de Almeida 

(12.40,15.00, 17.20, 19.40, 22.00, 00.25) 

SALA 2- Ocean 's eleven- Um filme de 

Steven Soderbergh com George Clooney, Brad 
Pit e Julia Roberts 

(IA10, 16.40, 19.10,21.45, 00.20) 

SALA3- Força explosiva- Um filme Jomes 

Wong com Jet Li, Delroy Lindo e Carla Gugino 

(13.30, 15.35, 17.40, 19,45, 21.50, 23.55) 

SALA 4 - Uma mente brilhante- Um filme 

de Ron Howard com Russel Crowe, Ed Harris e 

Jennifer Lonnely 

(1230, 15.30, 18:25, 21.20,00.15) 

SALA 5- Vanilla Sky- Um filme de Cameron 

Crowe com Tom Cruise, Cameron Diaz, 

Penelope Cruz e Kurt Russel 

(12:55, 15:50, 18.45, 21.40, 00.35) 

SALA 6- O verdadeiro animal- Um filme 

de Luke Greenfield com Rob Schneider, Collen 

Haskell e john Meginley 
(13.15,15.15,17,15,19.15,21.15,23.15) 

SALA 7-Asterix & Obelix - Missão 

Cleopatra- Um filme de Claude Berri com 
Monica Bellucci, Gerard Depardieu, Aloin 
Chabat e Jomel Bebbouze 

(14.00, 16.30, 19.00, 21.30, 00.05) 

“Abi” 
“AR” é o mais recente filme de 

Michael Mann, um drama inspirado na 
vida do campeão de boxe Muhammad 
Ali, recriado pelo actor Will Smith, que 
lhe valeu uma nomeação para o óscar 
de melhor actor principal. Jon Voige foi 
também nomeado para o melhor actor 
secundário. Jamie Foxx faz também 
parte do elenco de actores. 

Em 1964, aos 22 anos, um jovem 
lurador espantava o mundo ao conse- 
guir o título mundial de boxe. Era 

  

mo: —diad7 
—I4HIS As Duas PorTias 

    

destaques da programação 
de 7 a 13 de Março 
  

  

WQuinta-feira — dia 
07 / 10h30 Zona Jo- 
mem é I4hSO Os trapa- 
dhões / 20h Hilda E 
cão Sexta-feira 
08 / 12h Mais você é? 

  

— dia 09 (10h et 
Desporto / 14h20 Bra- 
va gente /22h Mulher 

  

Ro ate 
ha sosição À 

  

5h Bea bordo 
Cies de guerra MSexta- 
feira — dia 08 [14h30 
O exercito da sombra | 
16850 Beco sem saúda / 

  

15h Corrupção total / 
21h Viciados no amor / 
23h Tudo bons rapazes 

  

  

08/ 1h Explorer! 20h 
Pulso da terra 21h À 
jornada da vida 

dia 08 7 

  

ito dos ma 
res! 20h Naufrágios 1 
21h Caçadores de te- 

EQuinta-feira — dia 
077 11h15 A queda do 
império romano! 17h50 
Homem pobre / 21h30 
Laços de ternura 
Sexta-feira — dia 08 
Mah Zelig [18h Li 
gação fatal 121h30 
Platoon — Os bravos do 

clotão MSâbudo — dia 
094 13h55 Febre = 

  

Um dia à casa vem abai- 
xo 

LIGA ESPANHOLA 
SÁBADO -b DE MARÇO 30H30 EM DIRECTO 
JOGO. 
SEGUNDA-FEIRA - 1! DE MARÇO 15H00 -EMDIFERIDO 
JOGO A DEFINIR 

ITALIANA 
SÁBADO CO DE MARÇO 22H30 BMDIRECTO 
INTER MILÃO X JUVE 
pouco. Jo De MARÇO. 14H00 - EM DIRECTO 

DoMço. é De uinço a EM DIFERIDO 
LAZIO XRO) 
taça INGLATERRA 

MNGO JO DE MARÇO HBO - EMDIFERIDO 
reis A ARSENAL 

  

enero! 2DEM anÇO Io EMDIRECTO 
VATHINAIRO 

TERÇAFEIRA- 12 DE MARÇO 21H43. EMDIRERIDO 
ARSENAL X DEPORTIVO DA CORUA 

3 DE MARÇO 14HDO- EM DIPERIDO 

        

DIRECTO 
ER U X BAYERN MUNIQUE 

QUARTA-FEIRA - 13 DEE MARÇO 21H45 - EM DIFERIDO 
BARCELONA LUIVERPOOS. 

Gere. 14 DE MARÇO 17HH0-EM DIRECTO 
JOGOADEFN 
PROGRAMA PRIMEIRA PARTE - ADENARÇO 
Sesi de Mao ds 23800, rnmião de me 

Parte”. pu ei rr an 
ma is a antevisão da, pese ie conta tom reportagens é 
comidadas em estúdio. 
PROGRAMA SEGUNDA PARTE - 1 DE MARÇO 
Speed nn om 

na “Segunda Parte”, onde se 
espectáculo e daqueles que o protagonizam. "Segunda Parte 

é em programa que fiz o rescaldo da jornada. conduzido pelo 
jornalista José Marinho, com a presença de convidados em 

  

Quinta-feira-dia 22h30 0 Grande Meme 
07 — 12h30 Planeia (O Epeciduda! 23h45 Fil 
Azul! 15h30 João me: Esrada de Samuel 
Baião 02h Filme: Vi- 02h A SIC apresenta: E 
agens Alucinançes — ópidorem Acção 
WSexa-feira — dia feira-diaO8-ITAISA 
08 — 10h Praça da Padroeira! 21H30 ride 
Alegria! 19h20 O Vier U0HIS O Save 
Preço Certo em Euros! Cidado' Oh Amante La 
00h30 Serviço de Ur. cinal W2h Filme: Rea, 
gências V MSábado- Uma Mulher de Fogo 
dia 09 — 13h Jornal ESábado-dial9-1h 
da Tarde! 21h Fábrica O noso Mondo! 15h Fl 
cas Anedotas! 22h20 me À Qualquer Custo! 
Melhor é Impossivel I7hE5 Filme Os Diasdo 
WDomingo -dia 10 Ey/00hIS Fibre Ronin! 
— Idh Operação Tri- e 
unfo! 15h30 João a MDomingo-dia 10 
Baião! 23h Domii go —IZA BBC Vida! Uh Fil. 

    MOinii-feira= 
dia 07 15h Sinais 
do Tempo! 19h30 —mQuintafeira-diaor 
Campanha Eleitoral! — 15h Tido o Témpo do 
20h20 Amigas do Mivulol 19h15 Arjo Sel. 
Peito! 20h40 Serem vagem! 23645 Filme: 
Hollywood! 00h Fil- Menta Prigua Near 
me: As 1001 Noites 
WSexta-feira-dia Manhãs de Sofa! 19h 
08 — 13h Retratos: 
Rómulo de Carva- OORIO Filme: Sansão e 
lho/ 23h Evolução! MSibado — dia 
00h Filme: Sato ow 09-I2hLUXI4h Con 
os 120 Dias de ima Atapuel21h Filha 
Sodoma Sábado - Mar! ÚOMIS File: Sol, 
dia 09 — 19h Hori- o Desridrt UZAIS Fl 
zontes da Memória: me Bala Negra 
No Alto Paiva! Domingo - dia I0- 
22h50 O Lugar da Th Ebmez Vigaristas iso 
História: Os Irmãos ca 6h Domingo Fani 
Bielski/ 01h Bailado: cof 21h45 Super Pail 
As Quatro Estações OIhAS Blme Prméim & 
WDomingo - dia Prsm 
10 13h Mulheres, 

e O CAMPEÃO não se 
A Sua Realidade! E 

WQuinta-feira — dia 
07 J0Sh30  Bimblel 
17h Skippy /18h Tim 

As navegantes da lua 
ESúbado — 
14h O universo de 

Blaster! Uh As aven 
turas de Shirky Holmest 
19h30 Raban 

[TELER] 
CINE | 

WQuinta-feira - dia 
071 15h55 O último 
destino / 19h50 Cum- 
a 12340 Em 

video WSexta-fei- 
ra — lia 08 fl4h Det. 

rio em Lds Vegas! 20h 
Criminoso, mas decente 
/22h A lei pela força 
ESábado — dia'09 / 
15h15. A dei das armas 
4 20h05 884 22h 
Dis adeus ao amanhã 

INATONAL, ceocharino [o 

WOQuinta-feira — dia 
pn 

dencia / 13h Vida ani 

inta-feira — dia 
07 [14h Real Madrid 
4 Dep. Corunha / 21h 
Reporio 23h30 Des- 
portos ni isçã 
ESextas 

4 18h30. NBA action a 

SP Braga | 
Boavises 1 22h30. Enter 
Milão | Jucentas 

J8H0O 
SP BRAGA X ULEIRIA 
DO! 

SANTA CLARA X 
SPORTING: 
SEGUNDA-FEIRA-1] DE 
MARÇO 20H30 EM DI 
RECTO 
VEGUIMARÃESXMARÍTE- 
mo 
JORNADA SEGUINTE: 
QUINTA-FEIRA - 14 DE 
MARÇO 21H00 - EM DE. 
RECTO 
SALGUEIROS | x 
BELENENSES, 

LENDAS DO FUTEBOL 
Sexta:feira, dia à de Março, éiramsmitido mais vm episódio da 
Rin 

conhecer meliar Maradona. 
SERDLPEIRA SE SBEMARÇOS 23H50. 
MARADONA 
Rr 

MARÇO - 16H00 - EM DIRECTO. 
co evo. “A 

SQUETE 
DOMINGO - TODEMARÇO: 6 J6HOO- EM DIRECTO 
ane nar aRO 

srta 8 DE MARÇO - UEH30 - EM DIRECTO 

DE SEXTA-FEIRA PARASÁBA- 

TERÇA-FEIRA - 12 DE MARÇO - OLH0O - EM DIRECTO 
MIAMI HEAT X PHOENIX SUNS 
(O JOGO É TRANSMITIDO DE TERÇA PARA QUARTA- 

AUTOMOBILISMO - FÓRMULA CART 
DOMINGO JO DE MARÇO 22H30 - EM DIBERIDO 
MONTERREY 
RÁGUEBI - SUPER 12 
SEXTA-FEIRA - 8 DE MARÇO 100 -EMDIFERIDO 
ACT BRUMBIES X GOLDEN CA 
A SPORTTY val acompanhar alguns aa 
eee com a iremismissão de jogos de estição de 

2002 do Super 1 
4 POR Emap “conta, como é habitual, com 
a participação de 12 selecções regionais das três su 
perporências da modalidade: Nova Zelândia, África do 

Sul Atrdtaeetá recheada ds melhore jogadores 

  

A SPORT TO iremente Jogos da fase de apurmento (em 
princípio! joga por jornizda, as duas meias-finais e a final 
Os jogos serão emitidos, ds sextas-feiras à 
tarde Esta transmiti segurada 
jornada. Sexta-feira, 8 de Março, às I6H00, as amantes 

podem en ao encontro ACT então assistir 
Lrumbies x Golden Cas, com repetição sábado à512/400, 
end Sp 

  19h30 Onda Curta!   

  

  

  

  Cassius Clay que se viria a 
no Muhammad Ali, depois de se con- 
verter ao islamismo. Em 1974, data da 
memorável luta com George Foreman 
(no Zaire) em que recuperaria o título 
mundial que lhe vira ser retirado por 
ter denunciado algumas situações do 
grupo islâmico a que pertencia e da 
própria administração americana. Ali 
tinha já 32 anos. São esses 10 anos da 
vida do desportista que levou a sua in- 
fluência e controvérsia também para os 
palcos político, social e religioso, que o 
realizador Michael Mann procurou re- 
tratar.     

      

 lerações do úlima hora 
douça? Elementos: efetuados polos qua- qe em todo o país 808 200 400 

tro canais de televisão CABO 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

e rasgo À Poria/Aveiro/lisboa segunda sesto-eiro: 08405 nho? 1000 Linha 12 
Dia 7 Fommécia For arc ; as A sair da Santiago OBS Linho 9 =tareio nota 
rde- Esguei ig 4 07:25 Unha 7 08:40 inha 7 12:20 linho 7 
Coimbro, 13 ia 5 ps Avenida Av a | pi is 7:25 nho 9 0900 inha 7 
Lourenço Peixinho, 296 Dia 10 Farmácia Saú- 605/650/0:40 0825 linho 7 09:40 linho 121) 
de R. 5. Sebastião, 104 Dia 11 Farmácia “95/950/12:40 0825 linho 10:05 linho 12(1) 
OudinotR. Engº Oulinot Dlar 12 Farmácia Alo TUOS/T1:50/14:40 0930 nho 7 TS linha7 
Px Jooquim Melo Freitas, 11 Dig 3 Formácia “20:05/20:50/23:40 teresa 18:00 Linha 7 
Capão Filipe R. Gen. Coste Coscais, 21 - Es 1240 tinho 7 13400 Linho 9 

gueira ri 12 tinha (Estas caretas potoçam 
CD ATA Alfa 1235 linho? aseoperso pasandoa 

lanchas-transria 18:50/16:37/17:20 13:20 tinha 7 fazero percurso de linha Ze 
16:50/19:37/20:20 13:20 tinha 9 pelo Bairo de Santiago a 08:45 linho 7 

Partidas Antercidades Rs inha? Peti do o (1. Mons) 0930 nho 7 
zs0/10:40/1125º 09:40 nho 9 

S. Jncinto Vara Ctuz (Loto) 10:50/12:40/14:25 Segunda o sexto-eiro: Sóbado: 1030 Linho 12. 
0" nas tras: as ntagiaas va(eAnv2t2s* A soir de Esgueira A salr do Santiago —caeienom 

MAS 1710/18402045/0000 1635/1835/2000/7230/0045 18:50/22:40/23:25 (Centro) DO linho 7 130 Linho 9 
* Só se aa sun a sado “Saga 0840 inha 9 09:00 inha 9 1$0tinho 7 
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A “ínclita ancestralidade” de Santa Joana Princesa 
Éno famoso “Políptico de S. Vicente de Fora”, atribuído ao exímio, pintor régio Nuno Gonçalves, que podemos vislumbrar claramente quão gloriosa e 
importante foi para a Princesa Santa Joana, a sua “ínclita ancestralidade”, isto é, a geração ilustre que a precedeu e a influenciou decisivamente. 
Nomes como D, Afonso V, Infante D. Henrique, Infante D. Pedro ou D. João Il encontram-se magistralmente retratados nestes painéis, evocando o 

assombro e o respeito com que ombros ao arriscado emp di do engrandeci; lém fronteiras da nação portug 

       

   

ponto que se lhe decidiu Paulo Vitóri 

5 prestar uma grande ho- 

    

      

  

Os painéis de S. Vi- menagem, materializan- 
cente de Fora, atribuídos do-o no painel como o 
a Nuno Gonçalves, o — santo padroeiro dos lis- 
pintor oficial da de El" boetas, em sinal de gran- 
Rei D. Afonso V; são o de estima e saudade, 
rosto da sociedade qua- D. Leonor: D. Afon- 
trocentista que Santa Jo- so V tinha apenas seis 
ana tão bem conheceu. anos quando o seu pai, 
É notória a influênciado el-rei D. Duarte, faleceu 
naturalismo fisionómico abruptamente, vitimado 
flamengo, fruro do inter pela peste. Por isso, ficou 
câmbio comercial e cul. a governar como regente 
tural de Portugal com os sua mãe, D, Leonor (em 
Países Baixos. cima, à esquerda de S. rei de Portugal e D. Isa- partilhando tudo, conse poder de estratégia e vi mo elemento da ala es- Três dos seis painéis Vicente). Como a maio- bel de Urgel, filha do lhos e bens materiais, são, todos os sectores da querda masculina (em exibem diante dos nos- ria dos portugueses não Infante D. Pedro, para melhorar situações vida nacional encontra- baixo). Irmão de D. sos olhos algumas perso-  simpatizava com a rai- D. Isabel, que deixa- e resolver problemas. Foi tum nesta época múlti- Afonso V, foi em seus nagens que influiriam nha aragonesa, resolve. va desabrochar em sio — sem dúvida esta riqueza plasocasidesdesedesen- braços que a pequenina directa ou indirecta ram as cortes desapossá- | roque fleumático da de ideais alicerçadas no volverem. Joana nasceu para a igre- mente na definição do la da regência. Mal su- alma inglesa, a ponde Evangelho, homogenei- Nuno Gonçalves: o jade Cristo, nas águas do carácter da Santa Joana cedida na tentativa de a - ção e a acalmia, propíci- zada em ambos, que re- pintor anto-rerratou-se baprismo. € no se projecto vocati- retomar ao seu cunhado, as ao julgamento dos — flectiria na sua (e nossa) neste painel, sendo o ter- onal. Assim sendo; D. Pedro, D. Leonor re- homens c das coisas, sem Joana; os sinais do hu-  ceiro homem a contar da Painel das Ordens tirou-se para Espanha, — excitações, era, segundo  manismo cristão c da es-— esquerda,emtodoogru- Religiosas e Militares Painel principal indo morrer na maior a cronista do Mosteiro piritualidade, mais tarde po masculino. ou da Família Real das penúrias, a Toledo, a de Jesus de Aveiro, se-  materializados na adesão D. Afonso, 1º Duque 19 de Fevereiro de 1445. nhora de grande virtude, ao entusiasmante ideal Painel do Clero de Bragança: Irmão bas- S. Vicente: o padro- Infante D. Henrique: sólida piedade e bons da vida religiosa. tardo do Infante D. Pe- eiro da cidade de Lisboa. à imagem à direita de S. — costumes. D. João Tl: o menino Infante D. Pedro: no dro, este personagem Presume-se que Nuno — Vicente é apenas o por- D. Afonso Vo últi- — quescencontraporcima — grupo militar da esquer- (em baixo, ao findo) foi Gonçalves se tenha ins- tuguês que mais distin- mo rei português cava- de D. Afonso Véseu dao primeiroacontar o desencadeador das pirado na figura de D. tac bem merecida fama leiro medieval, herdara— próprio filho, D. João, de cima. O principe das maquinações que condu- Jaime, filho do Infante adquiriu, Pela sua cultu- da sua ascendência his- irmão de Santa Joana e “sete partidas” soubepre-  ziriam à Baralha de AL- D. Pedro, irmão da rai- ra e amor à pátria, pre- pânica,otiquedaincon- justamente cognomina- parar Aveiro como nin-  farrobeira, em 1449. D. nha D. Tsabel e, portan- parou e orientou os des- — formidade e da rebelião, do de “Principe perfei-  guém para o futuro. Afonso detestava o seu to, tio de Santa Joana, cobrimentos que rorma- — propenso a belicismos. — to”. Homem de carácter Construção demuralhas, irmão bastardo prinei- Foi bispo de Milão com ram maior e mais rica a Dotado de graciosa pre- | enérgico, reflectido e fixação de ordens religi-  palmente depois do seu cerca de 20 anos, vindo nação portuguesa. sença, agradável afabili-  p mas tam- — osas, recuperação de an- ca com D; Isa- a falecer pouco tempo D. Afonso V e D. Isa- dade e doce conversação, — bém de forte rigidez tigosmonumentosepro- bel de Urgel, filha do depois, vítima de peste. bel: ajoelhados aos pésde o rei “africano” dava-se moral e cegueira políti- | tecção às actividades principe das “sete parti- O seu falecimento pro-  S. Vicente, estão os pais inteiramente aos outros, ca. Será ele o primeiro marítimas sãoobrasmar- das”, e isto porque qui- vocou um profundo pe- de Santa Joana Princesa, sofrendo profundamen- grande modernizador de cantes da sua gesta. sera casá-lo com uma das sar em Portugal, a tal DD, Afonso V, duodécimo te com as suas misérias, Portugal. Graças ao seu D. Fernando: o últi- suas netas. 
  

Aveiro em imagens 
  

Osanos 80 foram vividos em Aveiro, sem grandes sobressaltos. A vida político-social 
decorreu com idade, apenas “sacudida” por dois aci i idos no 

mesmo ano de 1982: a rápida passagem do Papa João Paulo II, em comboio, em direcção a 
Braga, durante a sua primeira visita a Portugal, e a inauguração do revolucionário 
viaduto de Esgueira. Em 1985, surge nas bancas o “Diário de Aveiro”, o primeiro 

quotidiano regional. Três anos depois, D. António Marcelino recebe do seu predecessor D. 
Manuel de Almeida Trindade, o muúnus da diocese de Aveiro. Finalmente, a padroeira da    

   

(| 
Anúncios publicitando 

  

já oi, e m uma estátua, urada em 1989. % R Es ei pude Stalin Ro o “nascimento” Homenagem a D. Manuel de 
Paulo Vitória do “Diário de Aveiro” Almeida Trindade pela 

população aveirense — 16 de 
987 

res      Í e 
Inauguração do viaduto ' 

de Esgueira, pelo Entrada solene de D, António A 
Secretário de Estado dos Marcelino, novo Bispo de Inauguração da estátua de 

Transportes - 12 de Maio Aveiro, na sé de Aveiro — Santa Joana princesa - 10 
de 1982 7 de Fevereiro de 1988 de Dezembro de 1989 

      

  

Um grupo de jovens espera 
ansiosamente pela chegada do comboio 
onde virá o Papa João Paulo Il, junto da 

Estação - 15 de Maio de 1982 

   O canal central após o 
violento ciclone de 26 
de Setembro de 1981 
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Suicídio prisional 

Y 

é amelhor prev 
O suicídio é uma realidade nos estabelecimentos prisionais, não só portugueses, mas de todo o Mundo, o “Campeão” quis conhecer mais por 

dentro este problema, qual o perfil do suicida, e, 
problema conversámos com um psicólogo 

com quem partilhar 
momentos gratifican- 
tes, leva à que existam 
momentos de tristeza, 
angústia. Nas cadeias 
há a falta se uma série 

de coisas que existem 

Elsa de Sousa 

Segundo um estudo 
de 1995 podemos tra- 
gar o perfil do recluso 
suicida. À grande per- 
centagem é jovem 
adulto, possui poucas “lá fora, esses reforços 
habilitações literárias, positivos ou são inexis- 
maioritariamente ho- — tentes ou estão muito 
mens solteiros e com — limitados, dentro da 
ocupação profissional penitenciária, e por 
irregular e já reinci- isso o que acontece é 
dentes nas “visitas” à — que se o indivíduo de- 
cadeia. Não se pode prime é mais difícil 
dizer que o risco seja encontrar aspectos po- 
maior em função da si ivos que o possam 
idade pois os estudos — ajudar a elevar o hu- 
revelam que na faixa mor”. 
entre os 20 e os 35/40 A forma mais urili- 

€ onde se revela o mai- da para pôr termo à 
or número de suicidas. vida é o enforcamento 

O suicídio é sempre com lençóis ou cintos 
variável de acordo com que se penduram nas 
a idade do indivíduo e grades das janelas, uma 
com factores individu- | vez que dentro das ce- 
ais, além de que tam- las poucas coisas exis- 
bém varia das condi- tam que para isso pos- 
ções que a cadeia ofe- sam ser utilizadas, ten- 
rece à entrada. “Se fo-  do-se a certeza de que 
rem criadas as condi- a prevenção é difícil 
ções para que o impac- quando se deseja real. 
to seja menor - o que mente morrer. 
interessa ao estabeleci- 
mento prisional — será 
mais fácil lidar com ele 
depois, o indivíduo 
terá mais sobriedade. E 
a última coisa que que- 
remos é indivíduos ins- 

táveis, perturbados, 
dentro das cadeias”. 

O isolamento 
rente aos estabeleci- 
mentos prisionais em 
que os reclusos não têm 

  

  

     

    

A divulgação 

de notícias 
de suicídio tem 

um aspecto negativo 

na prevenção 

Há uma preocupa- 
ção da Direcção Geral 

e- e dos Serviços Prisio- 
nais, que tem a ver com 

um dos aspectos que 
precipira suicídios nas 

  

que alguma coisa se pas- 
sa. Mas é importante 
que tenham também 
algumas noções sobre o 
comportamento e sobre 
o fenómeno em si, e as 
acções vão nesse senti- 
do. Porque é preciso 
prevenir este tipo de si- 
ruações — suicídio — 
que é uma das causas de 
morte principais nas 
cadeias”. 

cadeias com a própria 
notícia e com a divul- 

gação desses casos. Se- 
gundo os responsáveis 
é preciso ter algum cui- 
dado quanto à divulga- 
ção destes factos já que 
eles têm efeiros nefas- 
tos, ninguém sabe ex- 
plicar o porquê mas tra- 
ta-se de um fenómeno 
de imitação. Por isso se 
afirma que a divulga- 
ção da morte de um re- 
cluso “é um aspecto 
contraproducente em 
termos da própria pre- 
venção do suicídio” diz 
Cláudio Pedrosa. 

Por essa razão é ne- 

cessária a sensibilização 

junto de técnicos da 
área da educação, da 
saúde, dos vários esta- 
belecimentos prisio- 
nais do país para que 
prestem mais atenção a 
determinados sinais e 

sintomas relacionados 
com o suicídio e de- 

pressão de maneira a 
que casos preocupantes 
ou em risco sejam re- 
encaminhados para a 
saúde mental e sejam 
acompanhados. 

Isto porque “a mai- 
or parte das pessoas 
que contacta directa- 
mente com reclusos 
tem poucos conheci- 
mentos de saúde men- 
ral e por vezes apenas 
percebe de uma forma 
intuitiva que o indiví- 
duo não anda bem e 

É preciso estar atento 

É necessário que 
haja uma sensibilização 
junto de todos quantos 
convivem diariamente 

com os reclusos, para os 
sintomas e sinais mais 

frequentes que identi- 
ficam os indivíduos em 

risco, só depois se dis- 
cute qual a melhor ma- 
neita de actuar. “Cada 

caso é um caso”, diz o 

psicólogo, “deve haver 
um conjunto de sinto- 
mas definido que diga 
que é um problema de 
saúde mental mas, 
como qualquer outro 
problema de saúde 
mental, depois de 
identificado o proble- 
ma é feito o reencami- 
nhamento e são toma- 
das uma série de medi- 

das para prevenir algu- 
ma coisa”. 

Escusado será dizer 
que os sinais que apre- 
senta um possível sui- 
cida não devem ser di- 

  

Investigação / Ambiente 

ncipalmente, o que é feito para que isso possa ser evitado. Para melhor entendermos este 
prisional — Cláudio Pedrosa — que nos traçou um quadro da realidade vivida entre os reclusos. 

de quem pode estar a 
correr riscos é o guar- 
da prisional que convi- 
ve diariamente com os 
reclusos, 

Depois de sinalizar 
os indivíduos que po- 
dem ser de risco faz-se 
à avaliação, diagnóstico 
e será acompanhado por 
alguma razão. “Por ve- 
zes são eles que pedem 
ajuda porque já vêm de 
outros estabelecimen- 
tos prisionais onde 
eram acompanhados, e 
sentem-se melhor”. 

vulgados porque isso 
faz parte do que não 
deve ser divulgado já 
que “há indivíduos que 
podem imitar, ou fin- 
gir determinados sinais 
e é preciso uma grande 
perspicácia ao técnico 
para poder distinguir 
as situações. Por essas 
razões não queremos 
falar nem divulgar este 
tipo de sinais de forma 
a não permitir aos re- 
clusos conseguir aper- 
feiçoar-se nas imita- 
ções”. É um cuidado 
compreensível por par- 
te das instituições por- 
que se se exacerbar o 
problema acabarão por 
tê-lo dentro de portas. 
E também, “porque 
pode haver quem dese- 
je tirar ganhos à custa 
disso. Temos de saber 
distinguir verdadeira- 
mente os indivíduos de 
risco dos outros que 
fingem”. 

  

  

Para a saúde mental 
de um indivíduo qual- 
quer cadeia é desagra- 
dável. “Em termos de 
saúde mental este é 

um contexto muito 

agressivo — estar num 
local destes rodeado de 
indivíduos com algu- 
ma agressividade, sem 
a possibilidade de to- 
mar decisões das coisas 

mais elementares afec- 
ta as pessoas — e a psi- 
cologia tenta mini 
zar esses factores”. 

O trabalho dos pro- 
fissionais que dentro 
das penitenciárias con- 
vivem com os reclusos 
e que diariamente diri- 
gem a sua atenção para 
quem por vezes não vê 
outra saída para o infer- 

Medidas a tomar imi- 

  

Em algumas Peni- 
tenciárias existe o ser- 

viço de psicologia. Para 
aí são encaminhados os 
problemas de ansieda- 
de, depressões, proble- 
mas em conseguir dor- 
mir ou outros tipos de 
angústia que precisam 
de acompanhamento 
psicológico. Na maio- 
ria das vezes quem dá 
as informações acerca 

pois muito importante 
para que a vida não con- 
tinue a esvair-se por 
entre as grades. 

Plantas absorvem substâncias perigosas do solo 
Além de água e outras substâncias que utili- 

zam para a sua alimentação, as plantas absorvem 
do solo factores contaminantes, segundo averi- 
guou um grupo de cientistas da Universidade de 
Edafologia (estudo dos solos) de Viena. 

Esta capacidade pode ser aproveitada para lim- 
par, de forma segura e barata, os terrenos conta- 
minados, asseguram peritos que apresentaram hoje 
os seus trabalhos de investigação. 

As folhas dos álamos e dos salgueiros absor- 
em como uma esponja as substâncias nocivas, 

  

particularmente os metais pesados, como o chum- 
bo, o zinco e o cádmio. 

Um ensaio realizado com plantas jovens des- 
tas espécies demonstrou, por exemplo, que estas 
árvores são capazes de absorver 700 vezes a quan- 
tidade de cádmio que outras espécies vegetais. 

Os investigadores desenvolveram um proce: 
so, muito eficiente e mais barato que os conhec 
dos até agora, para limpar terrenos contamina- 
dos aplicando uma fina capa de argila na terra e 
plantando salgueiros e álamos. 

    

Com a chegada do Outono, as folhas enrique- 
cidas com os metais pesados caem ao solo ande 
se acumulam na capa de argila. 

As folhas são depois queimadas e os metais re- 
cuperados através de um processo industrial. 

A madeira das árvores, contrariamente ao 
que acontece com as folhas, contém poucos 
metais pesados, pelo que pode ser aproveitada 
para múltiplos fins, sublinham os peritos, que 
solicitaram o registo de patente para a sua in- 
venção. 

  

no que está a viver, é | 
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